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Como espafiolea, nuestro primera idea 
?->lftioa, la que Uamamoa fond^ental j  á 
la cual exibordinaremoa todas las demás,  es 
la de LA PXKPBTUAdOK DX LA MAdOaALI- 
DAO XSPAftOLA BK ESTA IS L A .. . . . . . . . . . . . .

“ Somos y  hemos sido siempre CONSES- 
VADORES, y  los principios oonseTTadoree 

los ^ne oonstantemente y  con oner- 
i , . . .  Y  entiéndase : al decir princM o$ eonservadoru, no 

iodo alguno nsar esta pa- 
ridiOTuamente reetriujl-

|la defwderemoesiempre.... 

prete
bbra en el sentido
pretendemos de mo

FERIODIOO FU N D A D O  E N  I M S  PON O . a O N Z A L O  O A S T A A O N ,
G U A K T A  E P O C A .

P r e n s n  A s o c ia d a  d e  l a  H a b a n a .

T E L K O R A lIA a .

Nueva Y ork, B iciem ire 15.

Us llegado hoy procedente de la Habana 
el Tspor inglés “ Biitish Empire.”

N ew -Tork, Diciem bre 16.

Mr. Blaine al dar mstrncoionee al minia 
tro ameticsno en Londres psra qne trata­
ra de obtener nna modifloacion en el trata­
do Ciayton Bnimer, sostiene enérgicamen­
te el dominio de los Estados Unidos sobre 
el Cansí de Panamá.

HOTIOtAS COHEBCIALE3.

Nueva-York, Diciembre 15 á  la» cinco y ms- 
día de ¡a tarde.

Od su  espafiolaa, á  $15-71) en oro.
Idem mejicaDas, á $15-55.
Mercado monetario, 6 3 por 100.
Idem, Ídem, i  por 100 diario.
Cambio el. Ldndres 60 djT. ('banqueros) á 

$4-61i la £.
Cambio sp París 60 d{T. (banqueros á 

5 fr, 25| cts.
Cambio SI. Hambargo 60 d^T. (banqueros^ á  94

I rejistrados de Ion Estadoe Unidos 4 
lOÜ, á 118ft ex-int. 

pnrga<lo Nos. 10[12 en cajú, 7 f á 
Ti cts. &

Centrífugas NT 10, pol. 81 á 8| cts. !b. 
Eegulai á buen refino 7| á 7i cts. n>

Se Tendieron 4400 sacos y 550 bys. azúcar 
Hieles, purga de 50 grados, NominaL 
Idem, mascsbada, Ídem, Nominal.
Manteca, ITileoa; en terceroisn, á lOJotA 
Tocineta, long cUar á i>i cts.

Nuera-Orleant, idem, ídem. 
Harina elasen supriores á 7 } bil.

Lóndree, idem, idem. 
Azúcar centrífcga pol. 96.26¡0 i  80i6.
Idem, regular refino, 22,0 á 23,0 
Consolidados, á 991 ex-int.
Bonos de los Estaños Unidos, 4 por 100, á 

121 ex-cup.
Descuento, Banco de Inglaterra, á  5 por

lUO.
Plata en barras ^a onsa), á 51i pen.

JÁterpoo;, idem, idem 
Algodón, middUng upland, á C| d. B>.

F a r íi , idem, idem. 
Benta, 3por 100, 8.5 fre. 82J os. ex-int. 

Habana, Diciembre 16 de 1881.
S . S . Bpencer

G O m C IG N B S
4 « i  G o leg lo  Covre<i*r*s

U AM B IU 8 .

KSPASA........................ ^4V2 ft 7 P. ap í  y o.

UÍQLATEEBA'................^19419*2? 60 átT

KBAKCIA...................... PM *r».
( 5  S CÍQ ejT.

ALEMANIA....................i  3 P. ejr.
t SÜ4 a n p eo *t».

E3TAI)08-DmD08......... JySjSHj p. on

OBO D E L  C ü S O  E S P A Ñ O L É  7 7 S4 & 7 S  0 (0  P  *

{ O j  8 acu. BfB 
DBSOUEHTO MERCANTIL ? 6 y 9 snd. oro.

MEBCADl) NACIONAL.
AZL'CiSBS

flomiiiAl*
MERCADO EXTRANJERO.

NominaJ.
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 

Nominal.
AZUCAR DE MIEL.

Nominal. _AZUCAR HASGABÁDO.
Nominal.
SEÑORES CORREDORES DE SEMANA.

IJ* CAMBIOS T ACCIOME8.
D. Felipe Has y D. Federico dal l ’rado.

PB FBUTOS.
D. JMme Santaoanay D. Ramón Juliá.
Hahana 16 de Diciembre de l!*Sl—lil Sindico

IflliM ». ________________

EUSGBICIOH

LA. VOZ  Í)E OÜBA
F.N liA  HABANA.

%n ü j- jL r .m  i>vi* BAtfoó bbp^üoIí 
un »ñij ft(ieluitndo.«>«ABeee»*»«

fc*or un iftniefiLín̂ xüíMn..... . 13
Por un truisMtr*» »
Por nn m í* , *
lín nlmaro «ualto.... .. .............
tyCnando aeaboua la aasoriclon enoroloa ore 

eioasorinloa MUblemdoa anClKtiamente i  “  
na aQo adelantad.» ti4- Por tuou.i» tiempo a 
de t i  25 aJ mea.

MN LA  PENINSTILA.
Ua Antillas y en las BepúUicas Hispano 

amen.'Aboas.
Por nn af.o. adelaulailo.......... $25-50 )
Por un «emoatro. ideoi..... .

KN LOS DEMAS PAISES EXTRANJEROS 
(«OR porte de correo.)

Pornn afio, adelantado........ $ 2 M 0 )^ ,
“ nr nn íomentre. Idem........... 1»-7B i
por Du alio, adelantado».....>-•••• $26
Por un sameatre, I d e m . . . 13-50 
P o r  un trimeatre. ídem............. ® l7 5
tV'En las jorisflíoctonee de Murun, Bemeaioe, ca 

«IB la Orando, Santa Clara, Cienfuegoe, Trinidad, 
nanoti^pliltii». Santiagode Cuba, Gibara y Holgnin, 
y ban eatableoido loa aatigaos procioa, en oro, ó sea 
r »OB de t4-BO el trimestre, 6 de 61-50 el mes. 

EN EJ. INTERIOR DE L A  SILA.
« ■  B G LLK T M  D XL BANCO  X S PA lfO L . 

(eon  porte  de eorreo .) 
AtiE IKTES.

ijHntT Jessadei Xonte»!). Franoieco Gomales 
(Santa Ana, 8).

Beclar Gaanabacoa..... D. Mariano Haaenello.
^  '  (Pepe Antonio 28.)
<'ase blaera.......... CasrafiAyCT

EN EL INTERIOR,
4naeate...... .. D. José Haría Bilbao
Ainada del Cnra........  “  JuauBoeque.
AUeranes...............  “  Ramón Arenas.
Alqmtsr.................  “  F'rancsisoo Ateca.
AmariUaa...............  “  Pedro SUreatre.
Arroyo Naranjo........ "  Frano? I^rdo de Tejada.
Anennsa.................  “  P'úe la
Batúa-Roeda..... . ' José RtTi
Bamoa..................  “  Antonio
Baracoa................. “  IVanoleoo PlfiO.
Batabend...............  “  José Bala.
Bsyamo.................  "  CaaKiUs y Primo.
Bejnaal......................  '* F > a n o ^  Borrego.
Bamba..................  Bros. V. Tames y Of
Boloadrmi...............  Bros. DU* y Hno#..
Cabafiaa..................  “  NiooUs Regnero.
Calbarien................  ” Jim R.̂ eyn^ .
Calabaúr...............  *• JuanFer^do.
UaUbasat debagua... '• Evaristo Pmei,
Calimete.................  "  José CarrelSo.
Cam sluanl. . . .
Caaiarlooo.............
C a n a a i. . . . . . .
Candelaria..................
ü a r V a l lo . . » . . . . . . . . .
Cárdenas..... . . . . . . . .
Caitagena...................
Ceja o e  Lu na ..........
L-idia............................

iHQDES á L1 UML
^ J a r a  6 ' I g o  y  C p r n u a ,  sa ld r i d ^ 16 a l SO
__  del córrieñte la  barca eepaEola F e
d e  V i t a ,  su capitán M aiqocz. A dm ite  
d e  ca rga  y  pasajeros para ambos puertos, 
d o  e l c itado  capitán e l  esmerado tra to  qui 
BOreditadn. Im p on d r in  Inquis idor 16  sus 
natarioa, Jt. Re me r o  y  ty.______ bp 10492P a r a C a D U r i a  sa ldrá  & princip io  de Enero, U  

barca espidlioU N u e v a  A p o l o ,  oapitan D. 
E la d io  R odrigu e*. T ien e  gran parte do carga abor­
do y  adm ite resto d e  carga i  Üete asi como pasaje­
ros i  quienes se o freoe un buen trato. Im pondrá 
su oapitan, j  en la  ca lle  de San Ignacio 84 . su oon- 
Bignatario, A nton io Serpa. 10594

VAPORES DE TRAVESU.
N e w 'l 'o r l L  I I i i T o n a  a n d  I lfe x id a n  

H a l l  S te a m s lU p  ILIne.
P A R A  N E W -YO R K .

Saldrá d irectam ente
e l  S i lb a d o  1 7  d e  B i c i e m b r e

á  las 4  d e  la  tarde el Tftp. oorroo americaDO

City of Washington.
C apitón Tim m erm an.

A dm ite  ca rga  4 fle te  para  todas nortes
1 B a l i t e  .................Tam bién 

va;

•« i
ajeros en 1® y  2?  clase, 

mootiae comodidades para pa-

Impondrán ana
O brapU  25 .—Todd . ft id a lg o  y  O * t»P 10562
más 1

JV"ctv~ y o r f t ,  f S a v a n a  d i JU e x ic a t»  
J t r a i t  S :  S :  l A n e ,

IP a ra  IN 'e w -Y o r k .
Saldrá directam ente

é l  s á b a d o  17 «le W H citm b re
á  les  4  do la  tarde e l cdmcdo vapor americano

City of México.
Capitón J. W . Reynolds.

A üm .te aiúoar so'amente.
D o n á *  poinienoreRim iiondrán sus oonsignata- 

l ic s  Obrapia 25 , Tadd,  iZida/jro y  C“*  b ?  10575

V^POÉ TRASATLANTICO ESPAÑOL

S A N T IA G O .
Capitán D Quirico Riberas.

Para C ád iz  y  B arce lon a  taldiá el día 
26 de Diciembre á las coatrn de la tarde.

Este hermofo y acrediudo Tspor poeee 
comodidades de (oda claee y tfreve el mas 
mcradu trato.

Admita pasajeros rara los dos pceitcs, 
adviitiendu que en Cádiz solo parmaDeoerá 
el tiempo precisa para desembarcar el past- 
je.

Para mas informes sns cocsignatatios, 
O’Reilly t “ 4, I'’rt6io  y Qineré»

bp 10512

éL

H
15
22
28

26
3

10
17
24
31

“  Juan üdoy.
‘ M igu e! de 
‘  A n ton io  '
"  Casimiro
Antonio
José Bnjont. I
é la r ía n o A , HsTnaneSs, ! 
B en igno Fernandez,

Sk s . Fernandez Rodrigues 
t CT.

Ciego d e A v i l a . . . . . . . .  "  J u ^  D íaz.
Ctenfuegos.............   "  B a ld o m ^  A lb u .
U iiJ fíite i......................  ‘ E varis to  Peres .
C iuarronM ..................  “  F ia n o ieo i F ies .
OoioD. “  Caeim iro Lop e* d e  VlvigO 
Coosolacion d e l N orte . “  N éstor C U veU , 
CoiiB olao ioada lSar... “  J n lU u L e iva .
ConCreras..... . . . . . . . .  "  Sres. A rra rte  y  A rg ile lles .
C. F a ls od .H acu r ije s . “  Juan G aroia Rey.
Ooiralillo.......... “  A gu stín  Revuelca.
C u b a . . . . . . . . . . . . . . . . . .  “  Ju tin P are*D n bru il.
6'. C a n o . . . . . . . . . . . . . . .  "  Bernardo F en an u e*
Euom oijada................. “  K varis to  Ferez.
S ip in n i » ..................... "  Tom as Rodrignea.
« ib a r a - .___________  "  K icurdo Garcia.
Gnamatas..................... "  José F ianoo.
Gnanajay.....................  "  José Kar.
Q u a n e . . B r e a .  D ocal y  CT
G u ara ......................... "  N iooláa Bardillaa
(«Hiñes “  D om ingo U e in au d et y  Uo

d rigu s i.
Q fiiradeH sonriJes.... S res.H aribona  Hnos. y  C*
Güira de H elena.........  “  A n ton io  F ra j^ e la .
Hato Nuevo................  “  Juau Herrera.

Bernardo Uaudnley, 
Joaquín Suarez.
A n gel G . Ceballos. 

ü ria rte  v Hno.
Fem andes, 

Balaxar.
Agustín  González.
Luis Marroqnin.
Francisco del Collado. 
V Iotor Soria.
Antopáo León.
A gu stín  Bou.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R
S á b a d o  17 d e  D ic ie m b re  d e  18N1.—N n n ios  L á z a r o  o b is p o  y  F r a n c o  d e  S e n n c a r iD C iU a  c o n fe s o r .

do en  q u e hoT se u s a ,  elno en  tu  sentido m ás la to  y  m u  nob le . JTosofroi enUndemot 
p o r  prinetpios eoneervadoret aquello» que Nm -  
den á perpetuar, tomo una tradición inviola‘  
ble y tagrada , L A  p a t r i a  , l a  r  a u i l i a  , L A  
P B O P IK D A D , L A  A Ü T O B ID A D  ,  X L  Ó B P X S , L A  
L IB X B T A D B IX N  Z H T X im iD A  T L A  B K L U IO V  t q uees le  que corone todee lee in stitu cio n tt so cia les ,  y  oonstitnye le  ún ioe base Indcs- tm o tib le  en que puedan e p o y e ise . ”  (Profuion ds M ds L s  Tos ne C m s , AlrrU de 1873.1

DiFiotoNproMotertol 

D. RAFAEl. DE RAFAEL.A N O  X I T — N t i n f i H O  2 0 3 ,
N E W 'Y O R K  ái C U B A  

I f lA I I .  N T F A U IS H IP  C O IV P A N Y .

HABANA Y NEW-YOBK.
L IN E A  D iU E C T A .

MéOt h c r m e io e  v a p o r e e  d e  h i e r r o

N E W P O R T  ̂ [N n e T o l
Oapitan J . P . Snndberjy.

SAEATOGA,
Capitsn T .  8. Cartis.

N I A « A R A ,
Capitán S> Baker.

Coninagnifleasoám aras para pasajeros, saldrán 
de ámbos puertos como signe:

I D E  T j A .  I I A B A l X r A .
N l a f r a r a ........
Itle-M p o r t ........
M a ra to ig a .. . . .
3í l a s a r a ........

33 T3
I « íc w p o rS .......

. . .  V lém ea Nbre. 18

. . .  Juévea 24

. . .  Juéves Dbre. 1“

. . .  Juévea . . 8
C C - ' ^ O X X . K
. . .  Juévea Mhro, 19
. . .  Sábado 20
. . . .  Sábado 17
. . .  Sábado Dbre. 3W e-w  p o r t ........

Kstoe hermosos vapores y  tan bien oonooides por 
la  rap idéz y  B ra n d a d  de sus vú^es, tienen  esoelen- 
tes  oomodidadea para pasejoros en  sus espaoiosas 
cámaras.

L a  carga se reolbe en  e l m nellede C aballería  has­
ta  la  v izpera  del d ía  de la  salida y  se adm ite sarga 
para Ing laterra , Bam bnrgo, Bramen, Amsterdam, 
Rotterdam , H avre  y  Amberea oon conocimientos d i­
lectos.

L a  oorrespondenela se adm itirá tinlcaments en 
a  Adm in istración  General de Correos.

Se dan boletas d e  v la ge  por estos vapores dtreo- 
tam enta á  Cádiz, G ibroltar, Barcelona y  Marsella, 
en oonexion oon los vapores franoeees que salen de 
N ew -York  loa diaa 8  v  2 2  de cada mes, y  a l H avre 
por los vapores que salen todos loa m iórooies.

E , l u e R « m r t e  N « w > V o r k  y 4 I l e n r iK « B O s
e o n  eecB lu  e n  s ia u t ln g o  d e  €ul>B¿

JBl nuevo y  hc,rmoso vapor d e  hierro

SANTIAGO,
(/apitiui Philltpo.

I )E  Í ÍE W -Y O E K . D E  o r B N r u E & o a .

24
21

M artes . . . . .  O tbre 11
................... N vb re . 8
Pasajes 
JáMKS 1 

Tork.
H aK E L L A R , L U L IN G  a  Co . A gen tes as la  B a  

baue r a i l ,  ds (^ebs Td

‘jduea.........  Otbre.
.........  N vbre.

per ambas Uneos á  opcion del via jero.
.. W a k p  &  C o., 113, W a ll Street, N ew

Uolgnin.
Hoyo C o lo ra d o ... . . . .
Isla de P in o s . . . .  . . . . .
jagbsy G rande.........
J a r u e o . . . . . . . . . . . , * . . ;
1^ Catalina de G im es
I-a*.l
liss
LasPoi 
Las Vs
Limonar..................
Los Palacios...........  . .
Haoagus.......... “  h e lipe Fem andes.
M adru ga .»......... . ‘ ‘ .Ju an  O . Andrade.
Mascas......... » » » . .  ‘  F r a n o i « o A .  Felaes.
M a n z a n i l l o . . . . » . » »  “  José d e  la  T .  Harillo . 
M a r ia n a o . .. . . . . . . . . . .  “  José Rn iz.

V apores  correos de la  
C O n P A Ü IA  T R A S A T L A N T IC A , 

dntes de A . L óp ez  y CT 
H a b m ia  y  P u e r t o  R ic o .

P m  t e r r l i  « m  I iuftüm! im  4emiLB e l
•M vftpor

P A S A J E S ,
BBp. B en iter,

qxs M a s  sriia indo s i  sigoistite Itinsnirlc;
S á d r i d e U  H A B A N A  e l  d ía  é it im o  d e  cada mes 

para  N U E V IT A 8 .
w  N U r iV lT A S  e l d ía  2 para  G IB A R A .
»  G lB A H A e ld in S p a ra S A N T L A G O D S O U B A  
„  CUK.4 e l  din 5  pera  PO N C E .
. .  rO N C K  e l  d ía  8 para M A Y A G ÍIK Z .
.  H A Y A .G U K B e ltiin  9  para S A N  J U A N  D X 

t 'U K R T O -R IO O .
jE L «  e - o x - jc a c » .

O s  a A N J U A N D E P D E R T Ü - H lU O s ld la lA e i »  
ía  M A yA G C K Z .

M A í! A G U B i. e ! d ía  16 Pftrs l- '. 'N C P  
„  P O N C K p l í 'a ia p e T a t iU b 'i .
„  (n ; ;< A e id ¡n i9 p . :T a a ie A í i .
^  G iU A B A  e l din so p ea n  N U K  V IT A S .
— k O B V IT A S  »1 d;a  21  p e ja  la  H A D A B A , 

se A4n-.it»es.r,;a y  psuwjozos a n to d osy  para tod-s 
la tp u artM .

S ija v n A * . D . Enrique Tomau.
gres. L ou go r i», M an illa  y  eomp. 

lUMTUGO n a  Co b a . Sres. J . liu en oyeom p , 
M iX Á O C Í í.  acm. P iA ja  y  B rayo.
Bam  J u a s  p b  F u *ttT o-Snu . Sraa. Bebrlnos d s  Be- 

quiaga.
PoKCB. Bros. Q ru d a r ia s , B ragaro y  eomp.
S I  vapo r eeu vá  atronado al H u elle  d e  I.us y  re< 1 

b s  ea ig a  doede e l d ia  25  hasta e l de su sa lida á  las 
dos d e  lo  tarde.

Loepreo ioa  para sarga  y  pasaje sontos mismas 
q za  M eseneataU eu idoslas demás Bmprasas.

D s  más po m en o tes  in fo ra a rá n  sus 00Bstg9atBTi«»

Ñ e W 'V o r k ,  H a v a n a  
r á e x ic a n  D I a i l  S . S . 

L in e .
E n  c o n e x ió n  c o n  la  fr a n o e s n  d o  N e w - Y o r k .  

Los nuevos vapores d e  p r im e »  nlase 
C i t y  v f F u o b l a , .

C ap .................
C i t y  o f  A - l e x a a íd r íE ! .

Cap. J- Deaken.
C i t y  o f  W a a l z iH C t o a s .

Cap. L .  F . T lm s  erm an . 
C i t y  o f  T l d r l d f * .

Cap. J . b lc lu tosh ,
C i t y  o f  H l é i l o o .

Cap. J. W .
S r i t l a h  K o i p l r c .

Cap. E, M.
I V a i z k iB .

Cap. W . P.
K n l c k c r b o c l f e r .

Cap. F .
Saldrán en  e id rd en s ign ies te :

3 Z ? w  I N ‘ ® 'O g r » '  "S T c í x - Í m . ,
C i t y  o f A l c i t m d r t a —  Juéves Dbre.
I< fa .B l« i iz ................................ Juéves
■ á n t o k e r b o c l c e r ........... Juéves . .
U r i t l s l i  l l m p i r c ........... Juéves . .
C i t y o f A l e x a i s d r i s i . . .  Jnévea

J D o  X a a B : « a V > a a 3 X .M .
¡ ( í a i L k i ] i ...............................  Sábado N bre.
R n l c l t e r b o c l i e r ...........  Sábado Dbre.
H r i t i a l z  F n > i > i r e . . . . . . .  Sábado . .
C i t y  o a 'W a M b i B K t o n .  Sábado 
C f l y  o f  A l e x a n d i - í o . . .  Sábado 
7%’a n k i z i ...............................  Sábado . .
L o s  va p o res  sa len  d e  la  H a b a n a  todos lo s  Sába­

dos á  la s  ona tro  d e  la  ta rd e  y  de N e w -Y  ork 
todos lo s  Juéves.

Ss dan bo letas de v u je  por estos vapores diree- 
tau ieute á  Cádiz, O lbra ltar, Barcelona y  U arse lla  
en oonexion con los vapores fiancusos qu e salen do 
N u eva  Y o rk  á  m ediados da cada mea, jy  al Ha- 
vra  por loa vaporee que salen todos tos m iércoles.

Com idas á  la  oarta, servidas en mcBaa pequefias, 
en  los vaporesC ity  o f  Pueb la, C ity  o f  .á iexandrla y 
C i t y o f  W ashington.

Todos  satos vapores, tan b ien  oonoddos por U  
rap idez V ssguridad d e  su* v-iajea, tienen  exoelen les 
•om odidodes para pasajeras. A s i oom o tam bién U s 
nnevaa literas  eolgantes en  la s  oualss n o  se ssperí- 
m enta m ovim iento alguno, permaneciendo siempre 
horizontales.

L a  carga se restbe eu  e l m nelle de C aballería  has­ta U  v í s ^ s  del Ota de la  salida, y  se adm ite carga 
para in p a te n a , Ham bnrgo, Brem cn, Am sterdam , 
R o tterdam , H a vre  y  A u ib ñ as  con  eonosunientoa dl-

Iiupóndráu sus agentas. T O D D . S lD A I iG O y  C? 
O b »T i ís  a *  95

V a p o r e s  c o r r e o s  d e  l a  

C O n P A Ñ IA  T R A S A T L A N T IC A , 
ántes de A . L ó p ez  y  C*

E L  V A P O R -O O B B K O  E S P A S O L

ALFONSO XII.
1 OAFiTAii D . Engen io Bayona
I Saldrá para C ád iz y  Barcelona e l 25  d e  D iciem ­

bre llevando la  oorreepondenoia páblioa  y  d e  oficio.
p a »  am bas pnertOB,

a l rec ib ir  los büle-

,rán por los oonslg- 
ántes d e  oorrerlas, sin suyo requ is ito se­

rán nulas.
R ec ib e  carga  á  bordo basta e l d ía  22  inclneiv»,
D e  mas pormenores impondrán sns oousignats- 

r  os. U .  < J A I j  r o  r  OT— OüeioB 28.________________

PARA EL HAVRE, LISBOA.
C á d iz ,

G ib r a lta r ,
B a r c e lo n a

y  S la rso lla .
L inca  d e  W o rd  en conexión oon la  Francesa de 

N u eva  Y o rk  que salen para  e l H a v re  todos los 
M iércoles y  para L isboa, Cád iz, G ib ra lta r, Barce­
lona y  M arsella  loa dias 14  y  28  de cada mes.

Para m ás pormenores impondrán: M o K e lla r , Ln- 
i ia g  y  C i t a b a  76. 1 0 08 4

L I N E A D E  V A P O R E S  E N T R E

N . O K L E A N S  Y  L A  H A B A N A .

MORGAN LINE.
L os  vapores correos de h ierro de esta L in ea  sal­

drán ^ r a  New-Urleans, tocando en Cedar K e y  y 
C ayo Hueso, com o sigue:

H u te h in s o n , Cap. Bator.
111 B lU ^ r o o I e s  3 1  d e  I h l o i e m b r e  á  

l a s  c u a t r o  d e  l a  t a r d e .

A d m ite  carga  á  fie te y  pasajeros para dichos 
puertos.

D e  m ás porm enores in form arán ana 
lios , Cnba n ?  76,

U c . K r l l a b , Lui-iKO &  Co.
10362

V A P O R

H A B A N E R O .
Capitán V .  P E B l lO  P E R E Z .

Viajes á Cárdenas.
D ebido a l estado del t'etnpo. suspende la  salida 

anunciada para hoy, hasta msQuna á  las cinco de 
lo  tarde. CuntÍLÚa ivc ib loodo carga, D iciem bre 16 
d e  1881. bp 1ÜO03

c a ^ a  y  
tabaco para Cádiz 

Los pasaportes se 
tea d e  pasaje.

Las pélizas de

E m p re s a  d e  v a p o re s  c o r r e o s  d e l 
M a rq u é s  d e  C am p o .

J. A ,  B A H O E S , A g e n te  general, 

O BISPO  21.
COREEOS DE LAS ANTILLAS

Y  T R A S P O R T E S  M IL IT A R E S .
S e rv ic io  e n tr e  C u b a, P u e r to  R ic o , M a r  d e  las 

A n tilla s  y  G o lfo  d e  M é jico .

V A P O R  E S P A K O L

MEJICO-
DE 2 8 00  TOREUDAS.

Capitán D . Leopoldo Veíga .VIAJE DEOEKAl HASTA 8T. TH0MA3. 
ID A .

D bre. 20.— Saldrá de la  Habana á  las 5 de la tarde 
’ llegará  á Nuevitas el 

I Nuevitas y  llegará  á G ibara e l 23.
I G ibara y  llega rá  á  Baracoa el 24.

>a y  llegará  á  Cuba e l 25.
/ llega rá  á  F to . P la ta  e l 27.

I P ío . P la ta  y  llega rá  á  l ’ onne e l 28. 
i  Punce y  llegará  á  MayagUez e l 29. 
iM a ja g U e z y  llegará  á  A gu a d illa e l

y l !
22 . — D e ;
23 . -
24.
25.
27.
28. 
29.

2 9 .-
2‘J.

VAPORES COSTBROB. _

Y a p o r  C L A R A .
Capitón D . N icanor Ron.

E ste aoreditado vapor, después de una completa 
reparación -n  su cáseo, m áqum ay calderas, saldrá 
del m uelle de Lu z  e l dia 1 7  de D iciem bre á  las 
4 ds la tarde, para
N u e v ' l t a i s  U i t t a r a . l I f a T a r f ,  U a o n t á , *

ñ a m o  y  4 'uba.
n r O T A . — E l d ía  de salida solo se recib irá oai- 

gu hauta las 3  de la  tarde, á  fin  d e  poaerdeepaohar 
el buque uou arreglo  á  ias nuevas oiaenonzas de 
Aduana.

L o  despachan sus coneignatarins L .  So le r  t  C t 
ttnba 12& entra l i ’ i*  V Aeost». bp 105S5

V A P O R

A L A Y A .
CAriTAN D . J . Atioisi:. G a v ic a .

Viajes semanales.
S a ld iá  directam ente para C A IB A K lE N Io a  m iér­

coles de cada (em ana a  las 5 de la  tarde. Adm ite 
carga  dus 6  tres dias entes c e  la  sa lida por e l mne­
l le  do Luz.

I lE T O R N O .
aldrii do C A IB A K IK N  d irecto p a ra la  Habana 

los Dmuingot á  las 11 de la mafisna.
N O T A .— h i l i e - o d e la  carga  para Caiharien se 

cob ra  oeoso aígue:
V iv e r o - y  ferre tería  á |0-15  oontvs. O R O  por 

oabaLlo d e  carga.
M ercancías á  ^ - 2 5  idem ,. ídem ., idem.
Kn combinación 1 üu e lferrc-earril Zuza so des­

pachan ccmuciniiontüs ceptcia les para en tregar en 
tus paraderos de ViEtui. Coloradas y  F lac tta s , la 
ca rga  que se embarque para dichos puntos ooir 
arreglo  á  las T a iifa s  ei tsb lic idss.

Pura msA pi)46cnorea in lorm aián A G U IA R  57

-D e  Agu ad illa  y  llegará  á  Fnerto  Rica 
6130,

30.— D e Pu erto R ico  y  llegará  St. 
e l 31.

R L T O R r V O .
Enero 3.— Saldrá do St. Thom as y  llegará  á  Pto, 

R ioo e l 4.
4. —D e P to . R ico y  llegará  á  A gu ad illa e l

5.
5, — D e Agu ad illa  y  llegará  á  MayagUez el

5.
5. — D e H ayagüez y  llegará  á Pnnoe e l 6.
6 . —D e Fonce y  llega rá  á  P to , P la ta  e l 7.
7. — D e P to . P la ta  y  Uegará á  Portau  Frinoe

e l 8,
9 . — D e Portau I ’ i  lace y  llegará  i  Cuba el

10.
10. — D e Cuba y  I I e » r á  á  Baracoa e l 11.
11. — D e Baracua y  llegará  á  G ibara e l 12.
12. — Do G ibara y  llegará  á  Nuevitas e l 13.
13. - D o Nuevitas y  llegará  á  la  Habana e l 15. 

N O TA S .— Adm itirá  carga desde el:4ía 13  inclusi­
v e  y  llevará  la  ocrreepondencra que haya para los

toa d e  su itiaerario,
1 los oorrocimientoe de trareria ha de espfioifi- 
1 en k ilégtam os el peso b n ilo  y  neto de las mer- 

I por ser neoeaariua caos datos para la  redao- 
lon del manifiesto.
Los Sres. cargadores deberán correr las 

antes dcI d ia  do salida, p-ies e l vapor no 
carga al costado 4pspues de las 12 de dicho 

L a  OB ga  se recluirá eir o l m nelle de L U Z  
atraearii e l vapor,

C O i V S I C i í i V A T A R l O S .
NusTitas.— Sres. H ijos  Sánchez ü o lz.
Gibara.— Sres. SU', a. Rodríguez y  C?
Baracoa.— Sre.. A u relio  V ila ié ,
Cuba.— Sres. Schuman y  C?
Peo. P la ta  — Sres. Gm obra y  C í  
Portau  P r in o e .-S re e . Th . Lahers.
Fonee.— Sres. Qandaríae, ilrega ro  y  C t  
M ayagU ez.-S res. Petzu s. C a s te llé yU ?  
Aguad illa .— Sres. S ilva, Ferrer y  C?
P to , liioo .— Sres, O. P ra ts y  O í 
St. Thomas.—Sres. G andirías, Gregaro y  C?

EMPRESA DE VAPORES ESPAÍÍOLES
D E  L A S  A N T I L L A S

Y  T R A S P O K T E S  M IL IT A R E S
d e  D a iH o i i  d e  H e r r e r a .

V A P O R

MORIERA,
CAPITAÍI VlLLAMIL,

Viaje ordinario d 8 l.  Thom atpot si Sur de 
Santo D<mingo.

ID A .
Dbre. 19 — Saldrá d e  la  Habana á  las cinco do la

V A P O R  E S P A Ñ O L

A N IT A .
Ca r itan  Ucsi.

V\c\¿e8 gemanfíUs de la  ffabana á S a h ia  Sondttf R io  
Hkinco, l ie rm e o ii San Cayetano jf Malas 

A gu a . y vicevo'sa.
Saldrá da la  Habana los Sábados á  las d iez  de la  

noche y  llegará  á  San (Juyetauo loa Dom ingos, y  á 
Malas Aguas los Lfinea.

Regresará á  Bah ía H onda loe Mártes, y  d e  coteEnerto para la  Habana los M iérooles á lás dos de 
> tmde.
Recibe carga los V iérnes y  Sábados a l costado del 

vapor eu e l m uelle d e  Lu z, al>oqáudoso sus fletes á 
bordo a l entregarse firmados los oonooiuiientos, 

Tam bién  se pagan á  bordo los pasajes,
L o  despacha su consignatario, Meroed 12, Cosme 

de Tuca.
NoT-x,— Para  e l  embarque y  d(>3embarq'ne d e  los 

seSores )iasajeros, cutLara eu  e l estero de bta. T e r^  
sa jBoJna Uouda.l

I8LA DE PINOS.
V A P O R .

N U E V O  C U B A N O ,
Bu esp itan  G U S T IL L O ,

Saldrá d e  ISat-abmú para Santa F é  y  N u eva  Ge­
rona todos los Dom ingos después de la  llegada  del 
tren que sale de la  Habana á  las sois (1 
y  d e  N ueva  Gerona y  Santa F é, los M ártes para

todos loa días, para 
SA N  IG N A C IO  82,

que loa señores pasajeros puedan Ue,tar á  la  H aba­
na á  las nueve y  cuarto del M léroolex,

L o  despachan, eu  la  Habana, D . JnanPu eyo , San 
Ignacio 82. y  en la  Is la  de F inos.— A ngel García 
(IcbailcvR

'"VáPOaES DE MENEÑDÉZ Y  CP.
DE CIENPÜEGOS. 

l>OH V IA J F H  MK9IAIV A lilU S .
D e Batabané á  SantlaTO d e  Cuba haciendo esca­

las eu Cleufuegos, T riu idad , Tunas, Jácaro, Santa 
Cruz y  Manzanillo.

Baidran alternativam ente d e  llataband
T O D O S  L O S  R liE K C O L F S .

EL mL.\-CLAMt EL ARGONAUTA.
d e  10 00  toñs. d e  1 0 00  tona.

CanTAH  CRE SPO . Ca p it a h  E S P IN O .
Saldrán a lternativam ente de Batabané

T O D O S  L O S  D O M IN G O S .

BL TRINIDAD. EL GLORIA.
d e  1 1 00  tona. d e  1 2 00  tons.

Capitah FERNANDEZ Capitah Mcniateocu.
Batos vapores reciben 

mas pormenores impondrá 
Juan _____________________________________

E m i D r e s a  d o  í í ’o m o n t o  y  
3 S * a v e g a o i o n  d e l  í á u r .

VAPOR

Cristóbal Colon.
Habiéndose oonoluido la  oareua d e  este buque to- 

a turno desde e l Sábado 18 d e l o o r r ie i^  
Junio. Los Sres. pneageros que se d irijan  á 

ta-Abajo saliiráu  d e  V illau neva  á  las 2  y  40  
ttoB d é la  tarde, y  e l  buque sa ldrá  á  isa 5 de la 

dospues de ia  llegada  d e l t re n .

EEGEESO.
Todoe loa M ártes saldrá de Colon á  las 3  d e  ta 

tardo, y  du Colonia á  lan 5 de la  m isma para Bata­
bané, donde hallarán los Sres. paegjeroa tren  ex- 
craordinaxio que saldrá loe M iércoles á  las 7  y  15 
m inutos d e  la  mañana para trasladarse oon sus 
equipajes en  San F e lip e  a l expreso que bsjadb  U a  
tanzas, y  Regará á  la  H abana á  las 9  d e  U  misma. 

VAPOR

General Lersiindí,
Capitán G U T IE R R E Z ,

Todos lee juéves saldrá de Batabané á  las 5 do la 
tarde para Coloma, Colon, Pu nta  d e  Cartai^ BailenÍ  Cortee, Los Brea. pasíyerOBunese diriJaB A Vuelta  

bajo saldrán de V illanneva  a  la o 2 '4 0 d e la  misma 
tarde.

S B G B E Ü O .
Cortés á  las 11 de la  mañana,
Bailen á  la  1 de la  tarde.
P ta , de Cartas á  la s  4  d e  idem.
L a  Ensenada d e  Colom a y  Colon á  la  6 

Batabané donde llegará  lus D o­
mingos a l amanecer. L o s  Bree, pasajeros hallarán 

' Irá  á

tarde y  Llegara á Nuovitan el 21.
21 . — D e Nuevitas v  llega rá  á  ( lib a ra  e l 22.
22 . —D e G ibara y  llegará  á  lluracoa e l 23.
23 . —D e Baracoa y  Uegará á Cnba e l 24.
24. — D e Cuba y  llega rá  á  Bto D om ingo el 20. 
2 (i.— D eS to  Dom ingo y  llegará  á Pon oe e l 27.
2 7  —D e Punce y  llega rá  á  MayagUez o l 28,
28  —D e ülayiig&ez y llega rá  á  A gn ad iila  el 

28
28  — D e A gu ad illa  y  Uegará á  Pu erto  R ioo  el

20,
29 .—D e  Pu erto  R ico  y  llegará  á  St. Thomas 

e l 3U.
R E T O R N O .

Enero 1?—D e S t Thom as y  Uegará á P to  R ioo el 2.
2. —D e Pto-E ico y  llegará  á A z a d i l l a  e l 3
3. — D e A gn ad illa yU ega rá á  MayagUez e l 3,
3. — D e MayagUez y  llegará  á  Ponoe e l 4.
4. — D e Punce y  llegará  á S to .D om iu goe l 5.
5. —D e Sto. D on iin goy  Uegará á  Cuba e l 7.
7. — D e Cuba y  llega ra  á  Baracoa e l  8.
8. — D e Baracoa y  llegará  á  G ibara e l  9. 
Ó.— D e G ibara y  llegará  á  N uevitas 10.

10.—D o Nuevitas y  llega rá  á la  H abana el
12.

A dm itirá  carga por e l m uelle de Lu z  desde e l 16 
del corrien te y  ¡le va rá  la  correspondencia que ha­
ya  para loe puntos do su it iu o ia iio , trayéado la  
tam bién de retom o.

En  los (wnoclmiontos de travesía  ha de espeoifl- 
arse en kilégram os e l peso bruto y  neto de ta mer- 
ancla por ser necesarios estos iiat<ra pora La forma- 
ion d e l manifiesto.

N O T A .—I am  Sres. cargadores deberán correr los 
guias antes de los dos d e  la  tarde del d ia  anterior 
id  de su salida,

C O N S IG N A T A R IO S .
Nnevitas,—D  Vioente Rodríguez.
G ibara.—Sr. D . A n ton io  H idalgo.
Baracoa.— Sres. Monea y  op.
Cuba.— Hres. L .  Boa y  op.
Santo Dom ingo.— Sres, M . Pon  y  cp 
Ponoe.— Pastor Marejuez y  op.
MayagUez,— Br. D . Ferm ín Bem edo.
Aguadilla .— Brea. AmoU, Ju liá  y  C?
Puerto R ico,— Sres. Iriai-te, Hermanos de Caraos 

na y  C®
St. Thomas.— Sres. La inb y  C »
Se deapaoha por 1). R A M O N  D B  H B H R B B A .— 

Ofloioa 68.

80CIEDADES Y  EMPRESAS
C o H i]> ii i i i »  < 'u l>ana  « le  A l i im b i 'a d o  

«le Gas.
L a  Jnnta D irec tiva  d e  o.«ta Empresa, en sesión 

i-elebrada ayer, ha  a-ordado e l reparto do uu d iv i­
dendo n9 3 3  d e  8 0 )0  en uro por cuenta de las uti­
lidades realizadsc en e l  corriente. Y  se hace sa­
ber por este m edio álus Brea, accionistas, asi como 
qne pueden ocurrir desde hoy á  pero icir sns cuotas 
respeotivas á  la  Adm iníaxracioii de la  Empresa, 
Ten ien te R ey  71 , todos los dias hábiles da 10  de 
la  mañana á  3  d e  la  tarde. Habana D iciem bre 8 du 
1881.— E l Secretario, J . M . C a rbon tlly  Ru is .

10571

C om ita fiia  Española  dc l u liiinbra- 
«lo  «le (fns de la  Ifaban a .

Se c r e t a r i a .
L a  Jnuta D irec tiva  en sesión de hoy, acordé con­

voca r á  los Bree, aooionistas á fin  d e  celebrar Jun­
ta  geoecal exCraoidiuaria e l  d ia  13 dcl a-jtnal á  las 
doos de la  mañana en loe altos d é la  cosa de esta  
Compañía [P r in c ip e  A lfonso n? 1 .] oon ob jeto de 
tra ta r  de la  renovaeion de la  D irectiva , á  M tio íon  
de algunos Sres. socionietas. L o  que se publica pa­
ra  oononimiento de ios interesados. H abana 6 de 
D iciem bre d e  1881 .— M anuel Satgadn.

10530

61E0 DE LETRAS.

Z o rr illa  y Cp.
B A N Q U E R O S .  

€M Si8F4>
SSQUUÍA A MEEOADERES.

É la c e te p a g o e p o r  e l  c a b le  eteJEee. 
r o p a y  a m e r i c a . — C o m p r a e e y  v e n .  d e n  b o n o e  d e  lo e  E e la d o e  V n id o e ' 
M e n t a  f r a n e e ta ,  in g le e a ,  &.e y c s t a l -  
q u i e r a  o t r a  d a t e  d e  v a lo r e e  p Á b l i -  
coa .

nCiLiTAN GART.1S DE CREDITO. 
Giran letras sobre

Lóndrea, Stntabonrg, MotB,A:mbeie3.BTa- 
xellea, Floienci^ Tarín. Milán, Boma, V e -  
n e ^ ,  Liomsi ÓénoTá. Núpolca, l ^ e a t e ,  
Vieniift, Tropan, Brann, Piaroe, Peath, 
Lemberg. Hambnrgo, Bromen, Ámatordam» 
Botterdam, StockiíolEn, l.leboo, Oporto. 
Qibialter, Tánger y  Céata.

P A R IS , H avre, M arseille, Agen, A ix , A lenoou, 
Amena, Angora, Angoulem e, Annecy, Annonay, 
Arles, A rras, Anch, A n r iliro  A nxerre, A v ign on , to 
Barde-Dne, Bayonno, Beaacoon, Beziers, B lois, 
Bordeaux, Boulogne sur Mer, Bourgee, Itrest, Caen, 
Cohorsi Cameral, Caroassonne, Castres, Cette, Cha­
lona SOI Beane, Chalona sur M am o, (^ r t r e s ,  üho- 
teaurou^ Cherbourg, Colm ar, Clerm ont-Ferrond, 
DieppA, ílijon , D oubi, D renx. Dnnkerqae, E lbeu f, 
FoutaLnebleau, Grenoblo, U onttear, L a vo h  LU le, 
Limoges, L isleux, Lorien t, Lyon , M aoon, Hontau- 
ban, Moutereau, M outpellier, Muulins, Mane, Hnl- 
honse, Nanoy, Nantea, Narbonne, Nevera, N ioe, 
Nlroea, N lort, Oile-auu, Pcrign nox, P a o , Perpignan, 
Poitiers, Puy, Relms, Ueonea, E iv e  d e  O ler, Roo- 
nne, Rooheile, Uodez, R ooiboix , Kouon, Bain tE tre- 
nne, Saint Germain, Sa int L o , Saint M alo, Saint 
Jeon, P .  de Fort, Saint quen tlm  Bédon, Sena, ' f  or­
bes, Túulon, Toulouse, Toara, T royes , Volenoe, Ve- 
lenciennea, Vursaiües y  V ioh y  Cnust.

Sobro todos loa pnebiofi do

E S P A Ñ A ,
Baleares j  Canarias.

S o b re  S a n  J n a n  d «  P a e r t* »  Ik ie o  y 
flSau ila .

Sobre N ew -Y o rk , Boston, n iado lflA , Eá2 
tirnore. K ew -O rle sosy  San Franoieop.

Sobro Méjico, Veracnts, Mérlda, Tabae- 
00, Taiupico, Paobl», Orinaba. Córdoba, Ja­
lapa, Tolaoa, Moielia, QneréLar», Gnana- 
jnato, San Lois, Zacettviaa, Mnetoroy y  Da- 
rango-

Sobre Montovldoo,

Y EN ESTA ISLA
Sobre Baracoa. Cúrdeiiaa, Cienfoegoa, 

Calbarien, Ciego de AriJa, Qibara, Gnantá- 
ntuBO, Holgoin, Uantanillo, Matanzaa, Nne- 
vitae, PnertoPifnoipe, PinardelBic.Sen'ie- 
diof-, Sagna la Grande, Santa Cins del Sai, 
Santiago deOaba, Seaoti Sp.Mta?, Sta. Cla­
ra y  Trinidad.

Fontanals, LlampailaR
Y  COMPAÑIA.

-«-■ A - r w r - g j/á-i=z-r-T-.-r..g>.
Jirón sobre G IB A R A  y  U O L G U IN . 8347

l  i .  BOEJES ¥ «
B A N Q V C B O S .

O H I S i ^ O  3 ,
E S Q U IN A  A  M E R C A D E R E S .

Hacen pagos por el Oable, facilitan cartas do cré­
dito Giran Latr&s á corta ;  larga vista 

aobre Now-Yor, Lóndree, Parte, Italia, 
Amberea, Hambnrgo, Bremen, Betlin, eto., 
y Bobre todaa lae oapitalea y  pnebloA de 

MSI* AÑA.
Además compran y  venden Bonos de los 

Eal&poe Unidos, renta fraueeea é inglesa 
ato. y  cuaiqaíers otra ciase de valores pú- 
biiooe. 8559

niERCADM RM S N'’ S.'t. ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS.flIERCADM RM S N? 35. 
Giran letras H corta y larga 

vista, y eu todas cantidades so­
bre las plazas si^iientes:

A L A V A , V iroria, A reobavaleta , Boaaain, L egM - 
pia, Mondragon, Oñate, Tolosa, V llla rrea l de 
Uriochu, Zumárraga. A L B A C E T E , A lm ansa, A l- 
oazái, Bonillo, Casas Ibañez, Chinohilla, l i i l l in .  L a  
Roda. Tarazükia, V illarcobledo. A L IC A N T E , A l- 
ooy, A lc ira , Dudara, V illeua, Orihnela. A L M E ­
R ÍA , Albuñol, Vera , Chiribei, d u la  de Castro, Z i- 
jo la , V e l f z  B lanco, V e les  Rubio, Garrucha, ílo o r . 
col. O vera, Cuevas de Vera, Fondon, Lan jar, Ugi- 
ja r, Uerja, A dra . A V IL A ,  A reva lo , A tenas, B arno 
do A v ila , CebterOB, P iedra ita . A B YU R IA B , Oviedo, 
Cangas d e  Onis, Cangas de Tinoo, Colnnga, Cudi- 
llero, Grado, Los Arnondas, T in eo , Laviana, Míe- 
res, Muros <le P rav ia , Onis, P o la  d e  Biero, Tap ia , 
Pravia , R lvadesella , Bamá d e  L osg ie o , Vegode Ki- 
vodeo. A viles , Q ijou, lu tlesto, Luoroa, Llanes, Ba­
las, V illaviotosa. B A D A J O Z , A lburbuerque, A l- 
m endralejo, B oreariota , Zafra, Don Benito, V illa- 
nueva d e  la  Berena, L lerena, Mérida, Cabeza du 
Buey. B A R C E L O N A . Arenya d e  Mar, Basdolona, 
Igualada, M ataré, Honresa, Babodell, Tortoaa, Ta- 
rrasa, V illanneva  y  Q eltn í, V ich, Vendrell, V illa- 
fiau oa  del Panadés. BUKGOB, A ton da  de Duero, 
M iranda de E b io , Retuerta, Belorado, Brivlesoa, 
Castrogeriz, Lerm a, Roa, Balas do loa ínContcsi Be­
dano, V illadiego, VlUoroallo. CAC E REB , Brizas, 
GorroblUos; Alentanohes, Plosenoia, T ru jlllo , Na- 
vo lm oral de la  Mata, Volenoia deA loáu tara, Coria, 
C A D IZ , Jerez d e  la  F rontera, Bou Fernando, San 

ioar de Barrameda, Puerto  d e  Bonta María, Puer- 
Keal, Chialoua, A lgeoiraa, Ceuta. C A S T E L L O N  

D E  L A  P L A N A , C IU D A D  R E A L , A lm agro, A l- 
, A lcá za r de Ban Juan, Doim lel, Mauzonates 

Puertollano, Tom elloao, Valdepeñas. CO R D O B A , 
Cabra, Baena, A gn ila r , Uinojuaa, Lncena, Monti- 
Ua, M ontoro, P riego , Ram bla. C O R U flA , Betan- 
zoa, N oya , Padrón , (joroubion, Santa M arta  d e  Or- 
tigúeira, Lage , Camarifiae, M ugía, V itiauzo, Mn- 
tos, Fim aterre, Cee, Ferro, B lño, Laraohe, Carba- 
Uo, Zas, Tariseam o, Cabana, Malplra, Santa Com­
ba, Fuunteoesa, BonUago. C U E N C A , Belm ente. 
G E R O N A , Bañólas, Figueras, L a  B iab a l,La  Jun­
quera, L lagoatera , H ot, L lo re t  d e  Mar, Palamoa, 
Pa la fruge ll, F o r t  Bon, Ban F o lid  Guixois. G R A N A  
D A , AlbnQol, A lham a, Guadla, Hneacar, Lo ja , M o­
tr il, O rg iva . O U A D A L A J A R A , Brihuega, (Jil'uen- 

M oilna, Pastraua, BigQenza. U U IP U Z C U A , 
ar,Azpeitla , OCate, Toiusa, Vergara, V lU afran  

oa. Irán , Zum árraga. I IU E L V A , H U E SC A , A lm a  
r, Barbaatro, Jaca, Bariüena. JA E N ,,A ndú ja r, 
ta la  R ea l, Baeza,:Bailen , Huelíno, ,Linares, 

Martos, Torredongim eno, Ubeda, V illacartU lu .
|U6t| Cervera, P o b la d e  
rartega, T ten ip . L E O N , 

_  . , Íu íia s  d e  Paredes, P in ferro -
da, Kiaño, Sahagun, Valencia  de Don Juan, Veoi- 
11a, V illa franoo. L O G R O Ñ O , A lfa ro , A raedo, Cu- 
lolíarra, Enciso, H oro, Escaray, Santo Dom ingo de 
la  Calzada, T o rree illa  d e  Cameros, H nu lllo, V illos- 
lodo de Cameros. L U G O , Toz. Mani'orte, Hondofie- 
do, R ivadeo, V ivero . M A L A G A , Antequera, Coin, 
Ronda, V e le i  Málaga. M U R C IA , Agü ilaa, Carava- 
ea, C íeza, leo la , Junilla, Lorra , Muía, Pu erto  de 
Hazarron, Totana, Cartagena. M A D R ID , A lca lá  de 
Uenáres, Aronjuez, Colm enar V ie jo , To tre lagnna, 
Esoorial, P in to . N A V A R R A , Corella, Estella , Ta- 
fa lla , Tudela. Sangüesa. O RE NSE , A lta ris , Bande, 
Carballino, Celauova, Ginzo. B lvadavla , Puebla de 
Tribes, Viona, Verln, V illam artin , Pneutearias. 
P O N T E V E D R A , V illagaTcia, Oarrit, T n y , Caldas 
de Reyes, Redondela, Mos, Pazos de Barben, Tor- 
tuelos de Montes, Boto M ayor. V lgo . F A L E N C IA , 
S A N T A N D E R , Am puro, Torre iavega , Reinoea, 
Bantofia, Cabezón de la  Sol, Potes, Laredo, P in e­
da de Piélagos. S A L A M A N C A , Bejar, Peñaranda, 
Bracamente. B B G O V IA , B iaza , SeptUveda, Pedra- 
ja  d e  la  Sierra. SO R IA , S E V IL L A , A léa la  d e  Gua- 
dalro, Cantillana, Carmona, Ecija, Fuentes d e  Au- 
dalucia. Lora  del R io , Maruena, Moron, Pedroso, 
U ltrera. T A R R A G O N A , Reos, Tortosa, Valla. TO-,
LE D O , Cebolla, Fuensalida, Consuegrá, U llo , 
dridqjoe, Nambrooa, N avalm ora l dePusa,

I de l A rzob ispo, Ta layera  d e  la  Reí 
TotriJoBj yu ln ton or de la  Orden,

, Oro 
I la  Reina, ‘f ^

bleqne, To trijos , (ju in tonar de la  Orden, Sonta 
O n z  de Zarza, U rda. V A L E N C IA , A lc ira , Caroa- 
geute, Gandía, Sativa, Requena. V IZ C A Y A , A lgo r ­
ra, Balmoseda, Bermlo, Durango, E lorrio. Leqneiti 

Juño, V a lle  d e  Carranza. V A L L A D O L ID , H .mí
...................... ............... 0,1

'02

UtduCa, 
na,,del Caín: 
■ , To rd is il

.10,

o, N avad el R ey.Pena lie l, Rioseci
VUialon. Z A M O R A , Z A R A G O Z A ,-

3

, lluria, Colatayud, Cosne, Barooa, Egea, ‘ 
i ,  Boe. IS L A S  B A L E A R E S , Ib iza , Mahon. 

IS L A S  C A N A R IA S , Santa Cruz de  Tenerife.
Y  en e l Extranjero sobre r $ e w - Y o r k ,  E o n -  

d r e f t .  P a r í » ,  K o m a ,  m i u i  ,  'J T s ir lB , 
L i s b o a ,  O p o r t o  y  G i b r a l t a r

N. 6ELATS Y GP.
m l g u i a v  1 0 §  e a q u i n a  A m a r g u r a .  

l i a r e n  p a g o s  p o r  c a b le  y  g i r a n  le t ra  
A  c o r ta  y  l a r g a  v is ta  so b re  

NEW YORK, LONDRES. PARIS y  sobie
E S F i l i

ú. s a b e r :
A vilés , A lioanto, A lbacete, Almansa, A lgo rta , A l 

mondrajo, A lburquerque; A lcira, A lborique, A l  n  
ría, A looy , A v ila , Baroolona, B od ^ o z, Bacorroi 
Betanzoa, B ilbao, Burgos, Baño, Bufio l, B erm eo  
Cádiz, Cartagena, Cáceres Calatayud, Cangas de 
T in eo, Cangas de Onis, Castropol, Castellón de ia 
Plana, Canmanario, C arril, Carballo, CamariCas, 
Caldos de Reyes, Cabeza de Buey, Céo, C iadao 
Real, Cérdoba, Ceronbion, Colnnga. Cuenca, Culle- 
ra, Ondillero, Coruña, Corella. Durango, D enla r  
tela . Ferro l, F r e n t a l .  Granada, G arrovillas, Gnoi- 
nioa. Gandía, (irado , Gerona, Gijon, G lbraltar.Gua- 
dalajara, Hneeoa, H aelva , In flesto. Já tlva , Jabea, 
Jerez d e  la  Frontera, Iiastres, Lago . L a  Guardia, 
Laguna, Las Pa lm as d e  G ran Canaria, Lastres, Lia- 
nea, Lérida, León , L lerena, L isboa.Linares, Logro­
ño, Loroa, Lugo, Luoroa, M adrid , M álaga, Mataré, 
Manzanares, M u ion , Mésida, M ellid, Medina del 
Campo, Montijo, Hondonedo, M oniorte. Mureilal, 
Murcia, Muros de N ova , Morquiniu N aria , N egre­
ra, N oya , Orihuela, (Jliveuza, Ondarroa, O viedo, 
Orense, O io tava , Pam plona, Palenoia, Pa lm a de 
M alloroa,jPravla , Peñaranda d e  Braoamonte, P o n ­
tevedra, Portngaílete, P o la  de Biero, P o la  de Lema, 
Pnentedenm e, Pueb la, Pueb la  del Carainiñal, Pue­
b la  de Tribes, Quintanar d e  la  Orden, EeinosB, Re-

aoema, R ivadeo, R lvadesella , Bantander, Santiago, 
an Sebastian, Santa M arta de O rtlgnolra, Santa 
Crnz de Ten erife , Santa Cruz d e  la  X*alma, Salas, 

Sevilla, Sogov iA  Sueca, Sangtlesa, Tarragonm  Te- 
ruel. Tortosa, T 'o rre la ven , T rn jillo , Tn v , Ta fo lla , 

Valencia, V a llad elid , Verin . V illan n eva  y 
Geitrú, V illanneva  de  la  Serena, V illav lo iosa, V illa  
n r d a ,  V inaros, V iga  V ive ro , Valmaaoda, Ib iza, 
Zaragoza, Zafra , Zam ora, Zotnoza.

M A I I Z A W
O U B - A .  7 8 .

Las oiBAR PASA LOS pmrcoi siamaRtBK

Ckudio d. Baenz y €a. 
Í6 LAMPARILLA 16.

íS tr f ís *  le t r a s  l i  c a rg a  y  d  l a r g a  
la ta  y  e n  to d a s  ca u e tid a d ea  sob ra  

to d a s  la e  e iu ü a H ca  y  p r in c ip a le s  
p u e b lo s  d e  E s p a iia s  a s i ca n eo  s o b r a  
SANTA CRUZ DC TENERIFE,

LISBOA,
GIBRALTAR

3114

l  EALeilLS y I p .
CUBA 43,

EíJTflE OBEAPIA Y OBISPO.
O lK A I^  L S ü l'K A b  e u  lo « la s  c a n t id a ­

d es  d  c o r ta  y  la r g a  v is ta  sob re  
lo s  p u n tos  s igu ien te s :

Albaeeto, Almansa, A licante, A looy , A lm ería, 
A v ilés , A v iU , Arenya d e  Mar, A lcá za r de S. Juan, 
B erja , Badi(}oz, Barcelona, Bnrgos, Barbaatro, B il­
bao, R a lm uodor, Cáceroe, C.ldix, Castellnn d e  la 
P lana, Ciudad R ea l, Cérdova, Coruña, Cuenca, 
Calahorra, Cartagena, Carril. C a la t i^ d ;  Durango, 
Ferrol, Fignoras, Qariuoba, U ljon, (ferona. Grana­
da, Guadsdmara, Hueva, Huesea, Jerez d e  la  F ron ­
tera, Jaén; Jativa, Luorca, L lo re t de M ar, Lola, 

nares. Loon , Lérida, Logroño, Lngo, Lorca , Mé- 
la. M ataré, Hanresa, M iranda de Ebro, Malaga, 
ircia, M adrid , N<^a, Oñate, Orüinela, Oviedo, 

Orense, Plasenola, Pu erto  de Sta, M aría, Palamos, 
Pam plona, Pontevedra, Palenoia, R iyodesella , Reí- 
nosB, Bens, Santiago, San Fellu  de O a ixo ls , Son 
Sebastian, Santandur. Sautolia, Balumonoa, Segovia, 
Suvllia; Soria. Toloaa, Tortoea, Tárroga; Ta ía lla , 
Tudela, Torre iavega , Tarragona, Ternul, To ledo , 
Victoriis, VUlavioiosa. V illanneva y  G e ltré , Vioh, 
ViUaD-anoa del Panadéa, Vendrell, ValdepeOas, 
V igo , VaÜadoUd, Va lí, V a len o i», Zum árraga y  Za- 
r ^ o z a .
Y  otros puntos de la  P n n lu u la . ari oomo sobra la »
ISLAS BALEARES,

CAJÍAJHAS
YGIBEALTAB 

J .  B a t e t í l s  y  C o m p .
8360

Alicante, A lbacete, A lcáza r d e  San Jnan, A lo iia , 
A leoy , A lm ansa, A ndfijar, Astorga , A v ilé s , A v ila , 
^ g r a jM ,A d r a ,A g n i la s ,  A lm ería, B añ eia ; Barce­
lona, Benloarlé’; B ilbao, Boñal, B ae ia , Badirioz, 
B ur¿ }e, Cáoerom Cádiz, Carc«tjeute, Oastellcm, C'éi- 
dovB, (jornfia, Caenoa, Cnllera, Castropol; Ganges 
de OnU, Ganges de T ln ea , C arril, Cartagena, Cro- 
billente^ Cudilleru. Uhiolana, Calatayud, D enis,

Ja A. BANCES,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre A licante, A lm ería, Baroolona, B ilbao, Bnr- 

gM , Badgjoz; Cádiz; Cérdoba, Cartagena, Oáoeros, 
Siguoras, Quadalojata, Granada, Gerona, Jerez de 
la  Frontera, Jaén, L o ^ o f io ,  Lér ida , León , M adrid , 
M álaga, Miuion, Hnrota, M ataré, Pa lm a de  M a llo r­
ca, PampLoua, Falencia, Reos, Sautander, Sevilla , 
San Sebastian, Segoria , Tarragona, T o lsdo , T o m -  

I Valflnoia, V illanueva y  G eltrfi; V a  
^ m o r a .— En

C o m p a i i ia  d r i  r«‘ r r o - c a r r i l4 lr  la B n -  
h ia  «te la  H a b a n a .

AVISO IMPORTANTE.
So recuerda a l público i|ue las horas designadas 

pora  e l despacho de U s  cargos iiue hayan de  tras- 
jiortacse por esta línea, son desde las 6  horas du la  
mañana hasta 1 ^ 6  horas de la  ta rde tanto on in­
v ie rn o  como en ̂ r a n o .

L a  hora <|uo marcan todos los relojes d e  esta 
Compañía ue la  m isma que señala e l oronémetro 
d e  Ja Estación Central Te legrá fica  d e l Gobierno. 
Habana D iciem bre 15 d e  1881 .— E l Adm in istra ­
dor general, J iia n  y . Odeardo. 10565

un tren extraordinario qne saldrá á  los 7 -1 5  de U  
misma para traelodarse oon sns equipages en San 
F e lip e  ol expreao que ba ja  d e  BlatansAS y  llegará  á 
la  Habana á las 9 d e  la  misma.

CARGA.
Para  Punta  de Cartas, B ailen  y  Cortés se recibe 

en V illan n eva  los Lfines y  M ártes para e l vapor 
Lersnndi; los Miércoles y  Juéves para e l vapor Co 
Ion.

Habana 1 0  de Junio de 1881 .-B I A dm in istrador

EL IRIS.
C o m p a ñ ia  d e  s e g u ro s  m fitn o s  c o n ­

t r a  in c e n d io .
E l Consejo d e  D irección  en  sesión extraordinaria 

vetifleada ayer haciendo uso de la  facu ltad que le  
conceáié la  Junta general ex traord inaria  de 2 5  de 
Junio de 1879, re ie ren teá  basa ren  oro las opera- 
Dionea d e  la  Compañia, acordé no hacer alteración 
alguna hasta 31  del mes corriente y  qne d e ‘ de IV  
d e  Enero d e l año entrante de 1882 , es entenderán 
los segnroB qne ex istan  en la  C oo ipan fe  rednoidos 
á oro por la  m itad de eu va lor, cobrándose ias ono­
tas desdo esta ú ltim a fecha en oro sobre e l va lo r de 
loa seguros ya  reducidos á  esta moneda: sin  perj ui- 
olo d e  que se proceda á  nuevo avalúo de  eses ose- 
guraoloues; pudiendo Los que so crean perjudicados 
ocurrir á  la  Cororañ ia eu demanda de sus derechos 
á  fin de efectuar lo que dispone e l artíou lo 18  de 
los Estatutos.

L o  que por este m edio se p ose  en  oonociraíento 
de los séoios para en inteligencia. Habana D iciem ­
bre 15 do 1881 .— E l Consejero D irector, Bernardo 
1. Dom lngnez. 10582

Ferro l; Flgneras, 
Q ibraltári Q ijan, Gerona, Grado, Granada, U nelva, 
Iniieetó, Jativa, J eré i, Jaén, León , Logroño, Lorca, 

Lér ida , L inares, Lncena, E lanes, M lírola, 
M áU ga, Mures; N av ia , O rihuela, O viedo, 
Padrón, Pa lm a de H alloroa, P o la  '

P o U  de Lavien a. P o la  d e  Lena, P rav ia , 
drá, Pu erto  de Santa María, Puerto R ea l, x . 
na, Falencia , R ivadeo, Bens, R lvadesella ,
María, San Sebaitia ii, Boutiago, S t ^ r v e ,  Sevilla ,S Balas, 8aul(icar, San Fernando, Tarragona, 

T iedra , Tortosa, T in eo , Ubeda, T a len  ola 
iU d ,ra ia n u e va yO e H r fi, V lgo , T in a zé , V i- 

vara. T ille v ie losa . V ltnria. Zavasoi*».

L. R U I Z  Y  CP.
Ü R R J Í I L L Y  6 .

M a c e n  p a g o s  p o r  e l  ca b le . 
G l r a i B  l e t r a s  « o b r e  Léndres, París, New- 

Y ork , Nevr-Orleans, M ilán, Tnrin , Bom a, Lisboa, 
Oporto, G ibra ltar ¿co.

E S P A Ñ A
S ob rev id as las Capitales y  Pueblos, sobre Palm a 
de Molloroa, Ib iza , Mahon, y  Santa Oruz de Ten erife

YEN ESTA ISLA,
Matanzas. Cárdenas, Remedios, Sta. C lara. C eiba  
fien, Sagua la  Grande, Cleníaogoe, Trin idad . Santi 
Splritns, Santiago de Cnba, C iego  de A v ila , M anza 
nulo. P in ar del R io , G ibara, Pnorto Príno lpe. Nue 
v itas  b e .  1681

Todd, Hidaigo y Comp,
O b r a p ia  n *  US.

os por e l oable, g iran  letras á  corta  } 
dan cartas dooréd itosobre Novr-York,

la v e f » ,  Tortosa,
Iladolld, V lotoria, Irnn, Zaragoza, y  
Astnrias: sobre A v ilés , Castropol, Cangas d e 'lin e o , 
Cangaa de Onis, Cudillero, G ijon, G r ^ o ,  Ln arca , 
Llanes, O viedo, Pravia , P o la  deLen a , Kvvadosoüa, 

'  ,V íllav io losa ,In lles to .— EnG allu la ;8obre:B e- 
8, Caldas d e iley es , Corona, Cée, C arril, F e­

rrol, Lage , Lugo, Moudofiodo, Otense, Pon tevedra , 
Pneutedenme, R ivadeo, Santa M arta, Santiago, V i­
go. V ive ro , V illagaroía.

Loa giran en  todas oantidados á  eorta  y  la rga  v is­
ta  en lo  ca lle  del Obispo n? 21 fren te á la  P la za  de 
Armas,

Ri ROMERO Y CP.
INQUISIBOE 16.

G IB A N  L E T R A S  qd todAa o&ntidftde»
á corta y  iarga vista sobre todae I&a pobla- 
oioncEdela PE N IN S U LA , y  eobro LO N ­
DRES, N E W -Y O R K  y PÜESTO-EiOO.

AVISOS VAEI08.

GINEBRA lEGITIMA
D E L A T A N A O E E D I T A D A  M A B O A

L A  C A M P A R ÍA
pn nos

Sres. Van den Bergh;
I> E  A IT IB E R E i

O *

Philadel

len pagos por e l oable, 
vista  y  dan cortas d 

lew -Orieai 
'  >na y  d

losK stado t Unidos

larga
d e ^

Paria , Afuirict,Barcelona

a y .
ihfa, Mew-Orleans, Sn. Franeiseo, I íOucIta ’

dades Importantes 
DO asi como sobre 
fia  y  sna

' ’domaa c a p iw ees y  etc 
y  » . i u  

todos los puebles dr Espa- 
bp

ITnicos Importadores

DUSSAQ T GP.
SAN IGNACIO 36.

N E W -T O R K
LIFE INSURANCE COMPANY.

* 8 -
agr.
. 9 '

S ÍS G ^X JR O S  8 0 I 5 R E
E S T A B L E C ID A  E N  1845.

i p e j B A i n E r v T B  m u t i í a .
Q 188U: Sobrante en 1880:

8 4 , 7 X 8 - 4 1 .  S i X f l a « < A »  9 8 . < 0 0 0 , 0 0 0 ,
CAPITAL EN It DE ENERO DE 1881:

$43.183,934 81,
A. G. DICKINSON, Agente General,

GALLE DE MEBOADEBEB NUMEBO13, HABABA.

Como el regreso de las Ayos,
c o n s u m o  a c o s -a s i  t i e n e  lu g a r  t-1

) t ‘l  c o n s u m o  u n iv e r s a l  d c l

W ‘
' < T

D e  la s  p o lv o r o .s a s  y  

j ju n to s  d e  L e m p o rt id a , d e  lo s  l a g o s  y  r ío s , p ra d o s ,  b o s q u e s  y  m o n ta ñ a s ,  

l l e g a n  c r e c id o s  p e d id o s  d e  e s t e  r e m e d io  s in  p.ar, p a r a  la  d is p e p s ia ,  

d o lo r  d e  c a b e za ,  l la tu le n c ia .  b i l is ,  e s t r e ñ im ie n t o ,  c a le n tu r a s  y  t o d o  e l  

c a t á lo g o  d e  d e s a r r e g lo s  c o r p o r a le s  q u e  m a s  p r e v a le c e n  d u r a n t e  la

e n  e l  v e r a n o ; 

t iu n b ra d o .  ó  m e jo r  d ic h o

A P E R IT IV O  DE S E L T Z E R  DE T A R R A N T ,
c é l e b r e  a l t e r a t iv o ,  tú n ic o  y  d e p u r a t iv o  d e l  s ig lo ,  

c a l ie n te s  c iu d a d e s ,  d e  lo s  c o n c u r r id o s  b a fio .s  y

e s ta c ió n .
S e  v e n d e  e n  t o d a s  l a s  b o t i c a s .

.. «,V*< ,

PARA TEÑIR EL CADELLO, BARBA Y GIGOTE.
E s te  gran  dÍBCUbrimicnte qn ím i, oocu ¡i:iC l iir iiu er lugar entro 

Itodas Ins preparaciones pura c:ím biar e l  co lor lU l  i.c:lo. So lo  ea 
íprocÍBO usarlo para oonceilvv'n  1.a puperioriila il quo voseo sobre 
f  cuantos tin tes so o frecen  o ! jiu b lico  pava c1 lin porton tu ob jc lo  ilo 
Uar a l cabello  nn herm oso co lo r  ya  n egro  com o nz.ibaolio y a castafio 
en  RUS diversos tintes. Es e l  único tin to instantáneo ioG ilib la  

fá c il do em plearse.
De venta on toda» los boticas y  potfamorías mas aereJitadao. 
Se fabrica eu el Nn. 93 WILLiAN STREET. NIEVA YORÍL

ACBTEDESÍJAGOBO
<»■'

t
Z M . . -

,C F ? A N

REUMATISMO
Nourai^ia, Gota, íJciAlica,

Mal de Carfjan'.a, Dolci (!l> Ciiilura,
Q u o m a d u r n c ,  h í c b a s o n a .

DOLORES
( l o  C . ib o r a ,  d e  M u Q la n  y  J o  O ú !')"»,

Toda E sp ec io  do D o lo res  y  Puntadas

L-. i-nta «n lul.w 11 V. u**, * ' * . * ' .  •
A  a V u n o lc r  y  I t a l l l i t io n *  ]Vld.___

Mesas de Biílar de Coilender
Y  f  A iU  Kñ  JUEGO S E  FJÜA.

1̂1 TirenüoTunyor sobro M u s  lft5deUBdf'm¿e SfiCtoneS 
La Ni >1(1 iiiljaUivtido Á Us Mt'SMde BüUtüu  CuUsDdGZi 
(íUH }ianJiu4 do coukbinación, Bcdasi Tacos ote. on 3a Kx- 
|j< aiidiiD tiotttfisdo En la Kxt>c«iclundelCfint«&a« 
no • n InVA, el ccrUmoD ao loe perltua fuóqus
Sun l;iK ÚDuaa LAmUs clonllflcamente cxsctns es toe ñQ' 
Si) li »s (to in rlUeads j  <3e nfiex (on. Be \ du Uen me ñas <1e 
billar nuevas yd s  nitidlo nao, du k>üi>s lusmodeluey & 
nroeiosniú.dleoi.

•Ilw TI. Vr, COLLKNIUIU (OMPAJiY,
llruailHUj, ^^eTS Ytirli.

LAS
CUIDADO CON 
FALSIFICACIONES!

/(
I#

.d ' '
,YV'

✓

_v-

PARA EL PAÑUELO,
EL TOCADOR Y EL BAÑCt

mmii j m  smos,
ESPECIFICOS lioMEOPYnCüS

2»

HUMPHREYS.
v t i  eijMriends h i ítnsstrAdo tu efluvli f  I w  

8a& ibsplM, jirofit», s¿ciotitM 7 espirQi- Ltfs tslsoi ri&illci 
MUn Uiptidba Al UJ9 pQcuUr,
Nuti. CU.
1 <Jnrs riebres Congí^eUon, lufiáznicloccs..........  &0
‘i  risbrssy Odiiccs producalui por

«titas....................................................  ftQ
S I^nfrrmednilfH do U  Uootieiou de los al&>s ..
i  “  lMarr«u, «a  mfioti ó adultos...........................
B ** PUsuUria, Kotortiju&os, Cólico büluso......  M
5 '* iViUru Horüuui ViúulWs..............................  M
7 “  Tos, Oatamm. Urirniiuitlfl............................60
1:1 *' Xeuraiftl ̂  l>clf>res do muelas A eu la cara... Sd
V *' ]>olorrKd« YHbrAN, Jaijueoa, VérUgo...........  60
10 Í)Íi«|»P]i>du, F«tÓniurid bilioso......... ...............  6V
11 r«rIailOH dclüioaOB.....................................  60
l¿ “  muy prorusoa.................................. fiO
l:< rm p, Tcr, ilennrocluD diftculCosa..............60
14 *’ S.<n>ulU<li>«. Kríslpelas, Kr upo Iones............  60
10 UvuoialUtiio. l>i doren reuicutlcni...............  bO
Id *' tTebren uou Krin, calentura tuternutu»le.. . .  6u
17 “  AlmorraiiitH, ntmplos ^ tinuifnottiB.............. 6d
28 Oflaliula y Lhibilidail du U vitiU..................66
Ib ** CaUrro^ eu la cebosa, agudos, ofoujcus 6

eptdónui*<»s: ftiuionen................................ 60
20 '* ToalVrlifSa Tus viuIeiiU...................   6**
y.l ** AtiUi y i*esplraclon oprimida.......................60

"  SMiinrurlonoN du o id 01, tí<n’dvra..................  60
33 ** |:H(TÚfUlH, OláodulM abulucUti, luflajiunuv

HM...............................................   60
t i  •' Ilsbllidnil ürMVAl......................................... 60
26 ** llidropenjs, üocreciou<‘ A I ' a-í ..........  60
‘¿b "  fllarou, Kausos, V(.)oUbiH ................................
27 <’  Melds ll{riOiMjn, cóIl'uIv  ̂ reualt'S..................  60
í i  debilidad du Ion NenliH. dmemos tiiv^Iua-

toc ios....................................................61 (W
23 L'sKason UVuc.i, (añero........................... ¿0
SO "  lufgiitiuciiclA ün 1.1 Oriua.. .........     60
IL ** IVrííiilAi doloroNoa cdu «spaoim^s...............  60
6!i ’* H hI de Yorax ln̂  palpUadon. « te ................$100
13 LiMlupNUa Stipaninos, llAlls deiJenViti..... LOO
KV ** plnerla. ülcuracbin iIg ls earcanta.............60
16 Coiiguslhovi y l^rd^dours crvuicas........... 60

Cada franca cuasia 60 «ontAToa. «scapto lúa btlnjSTOs
í'y. y »3. (^us valen $1 DO.

SOTlQmXTSS CASZnoS.
BOTKjriNES (forr» de t if l le l. )  ron nza de S!¡

FU,Í8l'OS y KziiB.I de Instrurrionrs............filOOO
m iTKjl'lXES (Ibrro de unie:e (ron ‘.‘0 FBáS.

eos . yM enuíl................................................. C 00
Esto, remedio, n  enviarán en cejltu  ú botiquines é 

cualquiera parto del mundo al recibir eu valor.
IdiUlrse k

HamplirBys’ Hofflaiopa,iliic Medicine Co,
No. 109 Fulton Street, Nücva Vortc.

6c foifus M s bút/nis j/

DEBILIDAD DE LOS NERVIOS.
Pfibllldad y daaaulmacioQ. Ima0nicíoii dé'bll. faU* ds 

vlgiury «nergí.i, cenulUdos dn gramlcs nliimiN iiu uíbIu-* 
indl-crpcIniicN ó pxr«NW, y üutica«olniitiUli> dt*l Hl-ti ina. 
iticai Bu HÍempre uou el K'O lUnil.OI'A J'U O

Knt ua y diC al slsiczua. dí»ipa lu 
y « l  abattmlsnt». coniuaicft fuarxa y cnareta^Ot t.t: n :; 
l<urUlda de las inarzas vítalas y r«Juv«ufic$  ̂ al biMuOTo 
rtirpurul y nuntaliuinte. Ha üdu uuub* p »r  da 
Iiî rvMjnHS. i‘uu excelente rebultado, durante 2Uaüti«. Mr 
baila de vt'ala cu las bolb'aa. Cada fiastM vab* |1 
i.i>M pa(|Uí't<*rt quu Lontienon cinco íJ'aaoos, y üos ua 
I >‘ 117 i i». val en $6 00. l>ir: j  irse i

jinmplireys’ Homecpatáic 2<lodic'.ro Ce.,
( « o  FULTON STREET. NUCVA YORK.

C j*  Be onvíarA un ratálr^o calvecíul r> matetáu 4s 
Fartua<Ha. Todo lo coL^cersieute á lallcmeopaiia 

AQENT&3 CN LA HABANA:
^ufiru dlf ** ÍJ O A fA Y O O ,"  y 7
f'in'Miik'ifT ** l,u  7rL Z . "  i'.í*

BASE BALE.
GRAN ALMACEN DE

P E C K  &  S N Y D E R ,

124 &  136 Nassau St., Now York.
FABRICAHTES, IUPOETiDOBES T FEOOCIAKTE8 I

Miedos para el juego de BASE BALL,
Jnegoz de 

PlroUcnica fio
Adivinzuze, JngnotM cloutifleot, 
Uudeto. de Máquinas de Vepor, 

Apzretoe do Fotografía pzr» aOolontóofc lu.trumonto. 
de UfiBlc», Noipoa ordluirioe.y Naipes pora odlvmsnzs.

a_Enviaremoi ror el corree al recibir 15 ete. núes-
ira nueaa ealdíróo One eonriette »0  jMginoe y 700 vímIto- 
cimeedeKriptiKUtle lat articulat enanciadae amUagU-

g e r i T O i

MEDALLA .CE PARIS

E á la  g in e ltrn  lisi o M «n id o  e l  m a y o r  p r e m io  en  ia  ñ U lm n  f is p o t lr . lo n  
d e  Pai-ii».

L o  p a r t ic ip a m o s  c o n  ta n ta  m a s  s a t ls fa e c io n  a  io s  c o n s u m id o re s  d e  
l a  m a r c a  c n a n to  « in e  l i a  s id o  r e c o n o c id a  la  m e jo r ,  A  p e s a r  d e  h a P e r  t e n i­
d o  11 sn  In d o  ln  c ln e b r n  d e  <‘L a  C a m p a n a ,”  j  o tr a s  v a r ia s  m a r c iu .

enríeos rupoRTAnoKES

I.. BEL.FOT Y  CP.
Oficios, núm 60. ■I9fi

L A  E Q U IT A T I Y A .
COMPAÑIA DE SEGUROS

« 8 ,
InrreBOS en 1880. 
.•71

SO BRE
R S T A B L E C ID á  KM

V I D ^ S .
M K W -T O b K  BM 1859.

Sobrsnte en 1880ai3,€te8-a'7. «8.ass.aa4-sx.
CAPITAL EN DICIEMBRE 31, 1880.

141.108,602-30.
í r »T T - A A T v r - ia - iv r «T » - E i  a w r T T T T T ja »

V. M. JULBE, Agente general
O-BEIUY 88. HABAHA.

Ayuntamiento de Madrid



OZ 7^-& , OXTBA,

H A B A N A  , D IC IE M B R E  10 D E  1881.

E x c n o .  A B  V D N E R A L

DON LHS PRENDERGAST,
Q o b e b k íu o b  y  CAp í t i n G e k íj u l  o e  l a  

I s l a  d e  CübA , btc-, e tc ., e t c .

I I I .

E cxu o . Sr .

Tosemos qae empessr esta CHta por 

En* jaatificacioD. N o  le  parece bien al 

T r iu n fa  que nos dirijamos á V . E . , y  en 

sn ndmero de ayer nos endereió por e llo  n » 

n a sérla iecon ren e ioo . O lg a V . E . sos pa­

labras :

.......... ■ 'N o  se acierta á comprender ( d i ­
ce ) qué tenga qae Lacer e l Exorno. Sr. 
Gobernador General con las cosas de qae 
liab la L a  V os DE C l’ b a . A  prim era Tleta 
parece qne , tratándose de no gobernante , 
oaya misión por tanto es gob ern ar, todas 
las recomendaciones qne pudiera baocrle 
e l d iario reaccionarlo deben versar sobre 
la  manera de e jercer sns fondones ; pero 
L a  V os  DE Cu b a  opina de distinta m ane­
ra , puesto qne lo qne se propone es con­
vencer al E zcm o. Sr. Gobernador General 
de qne la antonomla no es no buen sistema 
colonial. Todavía  seria comprensible la 
condnota d e l diario reaccionario si se tra­
tara de no gobernante an tonom ista, por­
que entóacee podría atribairse sn empefio 
al deseo de Lacer nna con vers ión ; pero 
cnando ee eabe qne e l personaje qne boy  l i ­
j e  nnest>os destincB DO es antonomista , 
por más qne sea l ib e ra l, no ee fAcü espli- 
car lo  qne L a V os se propone.

Pero , todo bien considerado y  habida 
eoenta de sns antecedentes , la intención 
de L a  V os parece s e r la  de Inñair en el 
ánimo del nnevn gobernante , p a ra  a p a r ­
tarlo d «/arec ftfu d  i  im p a rc ia lid a d  que de 
ben eer la noima de todoe sns actos.......... ”

Nosotros creíamos qne nno de los  princi­

pales deberes de V . E. ea e l encambrado 

pnesto en qne se encnentra , era e l de es- 

tndiar á fendo las enes tiones políticas qne 

en el paíase debaten, basta adquirir de ellas 

un oooocimionto completo. T^rde 6 tem ­

prano tendrán qae resolverse , y  el Gobier­

no de S. M , , con e l oonccr.'o del Parla ­

m ento e s p s ñ jl , será ol qne bab iá  de reeol- 

ve ilas . Y  es Idjico a segu rsrqn o , tantas 

más probabilidades habrá de qne lo  baga 

con acíeito , coanto m ejor y  más comple­

to  sea e l conocim iento q u e d e  ellsa ten­

sa-
Ahora bien : ¿ qu 'éa  m -jor qne V . E. 

puede im partirlo ose conocim iento T Y  

i no es deber s ig ’-ado de V . E . el hacerlo f 
Y   ̂cómo podtia llenar Y . E. ese deber , si 

DO estndiando á fondo eiea eoeitiones 1  T  

t  qná mejor medio de estad io , qne el o ir y 

comparar los a legatos de las partea in tere­

sadas en rqnellas caestioi.es ? A  nosotroe, 

p o e s , D onosbab iora  sorprendido qae E l 

T riu n fo  habióse presentado el snyo d e fen ­

diendo a autonom ía;  paro lo q u e  no p od e ­

mos comprender es qne se indisponga con 

nosotros porque piesentam os el oneitro

A l  T r iu n fo  le  gasta dirijiese al público 

'uejor qne á V . E . Se comprende. E a  el 

público, donde qoiera qae sea , e l n ive l do 

la  ilnstreoloa no es ni puede ser e l m is  e le ­

vado ; y  á la ves , loq u e  por eso lado fa l­

te  , sobra por el de la pasión. Con e l pú­

blico , no solo se especula preparando de 

antemano la atmú»fera . sino qne producen 

macho efecto las grandes frases , loa golpes 

de oratoria y  las f in e s  del estilo. P ero  to ­

dos estos m ed ios, tan eficaces ante e l p ú ­

blico para hacer pasar como moneda co 

rriento y  lejU im a las más groseras fslsiflca- 

oiones , son Inútiles cnando e l jnes del d e ­

bato ea un espirita recto é iln s lra d o , qne 

ee interesa en hallar la verdad, qne la  basca 

con ahinco , y  qne jnsgs  con severidad y  

calma y  sin parcia lidad ni páeicp. Y  Lé 

aquí esplicado por qcé  E l T r iu n fo  prefiere 

dirijirse al público , miéntras qne nosotros 

preferimos dirijicnos á V . £ .

Signiendo B l T r iu n fo  sn costumbre 

oonitsnto de io terp io ta r de mala manera 

nnestrsB intenciones , asegnra qno la  qne 

llevam os al escribir estas cartas , ea la  de 

In fin ir en el ánimo de V . E . para apartarlo 

de la reotitnd i  im parcia lidadqoe deben ser 

la norma de todos ene setos. Si V . £• se f i­

ja  bien en esta acnsaciou, ella  sola será su­

ficiente para ponerle de man ifiesto la índo­

le  de todas loa qne n os d irijo  el d iario anto 

n o m is ta ,y  la  Injastioía qne siempre en 

ellas respira. Si nosotros solicitásemos de 

V , E . largas andienclas á puerta cerrada ; 

s i , bajo el carácter de la  más com pleta re ­

s e rv a , presentásemos á V . E. estenaos in ­

formes deefAvorables á nnntroe adversa­

rios y  gravee capitales de acusación contra 

e llo s , s i , en f i a , urdiésemos una trama 

clandestina de la cna 1 e llos no pudieran de­

fenderse; tazón tendria entóneos E l T r iu n ­

fo  descniarnoa de qae tratibam osde i i f ia i i

FOLLETIN.

R E V IS T A  D E  L A  D E C E N A .

M a d rid  18 dc Kovienxhre de 1881.

Debates paTlam eotarios. —  Oradores notables.— 
C aa ts la i;  P id a l j  Man.— CánoTaa d e l Castillo 
7 la  m a je iia .— Opinión de la prensa sobre estos 
debates.—Eaosna final de la  disonaion.—Recep­
ción en Ib  Academ ia de Ciencias morales 7 polí­
ticas, d e l Sr. D . Cárloe M aría Feria r.— Discurso 
del nuevo aesddmico, 7  dul Sr. M oreno Ifieto, 
—Cnentes. d icboi, asdedotas 7 modismos arago­
neses, <ine dá i  la  estam pa nn soldado v ie jo  s s -  
tnral de Borja.

Todo e l interós de Ib deceba lo  absorben 
loa debates pailam cntáríoe: e l Congieao ha 
sido el v e  dadero logar de cita d é la s  da­
mas elegauter, de los hombres de mundo, 
de los lUcreúts, periodíetas y  senadores, 
llegando e l caso que machos diputados sor- 
preudidoB por la  invasión de sns colegas de 
la  otra cámara no encontraran abeulnta- 
m ente donde sentarse. M otivo  Labia pata 
ello. U oa eeru- de grandee flgaras paila- 
mentaiiaa én tre las  qae sobresalían las de 
Cánovas del Castillo, Csstelar y  P ida l y  
Mnn, han oonpado la tribnna entre losca- 
laioBos aplsnaoB y  la  palpitante atención 
qne en este país entnelasta y  apaaionado

Stodnee siempre la  elocnencia. Cada nna 
e aquellas voces vibrantes y  sonoras des­

pertando en loa corazones loa más caros 
afectos ó  las más ocultas imprealonei, p ro­
m ovía tempestades de admiración qne esta­
llaban en matmnlloa de admiración im pe- 
nente como e l rn jido de los mares. En vano 
los espiritas prácticos intentaban haoer 
comprender qne á nada útil podía conducir 
aquel despilfarro de brillantísimas cnalida- 
des oratorias; cnando nn filarmónico qne es 
A la  vez hombre d e  negocios, sorprendido 
por la d ivina armonía de nna orquesta ma­
ravillosa, o lv ida la hora de la  cita y  e l la ­
gar en qne ea esperado, no trátele de hacer­
le  com prender qne ha perdido no tiem po 
preoioio; a lgo más fuerte qne aa voluntad, 
más im perioso qne sn deeeo lo encadena al 
lagar donde resuena e l eco de sn alma, 

Tratábanee en efecto en e l CoDgteeo iote- 
xeses carísimoB para nn pneblo tradicio- 
nalmente católico y  monárqnico; y  ana 
de eaae voces potentes dotadas con la 
faoaltsd snpeiior de electrizar los audito­
rios, ressnmia oon e l calor de l sentimiento y  
la  grandeza de la fé, todos loe nltrajes sn- 
fridos por e l Pontífice Snpremo, por e l pas­
to r nnivevsal, por e l je fe  venerado do nnea- 
tta  Ig lesia . Acababa do hablar e l aefior Cas­

en e l ánimo de V . E. para apartarle de la 

rectitud é  imparcialidad qne deben set la 

norma de todos sns actos. Pero cnando lo 

único qae hacemos ea hablarle en público y 

en alta vos , d e  tal manera qne el mismo 

T riu n fo  oye  nneatros alegatos ántes de qae 

ios Olga V . E ., i  ea jas ta  esa acnsaclon 1 ^ea  

recto el ánimo qne nos la  dirija t   ̂ es sana 

la intención con qne so form ula T

4 Son malos los argnmeatos con qno noao- 

tres hemos demostrado , no y a  la  im proce­

dencia , sino la  in jastlcia  y  hasta la natnra- 

leza dañina de la  antonomla f   ̂Son falsos 

ó  inezactoB los datos qne hemos presoutado 

ea oorroboraelon da nneatros argnm eatos t 

Paes demuéstrelo E l  T r iu n f o , y  V . E . , 

jaez de la  contienda , le dará de segnro la 

rasen. A b ie rto  tiene el campo E l T r iu n fo -, 

á sn disposición tiene e l mismo m edio de 

publicidad qne nosotros ; y  fácil le  eetá d e­

fender en tésis com o nosotros defendemos 

lanneetca. N o  hay ahora p iévia  censara 

qne le  coarte la  libertad  de decir cnan to se 

le o c n rra ; DO hay nada qae le  im pida des­

pach arte , como enele dec irse , á B aga s ­

te  , y  demostrar qne no tenrmos razón 

si en efecto no la  tenemos. 4 Cómo pn es , 

osa decir qne nosotros , escribiendo á Is 

Iqz del sol y  ante todo e l m ando , y 

dando nnestroB oecritoi á los vientos de la 

publicidad , y  dejándole enteram ente lib re  

el campo de la  Im pogaac'on ; cómo osa d e­

cir , repetim os, qae nosotros de lo qae tra­

tamos es do itifia ir en e l ánimo de V . E . pa­

ta apartarlo de la rectitad é  im parcialidad 

qne deben ser la  norma de todos ene actos T 

4 T an  peca confianza tiene en Y .  E . ese dia- 

tio  , ó  es qne no tiene n iogana en la  cansa 

qne defiende f

I Y  esto qae hasta ahora ha ven ido  jac 

tándoie de qne nosotros no qnorlamos en­

trar en discusión con él cnando d é la  «u to- 

nofflia ee trataba I ¡ T  esto qne la  misma 

scasaoion d ir ijié  al Sr, M inistro de U ltra ­

mar cnando condené osa antonomía en e l 

seno do las Cértes !

M .¿o tras  E l T r iu n fo  n o  r e fa te d e  nn m o ­

do  serio  y  satisfactOTio los argum en tos  con 

qae  hem os dem ostrado  la  im p ro teden c ia  , 

la in jn a tic ia  , y  la n a to r s le z a  d a fiin a  d é la  

a n to n o m ía , y  n o  dom neetre  qn e  son fa lsos 

loe datos con  qn e  loa hem os a co m p añ ad o ; 

m ién trse  n o  nos o frezca , para  d e fen d er en 

t é s is , escritos  m ás im portan tes  qne en d e ­

p lorab le  a r tíon lo  de  a y e r , con siderarem os 

com o term inada la  onostion s ó b r e la  a n to ­

n o m ía , y  DOS ooop arem os  d e  o tros  pan tos 

impOTtantea qn e  con v ien e  eob iem an era  to ­

car. L a  pasión p o lít ic a  h s  te r jiv e rsa d o  

aqn í de ta l m odo las c o s a s , qne ap éoas  se 

d ice  en nada la  v e rd ad  , y  p rec iso  es r e s ta ­

b lecerla.

Y  ooDcInidn ya la jostifieac ion  oon qne 

creimos necesarios empezar esta carta , en­

traremos de ana voz en el asunto qae en 

ella  DOS hablamos propuesto.

Si y .  E . ha ten ido la  paciencia do leer 

loa diarios antonomlelas de osta isla , no 

desde qno celebró la  paz dol Zaojon , sino 

desde e l dia en qne lo ;  qno áotss se llama 

tan  liborales , tiraron la máscara de qne 

andaban cnblortos y  proclamaron la anto 

DcmÍA , habrá visto qne nua de las aoosa- 

c ioaesqn econ  más persistencia h a n d iil-  

jid o  e l partido conservador do esta Is la  , os 

la de no tener p rincip io ] fijos. Y  esto se uoa 

ha imputado poco m é io i qne á c rim en , y 

se ha llegado á decirnos q a e ,  no teniendo 

esos prJaoipios, carecíamos de todo dere­

cho para mezolarnoa en los asuntos potíci- 

ticos de esta Isla.

Y  e s to  lo  han d ich o  los R n tocom ie tA s , 

porqne nosotros hem os deo la rado  repe tid as  

veces  qa e  en  e l eoao  d e l p a rtido  c o n se rva ­

d or de esta I - la  , caben  todos los bnenos 

españoles , s can cuales  fueren  las ideas p o ­

líticas  q a e  p ro fesen  : a io rc ion  verdadera  

qn e  ratificam os a*hora y  qn e  esp lioarem os 

cnm plidam en te .

L a  im portancia de ceta aserción ao ma­

nifiesta claramente por la violenta oposi­

ción qae provoca entre los antonomistas 

y  todoe loa qne profesan aqaf las ideas mas 

avanzadas. E l gran em pefio de tales gen­

te s — no de ah ora , sino desde hace m a­

chos años —  ea qne ios conservadores, los 

qne hemos llevado con orgnlto e l dictado 

de “  españolee «fn  eond íc íoncj , ”  nos d i­

vidamos en bandos y  fraoolone.a políticas , 

qne nos qo ita iian  toda fa e n a  y  nos deja­

rían enteramente á merced coya.

Esto , como hemos d ich o , no es úo hoy-. 

Dorante la guerra separatista , y  mny espe­

cialmente en el tiem po qne da tó  el triste 

ensayo de república fe d e ra l, e l gran em ­

peño aqní do los hombres de Ideas avan­

zada» , era también v e r  cómo iutrodacian 

eotre los conservadores la  po lítica  de par­

tido para realizar sn división. M ay b'ea 

' '  --------- -------------  -  • •

telar, imajinacion florida, corazoo do poeta, 
acento srmonioso como pocos, pero qne 
Arrastrado por la política del mom ento se 
Labia colocado en un te ireno smoamente 
fa ls o . . . .  Sn dísonrao, como siempre había 
sido bellísimo bajo e l pauto de v ista  de la 
oratoria y  de la literatura. £ o  la tribnca 
donde las mnjetes eipecialm eute prestaban 
la mayor atención, se oía en diacarso con la 
m isma delectación qne una clásica melcdís. 
D e sns labios caían formando sonoras cas­
cadas, frases, couooptos y  recnerdos qae 
prodnoian deelnmbrsmiontoe en cnantos no 
eran capaces de sprcoiar más que la b r i­
llantez de la  palabra. Potqne en efecto, el 
señor C aite lar es el eterno contradictor de 
sí mismo: é l h i  prodigado loe más grandes 
etojtos do la d iv io idad , y  Isa más innobles 
díscnlpas de la  conenpieoenois; él se ha e le­
vado como en éxtesis á la cima del Calva­
rlo p a r» descender hasta e l lodo en qne ya­
ce e l canónigo Campello; é l es á veces idea­
lista, otras seninalista, ora católico, o ía  In- 
tersno, conservador y  demagogo; h ijo de 
otros tiempos y  amante de loe sayos; é l se 
aceios ncas veces á las soblimes lejiones 
donde se m ecía e l espirita de Donoso, y 
otras ee confunde oon nn rszonadur vulgar; 
pero DO ee esto eolo: e l señor Csstelar tione 
nna memoria deigraciadíelm s; y  sos citas 
históricas equivocadas han llegado á adqui­
rir cierta ce lebridad .. . .  N o  há machos dios 
dirijiéndcae á la  Cámara continnabade esto 
mudo nno de eos disonreoi.— . . . .  Pero he 
do deciros señores, qne se ha considerado 
aqní como nn peligro para las ideas repn- 
blicanas, la  existencia en Francia da nna 
m o n a iq e ía é d e  nn imperio; sin tener pre­
sente qne en el siglo X V , deepaes de la  ba­
talla de G raveliua».......... — E l señor Cdno-
vas del Castillo:—  De Garellano.—  E l señor 
üattzlar:—Efectivam ente, desposs de Ga- 
r e lla n o .. . .

L a  primera parte de l dísonrao del esfior 
Csstelar, estaba dedicada á la  cnestion de 
liorna, y  sin tener en cuenta qne había 
dicho en otra  ooaaion todo lo contrario, in ­
tentó probar qne jam ás e l Papa ha sido tan 
libre ni tan respetada la  iglesia católica co­
mo en los presentes momentos h ístó rioo i... 
Semejante aseveración hizo pedir la pa la­
bra a l señor P ida l y  Mon. L a  sesión iba 
á term inar, apénai faltaban qeínce minntos 
para qne sonata la  hora reglamentaria, y  
toda la  ooDcnrrenoia era hostil á las ideas 
del orador nltramootano. Sin em bargo, la 
sola aotltnd de este se im psao desde los 
primeros instantes. Algnnos sonrieron con 
lástima cuando le  vieron levactaree frente 
al qno ha dado en llamarse “ rey de la t r l-  
baña española” , pero otros más conocedo­
res de las altás onalidades del señor P idal 
creyeron qne iba á eer aquella ana lacha de

sabían ellos qne la  gran importancia del 

apoyo qne á la  cansa de la  Pá tr ia  presta­

ban toa coneervadores, ss debía á sn adm i­

rable an ión , g a e fn é e lg r a n  elem ento qne 

aqní sostnvo y  sacó trian fante el sagrado 

p iino lp io  de la  integridad nacional. Es­

te pnnto creemos qne m erece quedar 

bien espliuado , sobre todo ahora qne se 

ineiste en e l m ismo empefio , y  qne casi se 

califica de ciím en el qae no nos dejemos 

oojer en la  red qne con ta l m otivo se nos 

tiende ; por lo  tanto , no nos llevará  á 

mal V . £ . qne reprodnzcamos nn esorito 

naestro de 1873, en el oaal dábamos oon 

bastante claridad e ia  esplioaaion q i e  ah o­

ra creemos conveniente repetir. H e lo  a q n í:

“ H A C E R  P O L IT IC A .

“  Caei todos los diarios conservadores de 
la la la de Cnba, desde qne estalló en Cá­
diz la levo loc ion  de Setiem bre, maniferts- 
ron cnanto convenía á los intereses de esta 
A n tilia  e l no  hacer p o lU ic j .  £1 argumento 
era tan claro enmo eenoillo. Acababa de 
estallar sqn í e l m ovim iento rebelde de Y a ­
ra , con todas las ciicanstanoiai qne ind ica­
ban nna vasta y  bien organizada conspira 
cien. E ra eviden te qne lo  úaico qne podia 
dar el tr ln rfo  á loa reb e ld es , era la  d iv i ­
sión de los lea les ; miéntras qos permane­
ciendo é jtos  un idos, los rebeldes tenían 
por necesidad qne sncamblr. E ra  indispen­
sab le, por Is ta n to , im ped irá  todo trance 
la división de loa lea les ; y  como nada hay 
qne d iv ida más hondamente qae la po lítica , 
era natnral que ae dijese “ n o  hagam os  
p o lít ic a ” , lo  cnal era tanto com o dec ir : 
“ permanezcamos naidoa, no nos d iv ida ­
mos ante e l enem igo com an , por qne si lo 
hacemos cortemos el m ayor p e ligro .”

“ 4 Pod ia  haber pretensión más natural, 
más ju s ta , m is  con ven ien te , más patrió- 
tica?

“  Pero al decir « o  hagam os p o lü ic a ,  loe 
periódicos conservadores no pretendían d e­
cir qne era preciso gnatdat absoluto silen­
cio sobro las caestiones políticas 4 Cóm o 
hubiera podido entÓQces combatirse la  re­
belión separatista en e l terreno de las 
ideas T Y  como os nn hecho qne loa p erió ­
dicos conservadores entraron todoe en es­
te com bate, claro está que a ld eo ir  “ n o  
hagam os p o l í t i c a ” , aquellos diarios no a- 
bogaban por este silencio obsoln toqaeerro- 
neamente han creído a lgan os , y  que nos 
han echado repetidam ente en cara los p e­
riódicos repnb icanos.

“ L a  política siempre ea la ch a , y  la la ­
cha sapone siempre división.

“  la is iada  ya  la  goerra por los eeparatis- 
Cas de T a ra , y  aceptada por los lea les , la 
política tenia ab ierto ancho c&mpo donde 
esgrim ir sa i armas. P e ro  nna política na- 
c ien a l: nna política qne debia rennir en nn 
eolo campo todos los d tfensoreade la inte­
gridad naciona l, ya  qae en el campo opnes- 
to s e  hallaban rean idos todos sns enem i­
gos.

“ C ab ia , p n es , hacer p o lít ic a , en la  a- 
cepcioB más noble de la  pa lab ra : cabía ha­
cer política donde ee combatiera con ca lo r ; 
política NACIONAL, que en vez  de d iv id ir

viniera á nntr más y  más á todoe loe espa­
ñoles qne combatían bajo la enstña glorio­
sa de la Pátria.
• “  Esta política no sólo no la condenaron, 
sino qne, al contrario, la hicieron con el 
mayor v iger, y proonraron estimularla, 
loa órganos de los conaervadorea en esta 
Isla.

“  L a  política qne siempre aconsejaron no 
toca r, y  qno, eu cuanto lee fc ó  pos ib le  
proscribieron , fa é  la política p k  i -a r t id o  ; 
poiqno era eviden te qne cata clase de p o lí­
tica había de d iv id ir á los leales, onya nnlon 
tentó importaba oonservar.

“ N i 4 cómo era posible que otra eos» 
eacodiera ? 4 S i  ba v isto  aosao nanea , 
puede acaso verse qne la  política de parti­
do no d iv ida  t

“  Pu lÜ ica  de p a rtid o , ea  sentido doctri­
n a rio , tanto quiere decir como exp o s ic ió n  
y  d eftn sa de  la s d oc ir in a s  gue eonsHtu¡/en 
e l credo de u n p a r l i io  p o lít ic o .

“  No ee puedo hacer la exposición y  de­
fensa de las doctrinas qne coustítnyen el 
credo de nn partido político, sin atacar y 
condenar las qne conatitnyen el credo de ios 
demás. Es decir, qne niegan partido pue­
de hacer sn propia política, sin entrar en 
Ineba coa los demás partidos.

Y  com o OD e l terreno de las toorisa , to ­
dos loa partidos tienen derecho de defen der 
BDB p iito ip io s , de aquí resalta que cnando 
todos hacen uso de este derecha , la Incha 
es g e a e ta l, y  ia sociedad política  se oon 
vierte  en nn campo de Agramante.

“  Esto era lo  qno tenían presente los ó i­
ganos de los conservadores de Caba a l reco­
mendar con tanto empeño qae no se b io ie te  
poiíiica de partido. Estamos en frente del 
enem igo : todo e l mando reconoce la  nece­
sidad de la unión entre los leales. Pues 
4 hay cosa más lójica que la abstención de 
la  política de partido f

“ Si la nnlon es absolutamente indispen­
sab le , y  la nnion ea im posible con la  p o ­
lítica de partido 4 no es catnral qae ee haga 
á nn lado esta política , qu en ad a  tiene do 
nrjente, y  qne ee aplace para cnando hayan 
desapatecido los peligros inm inentes con 
qne nua amenazs la  traición T

“ Si es preciso escojerentre la  nnlon y  la 
política de partido , porqae es im posible la 
coezlKleiicia de ambas cosas , 4 no es jasto 
qno nos decidam os por ia unión, cnando de

gigantes. Nada méooa qne eso, E i trincfo  
dol señor P ida! fné abeol ato, com pleto, ni 
aúo Bíqaiera le faltó , como Involan tario ho­
menaje á las grandes cnalidades, los aplan- 
Bos de scB adversarios. De aqneilcs adm i­
rables períodos verdaderamente grandilo- 
cncLtes que escachaba la Cámara con rea- 
petuosa admiración, y  qne habréis le ído en 
tudos loa extractos de las sesiones de Cór- 
tes, solo os citaré nno, el qne puso término 
á eu bellísimo dUcuieo.— . . . . Y  no lo dndets 
señores dipnCadoe, Rom a será de los Papas, 
porque asi lo ba dispuesto D ios a l darla tsn 
misteiiusoB daatinoe, á menos qae nn cata­
clismo universal y  horrendo conmueva y  
pertarbe tan ptofundamente loa principios 
de relijion y  de jostio ia, e l modo de ser de 
los imperios y  naciones, la  fé  y  la razón, la 
natnra'eza y  e l espíritu, qne solo qnede da 
6its¡ c ivilización portentosa nn vasto mon­
tón de escombros sobre ios qne solo se erija 
nna lápida en une ee lea  á modo de fúnebre 
epitafio: F in ís  Europa:.

4Cémo pintar Is  Impresión qne la  majes- 
tau de Eqnellas palabrss, la grandesa de 
aquellos conceptos, e l caior de aquel senti­
m iento y  hasta la actitud de aquella gran 
figura parlamentarla produjo en la C ánarat 
Para poder dar una idea de e lle , basta ha­
cer nu li je io  extracto de la  opinión de la 
prensa contraria, Véasd lo  qne esciibe La  
N a ción  Española:

“ T ccé le  e l turno al Sr. P ida l, onya e lo - 
cnencia no desmerece ante la del Sr. Caste- 
lar, y  aquí empezó e l m artirio del ilnetie  
orador posibilieta. Sns mismos disentsos 
ptonnneiadDs en ooaslonea en qne hacia la 
op os ic ión  verdad al &r. Sagast» y  á en G o­
bierno, B irvieios de p tn eb » á la  Inoonse- 
cnenoia y  i  la  contradicción en qne Incnrtió 
e l Sr. Csstelar á propósito del poder tem po­
ral. L o  que consideraba eutónoea como 
necesario, boy  le  parece perjndicial. En- 
tóucsB decía qne en Rom a no cabían el Rey 
de Ita lia  y  e l Papa; hoy asegnra todo 
lo  contrario, y  todo en nombre de la  lib er­
tad. £ 1  señor Oaatelsr debió tener en 
cuenta qne la  im portancia de lae contiadio- 
oiones está en relación directa con la  is^- 
portancia de aquellos que la cometen, y  que 
en política producen é itas  nn efecto verda- 
ramente lam entable.”

L o  V anguard ia , órgano del señor P í  y
U arga ll, dice textualm ente:

“ ElI señor P ida l (D . A le jan dro ) leolñcó 
en nn disonreo m ny ultramontano, pero m oy 
eloenente. Probó con textos cien contra- 
diooiones de Castelar, y  ee pnso, como ora­
dor de arrebatadora elocnencia, á gran a l­
tara. Lástim a qne vos  tan á propósito pa­
ra la defensa tribanlcia de la  cansa popnlar, 
se emplee en defender loe reatas mortales

e lla  depende nada ménos qne el honor d é la  
p á tr ia , y  hasta nneatra existencia T 

“ Los  españoles leales de C u ba , Inania- 
res y  penlnsalares, pertenecen á todos los 
partidos políticos qne Inch io en la Pen ín - 
snla. Un instinto certero , ese instinto qne 
nunca engaña y  que se llam a buen sentido, 
hacia qne cada uno saotlflcara sns aspira- 
oionea partionlares en aras de la aspiración 
coman , qne es la coaservacion de la  nacio­
nalidad. A qu í e l ropnblioano , sin dejar de 
eer repnb lloano, era ante todo otra  cosa 
m ejo r: era español. E l carlista , sin dejar 
de ser ca r lis ta , era otra cosa mncho más 
elevada : era español. Español era el atfon- 
sino, sin renegar por esto de sn aifonsismo - 
español el progresista, sin absndorat sn fa ­
vorito  progreso : espafiohe, en fin, todos y 
cada nno de loa leales, sin qne ninguno de 
ellos reonnolase á sns id eas , á in s  couvic- 
cionea particulares en política. £1 españo­
lism o oonstitnia nn tarreno com an , en el 
cual todos cabían por ignal, en d o id e  eran 
Iguales y  del mismo m odo respetados los 
derecLo i y  las conviociones de todos , y  en 
cayo ámbito las ideas de partido perdían lo 
qne tenían de ezolnsivo y  venenoso, de 
agresivo y  avasallador. £ ;toa  hombres p er­
tenecientes por sns ideas á tan d^ftuentee 
partidos p o lit ic o s , formaban aqní, todos 
reanidos , e l gran partido español defensor 
acérrimo de la  Integridad nacional.

“  4 Era prudente, era patriótico  esforzar­
se en froceíonar esta colectiv idad  inmensa 
y  convertirla  en nn número m ayor ó  m e­
nor de entidades diversas y  m oitslm eate 
enem igos, haciendo política de pa rtido )

“  Pues esto era lo que trataban de e v ita r  
los ó 'g rn os  conservadores, c a »n d » acoose • 
jaban que á todo trance ee evitara  esta po­
lítica. ”

Por mncho qae eotónccs ren os  motejara 

e l eactiñoio qne hacíamos de nnettraa afl- 

ciones de partido en aras de la  Nsc'.onali- 

dad E spañola , e ia  tan evidente lo  patrió ­

tico y  convonlento de nnastra djtorm lua 

c lo n , que loa qne más habian declamado 

contra e l la ,  concluyeron por reconocer t á ­

citamente BD jn s t ic ia , y  onán acertados 

hablamos andado al sostenerla. Ahora lo 

qne oondenau sin apelación, lo  qne conside­

ran com onn atentado sin nombre , ea qne 

oontinnemoB haciendo lo mismo ; qne per­

sistamos firmes en nneatro propósito de 

prescindir de las exijenoias de los antignoa 

partidos á qne Individnalm ente podamos 

pertenecer, para sego ir fieles la bandera 

del partido conservador do esta Isla . En 

nnestra próxim a carta pondremos ante 

V . £ . , en términos concretos, la acnsaciou 

qne oon tal m otivo furmnlau contra noso­

tros loa antonom istas, así como las razones 

poderoaas qae nos obligan á proceder como 

procedemos.
R.

D e p lo rn b lr .

Leem os en L a  dm írica. ¿a liño  ;

“  Parece set qne la sección  d e  h ij ie h e , 
traslada sn dom icí'ío  a i Ayuntam iento.

L o  qne hace fa lta , es qne traslade sns i n - 
URESOS é EURESOS á las coiamnos de la  f ía -  
cela O fic ia l ”

Dudamos mucho qno nuestro Excsientl- 
eimo haya in cn iiid o  en la debilidad de ha­
cerse cargo de eee delicado y  espinoso ra­
mo qae por on organización é índole espe­
cia l lleva  consigo casi siempre grandee 
abasos.

N o  ha pedido la  prensa cambio de dom i- 
cüio á la  Sección de I lijien e  , eino mano fé- 
irea  qne esté siempre dispuesta á caer so­
bre los qns aprovechándose del desvali­
m iento de esas desgraciadas m ojetes , las 
exp lotan  á en rabur, oon perjuicio no so la­
mente de la m oralidad pública , eino tam ­
bién de la misma h ijiene qne está llamada 
la BsccíoD á garantizar.

T a l vez a l personal de esa oficina no ha­
ya qne reprocharle otra oosa qne descono- 
oim iento de la  trascendencia de l asanto, 
qne le  está confiado , pero lo  cierto ee qne 
aún así e l mal ha fijado la atenoion públi­
ca, y  e l rem edio se hacs preciso.

Nosotros lo encontremos na en la  trasla­
ción de la  Sección do I lijien e  al Aynnta 
m ien to; ántes por e l contrario en qne con­
tinúe en  el Gobierno C i v i l , pero oon otra 
organización, más propicia para hacer efec­
tivas la responsabilidad en que inenrra el 
fuDoionario qne no cumple con en deber, 
para lo cual precísase sin duda la z  en la 
invetaioQ de fondo», como insinúa La  Á n é  
ncd  La tin a . El señor A rderías tiene en ese 
oaso, y  en otros qne han ven ido dándose en 
e l Gobierno C iv il, ocasión brillante do cap­
tarse las simpatías todas cen bnena volun­
tad  y  enerjía.

Qae la opinión pública co  censura, por 
s istem a, n i sin m otivo  los sneesos de la 
Sección de I lijien e , fácil le  es a l actual Go 
bernadot dedncirlo d t l hecho de haber sali­
do á la postre fundados los cargos que se 
ven ían haciendo á otra Sección del Gobier­
no C iv il, d «  cayos manejos, e l señor A rd e ­
rías llegó  á tenor conocim iento , á jnzgar 
por el acierto con qno deede el prim er m o­
m ento se le  ba v isto  proceder, y  por lae re 
mociones qne lle vó  á cabo , apénas se hizo 
cargo del Gobierno.

C o n t e a tn r lo n  in d ir e c t a .

Los datos irrebatib 'e j qno hemos pobli

del papado. £1 eefior Castelar, en la  rec ti­
ficación, como siempre en ta l ’ 8 casos, no 
estovo m oy fe liz, cem o lo estnvo e l S i. P i ­
dal cnando reotifloó de nnevo.”

La  D iscusión , periódico cepablicaco de 
verdad, desposs de hacer un análisis dei 
discurso del eeñor Castelar, añade:

“ B 'en  m ereció la ecérjica  y  oontnndente 
rectificación del nltramoocano señor P idal, 
quien con trozos de disettraos anteriores, 
demusttó con la  evidencia y  claridad de la 
Inz meridiana, las in flo itas oontrsdicoiones 
dei famoso orador. E l eeficr Castelar quedó 
tan aplanado, que sin qoerer nos trajo'^ á la 
memoria a l Sr. O lózsga en la  famosa reoti- 
ñoaoion en qne Castelar le  c itó L a  llave de 
oro  del Padre Claret. Completamente a fó­
nico y  desconcertado se levantó para repli- 
oa i; 4pero qué podia d ec ir !”

D e L a  In tegridad de la  P a tr ia , diario 
conservador-liberal:

"N o  recordamos hace mncho tiem po nna 
derrota más señalada qne la  del Sr. Caste- 
lar. Creemos rinceram ente qne todo e l 
efecto prodneido por su discurso, qnedó 
deetrnido y  aniqnilado por la  rectificación 
del Sr. P ida l, qne tras do la  salva de spian 
sos qne le  habla merecido, vino á prodnoit 
sognramente en sn ánimo e l mismo efecto 
que al enfermo sometido a l tratsm iento de 
los baños rasos, y  al cual, despnes de tras­
pirar copiosamente por medio del vapor, pe 
le  lanza de repente sobre e l desnudo y  sn- 
doroso cuerpo nn chorro de agna helada qne 
le  deja yerto  y  paralizado.- Realmente la 
sesión de ayer fué e l Eocroy del Sr. Cáete 
lar.”

E l Debate, periódico m inisterial, termina 
aeí sn Clónica Parlamentaria:

i‘ jQné lástima qne el eeñor P id a l aean l- 
tramontano!”

P e ro  si n o  lo  fu era , decim os B osetro», 4hú- 
b iera  encon trado aquellos  acentos qu e solo  
se insp iran  a l ca lor de la  fé !

H é aquí las palabras con qne E l Cronista  
da onenta á sos lectores del notable dieoni- 
so de l Sr. P ida l:

“ Y  ee levantó e l Sr. P ida l. £1 elocuentí­
simo orador, con arrebatadorafrase y  apa­
sionado acento, se hizo cargo de los ataques 
lanzados por el Sr. Castelar contra e l poder 
temporal del Papa, y  demostró, leyendo 
discursos del gran tribuno, cómo e l je fe  del 
posibilismo habla defendido en otras oca­
siones todo lo qne habla atacado en la  oca­
sión presente. Las palabras del Sr, P ida l 
no tuvieron contestación. £1 señor Gaste- 
lar, á pesar de en elocnenria, permaneció 
mndo; pnes permanecer mudo es eludir

cado sobre loa verdaderos roanltados pro- 
dnoidos en el Canadá por la  antonom ia , no 
pndiendo ser refutados por los antooom ls" 
toe porque son de oríjen  o f ic ia l , pretenden 
serlo indirectamante por e l B o le tín  C om er­
c ia l ,  cuyo color pollcioo ea aquí b ien  co­
nocido. H s  aqc í lo qne sobre e l partionlar 
pnblioa en sn n ú n sro  de ayer jn é v e s ;

“  A d e l a n t o s  d e l  C a n a d L

Et D om inio del Canadá presecta  ana 
sitnaoioa en v id iab le  en la recandaolon y 
administración de eos rentas. Eu loa ñ meses 
de Ja llo  á N oviem bre inolnaiva de este año, 
montaron sns entradas á $13.801,312, y  bus 
gastos á $10.01)0.153. Uu sobrante de $3 mi- 
llooes 700,000 en 5 m eses, dá muy buena 
idea de cómo se m snejan a llí los intereses 
públicos. ”

,,'^tas p rov ín o las  y  sem brarse la  d eso la c ión  
e& i'te  lo s  h onrados  cam pesinos.

Cuma el B oletín  no noa dice en qaé fuen­
te ha bebido esos datos , estamos on naes­
tro derecho poniéadoloa en  duda. Cuando 
nos lo d iga y a  aeró otra  cosa.

Observen nuestros lectores qne esos da­
tos solo se refieren s i lapso de c in co  meses. 
Y a  qne el B o le im  ee proponía defender la 
autonom ía demostrando lo mncho qne 
prospera e l C a n a li  oon e lla , 4 por qué 
ooDcreCarse al brevísim o plazo de cinco me 
sesT 4 Pur qné no toma e ! total del 
tiem po transcarrido desde qne a llí se esta­
bleció la au tonom ía, qne son catorce año», 
como lo tom ó F r e d e r ic k  G. M a ih e r  en 
el estado qne nosotros pnblioamoa poces 
dias hace T 4 Será que E l  B o le tín  con v ie ­
ne en qne la administración antonómica 
canadense ha sido ruloosísíma basta Ja llo  
del presente año , y  qne solo desde aqnel 
mea ha dado nn resultado favorable )

L o  más probable ( suponiendo qno aCA 
exacto e l dato publicado por E l B o le tín  ) , 
e e , que dorante esos cinco meeee eea la  
fuerza da la  recandacion , como qne a llí el 
invierno dura desde principios de Noviem  
bre basta últim os de A b r i i , dnrante onyo 
tiempo loe pnertos están cerrados por el 
hielo. Y  ya qae E l B o le t ín  tieuo  l a f ic i -  
lídad , 6 loqn e  parece, do obtener esos da­
tos , le  recomendamos procure averignar ó 
cnanto asciende la recandacion en los c in ­
co meaos inmediatos, es decir, de Noviem - 
bro hasta A b r i l , y  eo tóooei podiem oe sa 
car la onenta con exactitu d  , y  podremos 
sacar deducciones , qne ahuta son prema­
tura e.

O lr o  A  l a  o a r t u c h e r a .

P in a r  d il B i »  14 de D iciem bre de 1881. 

“  Sr. D irector de L a  V o z  d b  Cu b a .

Habana.

Mi dístiognido am igo: Supongo habrá Y d .
v isto  en E l T r iu i^ o  de hoy loa sueltos que 
se refieren á la  £)ipntaoion provincial de
e:ta . Se snpone en ano de dichos snolto», 
qne la Corporación no funclans, lo cual es 
ana falsedad patente, pnesto qne en la  ú l­
tima eosion de la Comisión permanente, ce 
lebrada e i d ia 13 del aotnal, no ha quedado 
por resolver n i nn solo expediente de los 
que qnodaroQ pendientes en la sesión del 
5, por estar súo en tramitación.

£ q lo  re fe ren te  á  la  D ipao ion  en  p len o  no 
es m énos in jn sto  e l suponer qu e n o  se le n -  
ne el su fic iea te  núm ero d e  d ipn tados para 
de lib erar, pnesto  qne en la  p rim era  q n io c e -  
na de N o v iem b re  ae celeb raron  seis ses iu ' 
Des deepnes d e  la  correspond ien te  á  la  
coD stitncion in te rin a  d e  la  m ism a, ó las qne 
debe ag rega rse  ia  sesión d e  h o y  qn e  o o n il-  
nnará mañana, con  la  asistencia  d e  n u e v e  
d e  los doce d ipn tados qu e com ponen  e i nú­
m ero to ta l, apesar d e  las in tT ig «s  de alguno 
d é lo s  corre lijion a r ios  de B l T r iu n fo  qno 
ha hecho tod o  lo  p os ib le  para q n e n o b n -  
b le ia  núm ero  sa flc ien te  en iaa sesiones qae 
en la actu alidad  se están celebrando.

P or el momento no oreo necesario agre­
gar más detalles para rebatir las suposlclo- 
nei del periódico antonomists; peto si in - 
siate en ella», me propongo acumular datos 
fehacientes que pongan de manifiesto ante 
el público y  la Autoridad Snpetior, qnienes 
son y  á qne partido político pertenecen las 
que vienen trabajando con tenacidad in­
concebible por entorpecer e l despacha de 
los asuntos encomendados á la  Comisión 
Provincia l, y  cuales tos m óviloe qne les ins­
piran.

Term ino manifestando á Y .  qne en lo que 
ee refiere á la presentación de los señorea 
diputados bI nuevo Gobarnador General y 
compneata de los Sres. Presidente D. P a ­
tricio Sánchez y  dipntados Sres. E rv it í y  
Balsínde, la verdad es qne terminado el ac­
to de recib ir e l jnrsm ento al Sr. Y iee  pre 
Bidente de la Comisión P rov inc ia l e l d ía I? 
del mea actual y  al que asistieron loa seño­
res diputados que ee hallaban ese d ia  eo 
esta ciudad, convinieron en que los (res 
señorea nombrados pasaran á la Habana á 
saludar a l Gsueral Prsndergast y  despedir 
al General Blanco. E l ú rico  que no se en­
teró de esa circunstanoia fa é  precisamente 
e l diputado liberal Dr. Rabie; por haberse 
retirado en e l momento de tem in a r  e l acto 
del jnram esto.

Quedan, pnes, rebatidos con e l lengnsjo 
de la verdad los falsos argumentos, con 
que, como siempre, sienta los cim ieotoa de 
sus eluoabraoiones el órgano de los autono­
mistas.

Queda de Y d . muy tñ'iuo. atento S. S Q- 
B. 8 . M.

E l Presidente de la  D ipatacion, P a tr ie  io 
Sánchez.

Continúe E l  T riu n fo  forjando novelas de 
V ueU a-A b^o.

E l  b u n d id o  S a r d i iy .

Según telegram a recib ido ayer tarde en 
la Capitanía General, e l d ia 15 se presectó 
iDcondioionalmente en Venero, Cienfuegos, 
al Ten ien te  Coronel D . Estéban Z urbano, 
e l bandido F ilom eno Sardny oon trece de 
sn partida con armamento, etc., etc.

Ahora procede qne obten los Tribanalss 
con la enerjía qne e l caso req u ie re , y  con 
la rapidez necesaria; qne no impnnemente 
han de cemoterse crímenes horieadosen

toda contestación á lo  dicho por el señor 
P ida), y  entre vacilaeioneB y  dudas, Lacer 
naa rectificación tan débil en e l fundo 
como eu 1 »  forma, 4Qné bab'a tid o  de 
la elooneucia del Sr. Castela i) A lguien 
decía que la ten ia e lS r. P id a l . . . . ”

Ann quedaba á los habitnales ooncurren- 
tes al Congreso otro brillante discurso que 
sabotear relacivo a l mensaje: el del señor 
Cánovas del Castillo. Todus sabemos la 
importancia de este ilas tte  hombre d o E i-  
tadu, im portancia qne oteoe si caba en la 
oposioioD, que se aumentaría en el ostra­
cismo. 81 nosotros fuésomos oapaoce de 
haoer jasCicia alguna ves á las fton ltades 
poco comnnes, á las grandes dotes y  á lus 
altos merecimientos de nna ilnstre perso­
nalidad que no m ilitase en naesCraa fila i; 
si feéramoa capaces de acallar las misera 
bles preocnpaclonee de pandiUsje, no ya de 
partido, y  reconociendo e l m érito a llí donde 
ee encuentre, le prodlgáramoa nuestros elo- 
jio r , el señor Cánovas del Castillo seria nna 
de Buestraa glorias más Inoondioionales, 
una de nntstras ilnstraciones más indisen- 
tibles. Pero harto hacemos con reconocer,—  
y  esto porqae no podemos cerrar los ojos á 
la inr,— qae e l ilnstre je fe  de ios conserva­
dores e i  e l verdadero rey  da la tribnna es­
pañola— parlamentariamente hablando. —  
Como onmple al hombre de Estado, el señor 
Cánovas no pionnnoia disentsos floridos, 
anntjue son áticos y  acabadoa por todoea- 
tiem o, no ae entretiene en recojer imájenes 
ni figuras retóricas, pero vá  derecho á sn 
objeto oon nna precisión matemática, oon 
nna lójica incontrovertible, con nna fuerza 
de raciocinio y  de caiáotet qae ee impone á 
todos los parlamentos.

Esto no es decir qno la  oratoria de l se­
ñor Cánovas no se preste al enardecimiento 
de la  pasión; alguna vez  sin parecer darte 
cnenta de ello, e l hombre político, el hom­
bre de razón fría  y  serena, p iononcia pala­
bras amargas qne reveU u la  efervescencia 
dol corazón; pero gon destello } fu jitivos de. 
nn fuego qnn no se caída de 'p tizar. En la 
sesión del 15 por ejem plo, inerepando al 
Gobierna por sn condnota ante los atrope­
llos cometidos en R jm »  con oosslon del 
traslado de los restos mortales del Santo 
Pontífice P ío I X  le  dice eon e l acento de 
la dighidad del dolor.

España no debia jntervenir en la  soin- 
cion del cocilicto, debió reepatsr callando 
la antoridad de la  Ita lia , como respeta 
Francia qne la  A lsso ia  y  la Lorena esten 
en poder de Alem ania, como dolorosamen­
te respetamos nosotros qne G ilr a lta r  esté 
on poder de Inglaterra!!

L a  untorizads palabra del aefior Cáno-

O a m b lo s  y  t r a s la c io n e s .

D ice nn periód ico local:

“  Háblass con algana insieteBoia de naa 
combioaoiou de mandos m ilitares y  civiles 
en las provincias.

Segnn tenemos entendido, e l B rigadier 
Sr. Martin López dejará e l mando de la  p ro­
vincia de P inar del R io , á la cnal irá el de 
ignal clase 8 r. Suarez W id é a , que está de 
Comandante M ilitar d e H o lg n in y  V ictoria 
de lae Túnai; el B rigadier Sr. Burrero, G o­
bernador C iv il de Matanza», parece qne pa­
sará á mandar la brigada de la T roobs, á 
cuyo frente está hoy e l Coronel D . R icardo 
Sanobez, qne v á  de Jefe do Orden Público 
á Santiago de Caba, y  para Matanzas se in ­
dica al Brigadier Sr, D . Juan de Ibarreta . 
Para Comandante General de H olgu in y  iaa 
Tunas, hemos oido qne ta l vez  sea nombra­
do e l B rigadier Betriz.

D e todoe estos cambios hemos oido ha­
blar, pero parece qne basta ahora no hay 
acordado más qno el del B rigadier Sr. Sna- 
le z  Y a ld é i para Gobernador C iv il de Pinar 
del R io, de enyo mando irá  á encargarse en 
la primera quincena del mes de Enero. ”

L o  qne fu tre  sonará.

N O T IC IA S  V A R IA S

— Extendidos lea recibos del Padrón A d i­
cional do tiooss orbanas de esta capital por 
el 1 ? y  2 ? trim eitro  del ejercicio de 1831 á 
82 la  Econémica lo annccla al público para 
qne Ice interesados qne no han encontrado 
sns recibos puestos al cobro, pnodan reoo- 
jeilüB hasta ol 31 del aetaa<, sin reca igo  a l ­
guno.

— Mañana sábado á las doce dol d ia, estará 
abierta la A lm oneda del Monte de P iedad, 
como contlnnacion de la  celebrada el sába­
do auterior, segnn annnoio por menor de 
los lotes pablioados en ia  Gaceta ofieiai de 
19 de Noviem bre último.

—^En el presnpueeto del m inisterio de Es­
tado ee roetableceu las legaciones de E ipa- 
ña en Grecia, enB ischaret, en Colombia en 
Chile y  en e l Ecuador. Tam bién ee propone 
se e levo á primera olaee la categoría de 
los consolados de Burdeos, H avre, G las­
gow  y  Santo Dum ingr; ee orean dos de se­
gunda en Cagliari y  Rutterdem , y;los qne se 
consideraren indispensables on los puertos 
de las repúblicas do Colombia, Chile y  el 
Ecuador, con dotaotonos análogas á los 
oreados en Bulivia y e l Peiú-

— E IS r. Cónanl General del Im perio Chi­
no, ántes de salir de Cárdenas, donde per­
maneció unos días, y  fué grandemente ob- 
aeqniado, donó quinientos posos billetes 
al Iluepltal de la ciudad, y  cien pesos á la 
eongregacloo do San V icente Pañi.

— E l Exem o Sr. Gobernador General ha 
tenido por conveniente autorizar á D . Em i­
tió Lobtrk, par.» que se eucargna del des­
pacho del Consolado Im perial de Alem ania 
eu esta capital, dorante ta ansencia de es­
ta Isla , de en propietario Sr. D . Julio V a ­
rón de Soden.

—  E l Exemo. Sr. D irector Ooneral do 
Hacienda, se h » servido disponer ee ab ia  « I  
pago de los babores de Clases Pasivas re ­
sidentes en esta I }Ia , por lo correspondien­
te ai mes de Jnlio próxim o pasado.

En sn conseonecia, desde el d ia 19 al 22 
inolnsives, se satisfarán por la Eoonómioa, 
Montepíos C iv il y  M ilitar y  Pensiones do 
G raci»; desde el 23 al 27, Jubilados y  Ce­
santes de todos loe remos 7  desde el 28 en 
adelante, Retirados de Guerra y  Marina, 
Inutilizados en campaña y  Pensionistas de 
Cruces vita lic ia ».

— Nos escriben de V  nales:
“ L a  sotnal corerh » de tabaco se presenta 

on m uy buenas condiciones, pnes e l tiem po 
signe propicio.

Es verdad qne las aguas de 2S de N o ­
viem bre hloieruD  algno daño en v a r io s  pan­
tos determinados, y  además bay algunas 
vegas amenazadas del gusano, pero esto no 
afectará e l resaltado general á ménos qne 
vengan las aguas con exceso, com o encedió 
eu 1878 y J880.”

— Dice E l C r ite r io  P o p u la r  de Remedios 
en sn número de ayer qne á tas once do la 
noche del sábado p ióx im o pasado pnso fio 
á sus días el júven ufluial de ejército D , An- 
je l  Csrvino

— Defiioitivamente la  linea de vapores de 
Nueva Y o ik  á Matánzas, de “ M silory y 
Compañía”  ha dispuesto sa'gan de aiiuel 
puerto paca el de )a  gentil: e l día 4 de E ne­
ro p ióxim o, el vapor “ WcBt->rn Texas,”  y  el 
18 dol mismo, el “ State o f  Texas.”

— El Consejo de Adm inistración, en un 
expediente iniciado por el AyoDCamientu 
de Húlguln en coosnlca de cnal fia de ser la 
cnota que los Manicipios pueden e x 'jir  por 
razón cte conttibnoion Industrial y  de C o ­
mercio, pnesto qne aún no están aprobadas 
por la  H aciéndalas tarifas, es de parecer 
“  qne, Ínterin no se encuentren aprobadas 
por la Hacietida sus ta t ifis  para el cobro de 
sn conlribnoion por dicho concepto, con ti­
núen los Ayuntamientos de la Isla  como lo 
viene haciendo e l de la Hobana, recandan- 
do sa» ingresos por e l referido concepto con 
snjecion a lae fuimalidadea que para e l o 
estableció ia instrucción de 20 de D iciem ­
bre de 1855; pero que en en caso esta reao- 
Incian ae tiene que entender como transito­
ria, toda vez  qne aprobadas por la Hacien­
da sus tarifa», loe Ayuntam ientos sólo pne- 
den imponer sobre las cnotas do la  misma 
el recargo que taxativam ente ee prefija en 
la bese oorteepoüdieoto del artículo 135 de 
la  ley  municipal. ”

Y  habiéndose confjrm ado e l Exemo. Sr. 
Gobernador General con el diotámen, se 
publioaráu en la Gaceta O fic ia l para en 
cumplimiento.

— E l p téxim o dom ingo ó  las siete de la 
mañana císotnará un eimnlaoro de incendio 
e l brillante íCaerpu de Bom betoe del Co­
m ercio núm. 1 , al que asistirá la magnífica 
bomba Habana  y  e l excelente m aterial ro ­
dado dei Cuerpo-

Mañana diremos e l lagar donde oe fia do 
verificar.

— Se ha dispuesto q aee lo flc= a ’ 3? nom ­
brado para et Gubíerno C ivil de Saotiege 
de Cuba D. Lu is Caballé continúa «n  la  D i­
rección General de Hacienda desempeñando 
e l puesto qne hoy oenpa.

— Ha sido nombrado Jefe de Polic ía  de 
Santiago de Coba el Ten ien te  Coronel de 
infantería D, José Blanco, en reemplazo del 
de la misma gradoacion D. Juan C opelio  y  
Capdevlla  qne pasa á cenpar otro  destino.

— A yer  se hizo cargo de la Comandancia 
General de Guba e l MArisoal de Campo don 
Lu is de Pando.

vas le rn itan do  el sentim iento nacicnal so­
bre lea mieerisB indivldnalea, hizo msa efec­
to  en la cámara que la mas fogosa perora- 
cioii. El ascendiente do esta voz  es tan 00- 
Docido, qu j  en la  signiente sesión la  ma­
yoría  intentó ahogarla y  la ahogó en ver­
dad m aterialmente, pero la  protesta v iva , 
indignada, temerosa, ee alzó hasta en el 
mieiQO banco tzui.

B ien pnede decirse que como A n too  al 
tocar la  tierra el sefiut Cánovas ae le v a n ­
tó más furm idsble al llegar á loa lím itea de 
la ÍDjuatlcis; sn corona de preatijio no ba 
luoido nunca con m ayor b iilliil

— Cpn la  llegada esta mañana del b er­
gantín  aineriosno Emma  procedente de B as­
tón con fi08 toneladas de h ielo , ae ha rem e­
diado la  esoases qne habia d e  ese producto

— D . Ednsrdo P lfie iro  ha sido nombrado 
Jefe de N egociado de Orden Público d e  la 
J ífa to ra  Snperior de Po lic ía  de esta p ro ­
vincia.

— A  nn Bsrjanto 1? destacado en el Cam ­
pamento del P rín c ipe , le  hurtaron áo lea  de 
ayer un banl que contenia 40 «entines en 
oro, 23 pesos b illetes, varias ropas y  docu 
mentos. £ 1  banl fué ocupado en ana posa­
da de esta cindad en la  cual lo  habia deja 
do nn sarjento 2? del R egim ien to infsnte- 
r ís  de España.

— D c Las N otic ia s  de M atan zas :

“  A y e r  tuvo efecto á las siete de la noche 
en e l salón del T ea tro  Estéban una Junta 
de loe Presidentes y  Vocales de todos los 
com ités de barrio  de esta c iudad, Veraalles 
y  Pueblo N u evo  del partido Union Conatitn- 
cional y  acordaron por nnaDimldad dar ana 
serenata á en Presidente D . Mannel Carde­
nal e l 31 del aotnal , v íspera de sn santo, 
como pineba del cariño y  consideración qne 
todos le  profesan.”

— D e l mismo p eriód ico :
“  P o r  e l tren de la Bahía regresó ayer 

tarde la Com isión del partido liberal ■ com 
puesta de loe señores Qatan y  O rtiz , qne 
f o ó á  la Habana para in v ita r a l señor Por- 
tnoodo á pasar á M ataczie . L a  citada oo- 
misión conferenció con dicho señ or , e l cnal 
se m ostró agradecido á la  invitación  y  o fre ­
ció ven ir e l miórooles de la  semana p ró x i­
ma, á en vuelta  de Santa Clara. ”

— En la Adm inistración Económ ica de 
esta P rov incia  se recandó por im paesto del 
16 por 1 0 0 , correspondiente al prim er se­
mestre del e fio ecónomioo de 1880 á 18 81, 
e l áífk 15, $ 27 ota., Btenáo el total re^
candado por este impuesto por dicho año 
hasta la facha, $  1.758,734 13 cts.

R icandado et dia 14 por 1881 á 1882, 
$  19,399 G1  cts-, siendo e l t o ta l , $  530 052 
15 cte.

— A l regresar á la » ocho y  raedla de la 
noche auterior á sn casa calle de Dragones 
ri? 66, del Mercado de Tacón, D . Ventura 
Csrlss, encontró la pnerta abierta, faltando 
de nn baúl qninionto.s petos billetes, no 
re lo j y  varios doenmentoa.

IgcórsB » o l an toi ú antoree dul robo.
— En los cañaverales de l potrero P u r ís i-  

ma, nbioado en Managna, faé encontrado r l 
mártes ú ltim o e l cadáver de i asiático Agus­
tín, cocinero de aqnella flaca, qne presenta­
ba en en cuerpo dos machetazos; á sn lado 
se encontró nn perro do sn propiedad tam­
bién mnerto de nn machetazo*

H »e ta  ia facha se iguoia  e l antor ó  anto- 
ica de tan horrible asesinato.

— A yer fné reconocido en la  Cárcel el pe­
nado Jacinto Casido F lores (á ) Ouayabilo, 
como nno de loe preannto» auturos del 
asalto V robo á mano arm sds en la  persona 
de D. Torib ioSerrano, et dia C del actual.

— En !a Cárcel ingreió  ayer D. José Me- 
nendez Pootou  como piesunto antor de las 
heridas graves inferidas el d ia 12  del actnal 
en la  persona da D  Narciso Saachez Feria.

— Eu la calzada del Monte fueron deten i­
dos ayer dos individuos blancos de malos 
antecedentes que llevaban dos guanajos ro­
bados.

— A l moreno Lsuteanc Gonzalo y  Cá densa
le hurtaron ayer por la  mañana en el M er­
cado de T jo o n  nna cartera que contenía 
veinte y  cinco pesos billetes y  varias frac  
ciones de billetes de la Latería.

— A l medio dia de hoy ba fondeado en 
puerto el vapor correo nacional Alfonso 
X I I .  procedente de Cádiz y  Pu erto  R 'oo  
con 809 pssaiern», contándoee en tre estos 
el general D  Tom ás Guardia, .34 marine­
ro», nn sarjento y  4C7 cabos y  soldados del 
ejército.

— A la nna y  m »d la  de esta tarde se c o ­
tizaba ol oro de i cuño español en plaza á 
73 i por 100 P .

N O T IC IA S  N A C IO N A L E S .

A l 28 del pasado mes alcanzan las fechas 
de los periódicos de M adrid q n en o i ha tra í­
do et vapor correa nacional A lfon s o  X I I ,  
entrado en nuestro puerto esta tarde,

H é aquí las noticias que contienen , sin 
perjuicio de am pliarlas en nnestio p ióx i- 
mo a lca n ce :

DEL 25 DE NOVIEMBRE.

El Coasejo de m inistros ha carecido de 
importancia.

D. Fernando León  y  Castillo no ha p od '- 
do asistir por hallarse lijeram ente indis- 
pnesto.

En el Consejo celebrado bajo la  presiden­
cia de S. M. el R ey  , se han lim itado los 
consejeros leepousables á pasar revista  á 
lae disoueienes de ámbaa Cámaras y  á ta 
política exterior.

Eu e i qne ordinariamente celebran des 
pnes los ministros en la secretaría de E sta ­
do se han despachado varios expedientes 
de Hacienda de los que, según la  ley , deben 
resuiverse con conocimiento del Consejo de 
ministros.

— Algunos colegas dicen qne dentro de 
corto plazo ee aunneiará oficialmente que 
S. M. la  Reina ha entrado en e l quinto mes 
de sn embarazo.

— Anoche oontionó disontiendo la  comi- 
siou de Códigos de U lltam a i el proyecto de 
disenso paterno.

E n la ses iou  próxima fijará y a  la comi­
sión la edad qne ba de oonsignatse en la 
ley  para contraer matrimonio en las p ro­
vincias de Ultram ar, y  seguirá discutiendo 
los demás srtfonlos.

— El encargado de Negocios da España 
en Ybkuhama participa al m inistro de Es­
tado qne á pesar de lo  avanzado de la  esta­
ción, e l cólera-m orbo signe haciendo estra­
gos en la parte Sor de l J^apnn , desde K s- 
gothima y  Nagassk i hasta K io to  y  Osaka. 
B l comaudante general de esta plaza ha he­
cho salir de ella  á lae tropas ; e l prefecto 
ha mandado cen ar los teatros 7  las autori­
dades locales de Yckoham a han dictado 
determ inadas disposioiones respecto á los 
buques procedentes de lo » puertos invadí 
dos por ia  epidemia.

— Ha sido rem itido al m in is te iiod e  Esta­
do, y  por éste al de la  Gobernación , e l re- 
gl.-tmento provisional contra e l cólera , qne 
con m otivo de la  peregrinación de la  Meca, 
ba acordado dictar el Consejo ínteTnaoional 
de sanidad.

DBL 26

— Los rumores de oiísis han vuelto  á re- 
cradecer*e esta tarde.

Eu ta tarde del 13 escojida concurrencia 
llenaba e l salón de la  Academ ia da Ciea- 
cias morales y  política»: celebrábase solem­
ne sesión para dar posesión al eefior don 
Cárlos M atia P e iie r  á cu.vo discurso debia 
contestar e l aefior don ju ré  Moreno N ie  

docto presidente del Ateneo. L a  síu- 
leBÍa de estos dos diecnrsoa' notabilisimo», 
se encierra en estos párrafos. Examinando 
et señor P e tie r  la ajitacion de la v ida  p ie - 
eente, dice con elocnencia.

Se v iv e  andando, ee g ira á loa cnatio 
vientos, BB piensa, se escribo, se habla, se 
olama en m ovim iento creciente, y  en todas 
las direcciouea del espíritn  y  de la  natnra- 
leza, cnal si ooriíeta sobre la f t z  de l orbe 
una catarata desbordada de impulsos y  de 
idea», que tai habia de ser por la  íadole 
misma de las cosas, e l lesnltado de loa e le ­
mentos de cn ltn ia en que se apoya la v ida 
novísima del mundo, á impulsos del estí­
m alo qne llevan  consigo los medios alcan­
zados de comunicación polig lota y  cosmo­
p o l i t a . , , . . . . . . . . . . L a  mural, dice, no ha
anbido al par del adelanto material; el a l­
ma del coloso de la  ojvilizacioa de nneatra 
edad, resalta débil para tan grande onerpo, 
y  nrje alcanzar e l n ivel venturoso en la ic -  
tegridad enstancisl de ta vida, para base 
cierta del bien bemano. L a  armunla de la 
civilización ea ol gran problema que este 
siglo oiítico, g igante en lo m ateria l, pero 
incierto en lo  fllosófiio, y  il.-ico en lo moral, 
lega al siglo siguiente.

Ifil señor Perie t cierra sns consideracio­
nes fllosóflcas con la siguiente conclnsion.

L a  edad preseotecfiécenos en enma, c o ­
mo osnaas, criticismo nniversai, actividad 
oienlifiua tocada de materialismo, a c t iv i­
dad policios, tocada de anarqnía, seosna- 
liemu predominante que m sta el v «rd ad e io  
■eiltim ieato y  matüa en el hombre y  en loa 
pnebToa el sentimiento y  la  fé; como e fec­
tos, grandeza material, propensión d em o­
crática, moral íliqueza. L o a d o s  términos 
cardinales del problema contemporáneo son: 
L a  ’á d a  corruptora de la sociedad pagana,

«I culto del placer-, y  la  v ida redentora de la 
sociedad c iiic ians, el culto del deber. Entre 
ambas habrá de e le jii á la postre la e r ilica  
edad presente.

E ; sefior Moreno N ie to  dice á sn vez oon 
triste coDvicciou.

L o  g ra v e e s  que han desaparecido Isa 
oreenciae. S:: la  flto ic fía , todas las filoso- 
fia», pnes hasta ia e ip iritaa lista  ss ha des­
viado del cristianismo y  com batido lo  so- 
brenatnral, h in  acabado con las creenolas 
relijiosas, y  muerta la fé , y  muerta la  cre- 
euciH en D ios, en el órden moral com o ór- 
den d iv ino positivo te jido  por la  p tov iden , 
eia, y  sin esperar n i tem er nada de nna v i ­
da fatnra, ae han apagado aquellos focos 
en que se encendían los afectos generosos y 
«olipsádose el ideal que acaloraba las a l­
mas y  las levantaba á las altura»; 000 lo 
que el hombre interior ha desfallecido, sin- 
tiéadúSB im potente para luchar contra los 
bajos inetiotus y  las malas pasiones, y  se 
ha v is to  esclavo de los apetitos.

Í term ina oon e l signiente párrefu. 
ornando en su conjunto la olenóia mo­

derna, vemos á arrancar de e lla  como aire 
infacto dos corrientes I la  nna sensualista, 
esencalm ente eorrnpotora , la otra que no 
sabe tino bslbncear palabras de desespera­
ción y  de muerte. Pues esas corrientes van 
prevaleciendo en la eoc ie iad  racionaMsla; 
esas aou las qne mneven y  dominan loe ou- 
rszones. Loe que eeestssían  á la v ísta  de 
la  moderna civilización y  ee niegan á reoc- 
Docer sns eetravios , qne se detengan y  re­
paren. E lla  vá, sin dada algana, camino del 
p orven ir; pero no se acompaña de lo  d iv i­
n o ; y  si aigne marchando sin D ios, sin v ir-  
tndes, sin creenolas , pronto vendrán sobre 
ella  t'p ieblae, silencio y  lastimosa mnerte...

4No'Befia!an con harta claridad e itas  don 
vocea doctas y  eloonentes, la  envenenada y  
m ortal herida de qne adolece nuestra épo­
c a )

• «
E d m i anterior reviata prom etí hablaroa 

oon alguna más estension del lib r ite  recien­
temente pnbl.’osdo: “ Cnentoe, dichos. A n éc ­
dotas y  modiemaa aragoneses , qne dá á la 
estampa nn BO’dada v ie jo , natnral de Bor
ja .”  Mis lectores saben que este “ soldado
v ie jo ”  ee e l señor Sr. B rigad ier D . Romnaldo 
Noguó», pero, sin dada, ignoran qne os nao 
de los más valientes je fas de l e jército  espa­
ñol, nn recuerdo v iv o  d e  aquellos antignos 
capitanes de los tercios de Flaudee , qne 
dieron tanta g lo r ia  á la pátria y  tanta fama 
á sn im pertérrita  Infantería.

L s o b r ita  que h oy  pnblica no es p rop ia ­
mente nn lib ro  , eino como é l m ism o dice, 
□na colección de onentos y  sucedidos que 
pintan á m aravilla  á aquellos bnenos hijos 
de Borja, qne en prem io á sn fidelidad  a-

Dscísse en algnnos círontoide descantea- 
tos qne para sfio nuevo e l ministerio snfd- 
tla  una modificación que en nada altsruii 
ana condioiones.

Con m isterio y  sijilo nos afirmaron que el 
m arqué] de la V ega  de A im ijo  tiocstls Is 
cartera por noa embajada, y  D. Venaacle 
pasaiia á gobernador del Banco Hipoteca- 
cario.

C laro es qne todas estss combinsoioDHis 
baciao sin contar con lo  que pidan los cen­
tralistas de la  sección segnoda y  que át 
público se dice tratan da imponer dos mi­
nistro*.

— E o la  última tennion da la jon ts direc­
tiva  del Casino* m ilitar, ee acordé emitir 
2,Ü00 aceiones á 25 pesetas, para gastos de 
traslación á otro local, por no ser Oipizel 
que hoy oenpa para e l gran número de sé- 
oiOB inscritas.

Eu la jn a ta  general qne ae celebrará ma­
ñana dom ingo ee presentará nua propoú- 
ciuD pidiendo que Is Icauguradon ofioiil 
del Casino se ver.fiqne en e l Teatro RsM 
oon nna velada  literario-masiosl. Si le 
aprnebs, se nombrará ana comisión que 
organice la  velada.

— Desde las primeras horas d é la  tsrd», 
se deba como segnro qne e l Sr. Caaslíjii 
consnmlria h o y  e l segundo turno en pté 
de en intarpelaofon.

Mocboe m ilitares ocupaban las trlbosti 
ó  ee agrupaban furmaudo cola en los pi-
sillos.

Decíase qne e l jóven  dipntado dímácrs- 
ta  leerla documentos da ía c s ié i y  q i «  na 
favorecen mucho la gestión adminisnstirs 
del general M artínez Campos.

C itábase entre otroa la  oirou lar firmada 
por sn señoría, <x  Jando á loa centros mili­
tares que dejasen la susorieion de E l  Ca­
r re o  M i l i ta r ,  y  algauas resolnoionei ds ex­
pediente, á eer ciertas, d igaae de oeninra.

A  jas oinoo empezaron á renovare» los 
presidentes, y  com o aysr fu é  esto osas» ds 
que ei señor Posada H errera  no oumptiesa 
io  que habia ofrecido al Sr. Canalejas, éste 
ee acercó si Sr. Nubes da A rc e  para indi­
carlo que bab 'a  oonveDÍdo oon e l presídan­
te en que hablaifa asta tarde , e l Sr. Ñafies 
do Arca lo  prom etió así.

P ero  y a  eran cerca de las seis y  e l Sr. Cs- 
nalejaa no hsbia podido osar de la  palabra.

E o e l salón do con ferencia» sa oomentsbs 
de diversos modos este retardo, pero cier­
tam ente nadie daba la rasou á la piesi- 
doncis.

i

DEL 27.
A y e r  se coDit¡tn7 Ó U  flsu ts  de 250,000 

pesetas para oomeoxar U »  obras del palacio 
destinado a la  íutnra expoeicion Hispano 
Colonial-

— El Señor miniatro de Ulsramar sigas 
más a liv iado del resfriado qne le  h t  obliga­
do á guardar cama. H i y s e  ha levantado, 
pero DO ha podido asistir á su despacho.

— Se ba convocado á ios federales aotóoo- 
mo-pactIcCas del d istrito de la Uuivereidad 
para ana reunión que teodrá lagar el már- 
te» 29 del oorrleute,'á la» 8 de la  noche en 
e l teatro del Recreo (F lo r  B ija , 1 ) p »ra  tra ­
tar asnntos generales dei partido.

D IL  28.

A lgnnos periódicos hablan de oombina- 
oioues qne se preparan en el a lto personal 
diplom ático.

N o  sabemos lo qna habrá de cierto en el 
Bsnnto, pero lo  que t i podemos aaegorarei 
qne e l señor M oret y  Prendergast no sald^ 
de Madrid, donde le  retienen ins oenpaoio- 
nea y  la d irección del partido qne hs for­
mado.

S i se tratara de entrar eu alguna combi­
nación m inisterisl d e l porven ir, no nos pa- 
re c e ií»  de im posible realización en nn plazo 
más ó  m éuoi largo los rnm ores acojidos por 
nuestros colegas.

— Bl com ité dem oorático-progreslita ¿el 
d istrito  del Hospital ha acordado anochs, 
en vista de 1a d iv isión  d *l partido que r«- 
presentaba, adberirae á la  tendencia qu» 
representa ei Sr. Ruis Z mirilla.

L a  tcodencta d e lS r. Ru is Zorrilla  obtuvo 
11 votos y 9 la que personifica el Sr. Mirto»*

E itos  ú itim o» le  eepararon del ocmilá/ 
fo rm a T á n  ei núcleo del qne ba do reprtieo- 
tar al partido del Sr. Martes.

— El com ité central demooTático-p'ogre- 
eista f e  reunió anoche, bajo la presideuoia 
del Sr. D . José Eohegaray.

Sa d i6  cuenta de las adheeíone» reoibidsi 
de lo »  com ltée locales y  p iovincik la», 7  •* 
nombró nna comisión e jecu tiva , eacsrgid» 
de reso lver los asnntos nrjentea, coupuMis 
de los Befiorea M áitos, preaident»; Mucters 
R íos y  Echegaray, v ico  preiidentss; Agol­
leta, O livaros, Pacheco y  B in o ro , seateti- 
tíos.

L os  d iputados y  senadores del partid«N 
nnlráo á esta com isioo.

Despnes se acordó qne la cuota mitiul 
que s a tit fig sn  los sócios del Círculo im 
tres pesetas, y  re  le van tó  la sesión p o r »  
haber más aenntoe de qne tratar.

C órtes  N ac ion a les , ñl.

SENADO.

E x tra c to  de ta  sesión celebrada el 22 de 

Noviem bre de 1381.

PRUaiDENCia DSL SEÑOR JiíAEQOÚS DS 

LA  HABANA.

iNTERrELAOION D K t  SR Od ISPO DB SALA­
MANCA 80BRB LOS SUCESOS OCURRIDOS S5 
R oma  c o n m o t iv » d b  l a  t r a s l a c ió n  m  
LOS RESTOS MORTALES DEL PONTÍFICE PlO 
IX .

E l Sr. Obispo de S A L A M A N C A ; SefiurH 
señaló les, vengo á cnm pllr el empefio qst 
contraje ta prim era vez qne t a r e  la hoori 
de verm e entre vototros, de tra tar oon tud* 
ezieneioa  y  óon la formalidad qne corres­
ponde á m i carácter y  citounataneiai, I» 
cneztion romana traída hoy á Is diioutida 
Doc loe tristea ancesúa qne tnvieron tugar es 
Rom a al ser tiaeladados los restos mortalei 
del venerable Pm  IX  

M í ob jeto principal es exponer la altas- 
clon angustiosa ea qne se encuentra si B j- 
mano Pontifico y la necesidad qne hay de 
adoptar remedius tfiosces para bteeria es- 
ear.

L a  cnestion de Roma, que hs reñido oooi- 
tautemente agravándose, hs tomado de po­
co acá proporoiones ta le», qne tecUm» con 
urjencia reeolooionea defio ttivu .

Es im poeible osllar. H ay  momentoi que
encierran casi toda la reaponsabilidsd deis

81vida, y  tal ea este para loa prelados aqsl 
presentes, que no queremos ca'lando en etúl

rey  Felipe V ,  enviaron nna dipotaoioni 
este monsica para pedirle como único fa­
vo r , qne hiciera á sn oindad puerto dt 
n ta r . . . .  H é  aquí a lgnoo» de esos oaeatoi 
elejidos eotre los qne nos hsn parecido rail 
caraoterísticuB.

F o é n n  oficial á presentarse al gobsrni- 
der del castillo de Monzón ¡ no lo eocontrí 
y  !e  recib ió sn seCora; e l oficial alsbé U 
hermoaura de varios niños que la lodeibas, 
y  e l exclam ar éata.

— ¡ Si hubiera Vd. conocido otro nifio qst 
me es m n i ió ! . . . .

L a  interrom pió nn asistente aragonés qns 
apoyado en la pnerta de la babitscion, da- 
daba entre salir y  entrar.

¡ Q u iá ! como el probe Pepioo ya no Isn- 
dremos aenpuno

 ̂Marchaba oca  fila de soldados qne v»i- 
tian pantalón con franja , y  como nno di 
ellos cambiase el paso, observó el osbosri- 
gonés qne los mandaba que nu eran igosisi 
las p ie icas miradas de costado, y  gritófs- 
rioso.

4 Q aiéo es e l báibaro qne saoalosdM 
p ié sú  nn tiem p o )

A l o ír  nn soldado aragonés qne llamtbsi 
Rosa á ana jóven mny fea, exclamó.

Si todas las rosas son a s í , no fufú entrar 
en nengun güerío  í

A  un eoiuado atagonés qae en la priíost» 
gnerra o iv il amenazó el je fe  de nn bstS'IoB 
con fusilarle , contestó en tono desprecit:- 
tivo. ¡

— i Qné se m e dá ! E jto y  acoifumíruo... ! 
4 L o  han fnsilado á V d . alguna v e z ) '
— N o , señor; pero m e han herido ma- 

obas, y  lo  m ismo es nna m iaja  más que uu 
m iu;a m énos.. . .

A  on soldado aragonés le  quitaron la go­
rra. ^1 o a ^ ,  e l sarjento, e l e^ is t-  de seiss- 
na y  el capitán , al pasar sncOsivamsDts li- 
v is ta  ds ro p a , le  pregnntaron por ella , tú 
pronto como e l Inferior daba parte al sapo- 
r lo r  de lo oonrrido , reprendiéndole por It 
falta. N o  pndiendo comprender, porqos is 
lo  decían anos á otros , n i aguantar castro 
veces la misma pregunta y  reptesalon, ex­
clam é desesperado.

— ¡R sd io e ! iR itam os entre naacusdtüli
de sloahnetes y  cblfiateros____ (hsblsdorM
y  eop'oues )  '

A l  flnalisar la campaña de Cuba ea 1380, 
despnes de caminar cinco legase ábnen 
paso con sol horrible, nn oficial de iofsnt»- 
rfa de Marina qne iba  á caballo, pregnoté i  
QD soldado, natural do Mal]éQ,que lo acom­
pañaba á pié.

— 4 Quieres qnedarte aqní T 1 Estés eso- 
eado 1

— SI por esto me caneara, ahora nusiu 
m e pegaba nn tiro, contestó el aragouér... í  
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ocaaioc, lleva r ha*ta e l aepaloro nn peao a- 
bramador aabre Doeatraa condenq^B.

Adem ia exiate uQ doloroao m o tivo  para 
baMiQoa clamar en esta ocaeioD. A l  leer e l 
libro de comanioacioDea diplom áticas pre- 
aeotado á la i C ím araa, y  qne oootieno las 
liabldaa con m otivo  de los atropellos eome- 
tídoi en liorna en la noche del 13 al 13 de J a ­
llo, llama la a te n d ía  poderosam eatse l ú lti­
mo deapach'i d irijido  por naeatro represen­
tante cerca de la  Saota Sede, eo e l qae  d  ce 
qoe ‘ -Sa Santidad agradece lúa aeotim ieotoe 
lie prtfnodo dolor de S. M . e l l i ' y ,  del G o ­
bierno ;  de la  uadon por los Lechos qne la 
meata; pero qae esperaba y  espera con oon- 
fisEca dol Gobierno, más qne noa mau’ fds- 
taoion de desagrado y  de dolor por aqaellos 
hechoa, J a ezp tea lo i y  la declaración del 
in teié ) y  de loa cnidadoa qn e e l Gobierno 
debe tomar en la  g iavfa im a sitaaclon del 
Papa en Roma.”  Y  ei e l Rom ano F o n t id ie , 
priifandameote afectado, qneda esperando 
las prnebas do in teiéa  qne tanto le  consola­
rían y  á qae tanto derecho tiene, j;no debe­
remos nosotcos poseernos de la m ism a r f l  c- 
cioD y  de nna piadosa im paciencia  para r e ­
clamarlas del G ob ieroot

La iDdifirencia con qae  se La m irado a- 
qaetla necesidad, y  acaso e l cálcalo, espe- 
ráodo qae e l rend im ieato de l P on tífice  y  de 
loa católicos dieran ana solacion in vero iim tl 
han oteado cate estado de cosas intolerable. 
Y  si Is gravedad  del cODÜ.cto nos ob liga  á 
hablar, la «zp er ien c ia  nos a lien ta  á hacerlo 
coa m ayor reeolnclon, paes lo  sacedido nos 
da la rasan al proclamar m ny a lto  qne lo q a e  
se intenta en R om ano paede reir. Jasgne en 
baen hora imptndentoa nnestras p retensio­
nes los qae, acoitam brados á bajar la  cabeea 
ante loa acontecím iontoe, no aceptan sino 

-el criterio de la faa iea  b ro ta : los qae  n ú s -  
zionao y  saben lo qae aon loa elem entos qae 
lachan en R im a , tendráa por m ay raoiooa- 
lea nnestras esparantae.

Nt> hay traceacoioa posible. E l Pontifi 
oado neceiita  asegarar aa independencia, y  
m 'ó jtras e l poder tem poral qne se te gsran- 
tisa se le  tenga aaarpado, lachará y  asa la -  
chk conmoverá a l m ondo, p o tq ae  es la más 
trascendental qae paede empeüsrae.

£1 cenador qae  tiene la honra de d ír ijir  la 
palabra á la  Cámara, decía  en  e l Congreso 
d e  loa dipatadcB en 1871, oaando nn p ifa e i-  
pe de la casa de Ssboya ocapaba el T rono 
de Reesredo y  San Fem an do. [L s e  algunos 
periódicos en qae se dem aeetra qae  la  caes- 
tion romana no se reso lv ió  con la  ocapaclon 
de R jo ia , sino qae ésta fa é  eo p riaoip io e- 
fectivo . y  qne no hay otra  eolao ioo pata a 
qaella que la restaoracioa di>l pudor tem po­
ral del Papa.]

Han paaado d ie t afios, y  todo lo  ocarrido 
en elloa confirma aquella  predicción. Los 
qae boy dominan la  C iadad E terna no pue­
den estar segnroa de la peseaion de loa E :-  
tadoa puntiácios, m ientrae a llí pecmanerca 
el Papa, más s iis , m léatras e l Pontificado 
ex is ta : de aquí sas esfaeraea para oprim irlo, 
deb ilitarlo , deaprestijia tlo  y  a n n ls ilo  si po 
Bib'.e faera , paes b ien  c le ro  se ha v is to  qne 
más qae  ia  poeeaion de Rom a Ies han inte 
tesado (aa ham iilacionea á la  Ig les ia . T «m - 
plüB derribados ó  cerrados a l ca ito ; cernea- 
torios y  otros lagares no m éaos santos pro- 
tanades: eoprim idas las órdenes le lijiosas, 
o a ;a s  eminencias tanto aoxiliabau a l P on tí­
fice en e l gob ierno d e  la Ig les ia ; ooapadoa 
los conventos, á ca fo s  m oradores ss hs ar­
ro jado á la  calle, reservando sólo nna reda- 
cida morada pata los geoota lea de las órde­
nes [y  eso para los  actaa les]; oonpadoB ios 
colejios donde re foim aban lus predicadores 
qae habían de ila ttra r  el m ando, y  loa esta 
blec'm ientoa á qae  aoadíaa alnm oos de to ­
das las Daciones; ezoln ido e l c lero  de la  di- 
reocloo de la  beneficencia; y  sin asilo, por 
tanto, los inteliees peregciaos qne oaian en- 
fe m o s ;  embargadas las rentas enlesiiUtloas 
y  empobreoldo e l sacHrdooic; tal es « I  espeo 
táca lo qne en Rom a han dado al m ando los 
qae hoy la dom ioan; y  aúo no qu edaea  esto 
porque si to d a r ís  n o  aa han a trev id o  á im ­
ped ir al Papa que habla lo  logran indirec­
tam ente m aitrataudo a loe qne se te acercan 
a escnchaile; y  ai ie  oonsíenten d isponer y 
mandar, con las odiosas leyes de l P j s t  re -  
) i o  y  e l e a q u a lw ,  hao frostrado im portan­
tes dispusicuines anya^. ¿ Q ié  libertad, eo 
fio , pardea ellos m ismos a t iib a ir  a l Santo 
Padre, cuando están conveacidos do qae  no 
le  es dado celebrar los  angastos m ieterios 
en las basí'icaa d e  la C iadad Eternat

T a o t s  dub CE por parta de i G abierao ita ­
liano y  tanta osadía por parte de los revo- 
Incionarioa al v e r  siu defansa al P.<pa por 
la  ladotenoia do qnieoes podían y  debían 
im pedir ana eitaaeion en sam o grado v io  
len ta , han preparado d e  tai m odo los  a- 
coDteoimieatos qoe á nadie ha podido can 
aar extrafieea el gravísim o con flic to  de la 
noche del J2 a l Jil de J j I e  cíitiaiu.

Segao coasta de uno d e lo i  despachos del 
8r. Groisard, las discaslones habidas en el 
Vaticano sobre e l m odo de trseladar los 
venerables restos da PiO IJi! á s a 's e p a lc r o  
de lia itivo , eraa  conocidas del público, y  
por coosiga ien te, podo  la  an toridad  c iv il 
advertir ó  p revea ir  lo qae  hnbiera estim a 
do conveniuntc; mas nada hiss. P o r  de- 
olaraoiones aa éaticaa publicadas « a  los 
periódicos sabemos qae  se presentó, no 
obstante, ana com ísioa a l q a e s lo r  para 
participarle e l acnecdo adoptado d e  hacer 
privadam ente la  cerem onia do la  traslación

Srefiriendo, si no Labia inconveniente, iae 
otas de la noche para verificarla . A  la 

preganta del qaesioc de ei ir la  acompaña­
m iento, los comisionados cootestaron  qae 
era lo  más probable, porqne oonocido e l a- 
annto del público, debía d e  eaponerse qae 
mochos d e vo to s ,y  lo i qas  habían eido ser­
vidores ó  habiao recib ido favores especiales 
d e ld i f io to  Pontifise, qo isieraa honrar sa 
memoria. N o  qaiso, sin em bargo, e l qaes- 
tor exped ir l:esacia por escrito , lim itsn d o - 
ae á decir qne esperaba no sacediera na­
da, paes la faetza  pubiic.a estaba p reven i­
da.

D s lo  aacá iid o  de-'pues nos icifoim a la  
orleolar d irijlda  por e i carde la l seereta tio  
d s E i ia d c a l  onsepo d io lo m itio o , circu lar 
qne no aparece en e l L ib ro  ro jo ,  aaoqae  se 
msacloaa eo  é l. sino qae se confunde con la 
d ic ij id a á lo s  Nanoios. En todo e l corso 
de las coatcstaciones y  en  las respuestas 
del 8r. m ialstco de Estado, ie  nota e l des- 
eoocie ito  y  es qne no se tav ieron  presentes 
ios  docornsatos p roeede ites  de la Seoreta- 
i fa  de S ita d o  de Sa Santidad. D ice  a s i la  
eircnlar al eoerpo d ip lom ático segan e< te x ­
to  pobücado por los periódicos L a  E p o ca  
y  £<* P¿ . (L e y ó  e l Sr. Senador parte de 
la c irc ila r ; en e lla  se de icriben  loa sacesos 
de R im a , en la  ncebe del 13 a! 13 de 
ja l lo ,  se consigna qae  e l Gobierno n ó t a ­
l o  noa palabra para oondeaar e l eacrile jio  
¿Dorecído y  reparar de a lg ia  m odo la  o ía n ­
la  h ech i al Poatideo, y  que la  prensa r e -  
volncionaria con la  anaencia de l Gobierno 
se desató en ir ja tia s  contra L eón  X I I I ,  P io  
IX  y  la  Ig les ia  toda, falseando la  verdad  de 
loa bachos y  cnlpandu á los cató ,icos do 
ptOTocadoiea.)

N a he leído sino lo  más cap ita l de la  r e ­
lación de los acon tecioiieatos qne lamenta- 
moi, relación confirmada por noestroe re- 
preientantea eo  R im » ,  y  eapecia lm ente por 
el Sr. G roissrd, qa leo  añade qae  no se hi- 
oieroa los honores m ilitares en  e l castillo  
d sS ta u o g íit i a p a s a r f.e a te  á é: e l ca d á ­
ver del Papa; que babo víctim as en tre  los 
eaocarreat'^a: qae, deserifrenaiit la prensa 
lacsscoQtra P ío  I X  toda góaero  d e  in ja - 
r iu , cono la de qae deb ió  ser arro jado al 
Tibor, y  qae no se vé , p róxim o e l d ía  de n- 
nasolDCion ea tU fic to r ia  para la caeetion 
rornsBa.

Parecía n a ta ia l qae habiendo qnedado 
tan al desenbierto e i G ob ierno ita liaao , tra ­
tase de reparar ea anterior oondaeta con o- 
tro mejor oomportsm leuto; poro, com o em- 
pojado por nna fatalidad, ha hecho todo lo 
oonuario. D e iien e  á a lgonos alborotado- 
s(s, y  de este paso rsa a lt io  naevae demos- 
trácionee eontra e l Papa y  con tra ía  Ig lé s ír ; 
se aplica la pena m íbim a del Código á anos 
pocos, y  e s t j  lea va le  ser llevados  en trina 
fa por Jas calles: en cam l)'o , los peregrinos 
qae van á consolar al Papa  son apaleados. 
En m atbss ciadades se han organissdo 
ciicalos doaom ioados aa ti-a lerio «les  , en 
cuyas renniunes públicas se dan lus m a yo ­
res etoáada>oe contra e l Papa y  c o n tra ía  
Iglesia. E o  la  reanion llam ada la P o l i -  
U am a  se llam ó á las garantías en fa vo r  del 
PoDtifite garantías de l oaenrantismo y  de 
Isoociapcion, y  se le jó  nn telegram a de 
(jiariba'.dl en qae haca votos  por la  anpre- 
sion de lar g a ra n líu  y  del garantido. A l l í  
so llamé al Papa Jobo cab ierto  con na 
manto de m ajestad, enem igo du toda c íd ú - 
9ia y  de toUa‘ libertad, y  a l Vaticano aeito 
de ma hechores. P o r f ia s e  le y ó la  órden 
del día p id iendo la  snpresion d e  garantías 
j  la oonpaemn de los palacios apostólicos,

Í casado deapnes d e  Ir id a  se em pezó á ba­
lar contra e l R ey, la autoridad d iso lv ió  Ja 

reunión.
Daté á conocer algo d e  la  fa r ia  de los 

periódicos.
Uao pone en oaricatnra a l • P on tífice  y  

á sos principales se rv id o ras , tiCnlándo- 
la córts del Papa Sim plicio; otro llam a á 
Pío IX  loso y  parricida, y  otros machos e i-  
psreen ooDstaatemsDte noticias sobre la 
itiida dsi Pana de Rom a.

Núes estreñ í q a n e t Pad re  Santo, en sa 
slosaolon del 4 le  A gosto , haya dicho qne 
de lo qae ee trata ea d e  hacer salir a l Papa 
para el destierro, ó r e la c ic lo  á c a n t iv e iio  
más doro, y que las sectas h to  tom ado c o ­
mo objeto principal de en stenoion la  I ta ­

lia  católica, dándose todas c ita  pata osle - 
brar na Congreso en la m isma Ram a.

Y  a l verlo  en tantos peligros y  tan Inde­
fenso, (podem os estár tranqaüoal

M a ltitn d  de enemigos le  cercan faiiosos y  
se deja en costodia á cargo de aqael á qalen 
sa propio le  ob ligaba á v iv ir  con el 
P on tflca d o  en perpécaa enemistad. Jara 
y  psrjara d e fm der a l Papa, y  perm ite qne 
ee exciten todas las iras contra é l.  R ep ite  
qoe e l d ia qae e l Papa salga por las calles 
ae R im a  será nn día de jú b ilo  pata Ita lia , 
y  castiga ó  los qne p iorram pen en v iva s  y  
en apláneos al verle  asomado á nna v e n ta ­
na, A d v ie rta  qoe se tribntarán a l Papa 
por do ga lera  qoe váya  los homenajea qae 
le ecm debidos, y  te  opone á qae  so baga 
públicamonta la coronación de L eón  X I I I  
por tem or de algnn deaórden.

Y  si el G obierno ita liano se craza de b ra ­
zos caaudo te  insn its al Papa, y  ei alienta 
á los sgresores con la impnnidad, y  si llama 
m aniLatscloDes políticas ó  las demostracio­
nes de vAcotacioD yoariño , hoy qne la  gen­
te perd ida prescinde ya  de todo respeto al 
Sobetaao Pon tffio i, y  e l instinto d e  los 
asesioos no se satisface sino handiendo el 
pañal en las personas más altas de la  socie­
dad, (n o  podrá sneeder qae nna mano a le ­
vosa venga á poner en consternación á 
los católicos y  ó  todo e l m ondo c iv ilisado l 
N ingan  agravio  tenia qaejvengaT la r iv o la -  
cion en monseñor D arboy, arzobispo de 
París, y  es la prim era viccim s qne saeri- 
fies; (qu é  escodo, en v ista  de esto, deíen 
derá e i pecho del Samo Pon tífice  contra 
los tiros de aqaellos á quienes exaspera en 
enérjiea resistenoia á ana oonciliaeion qne 
no paede hacer sino á costa de los faoros 
de la verdad y  de la jnaticisJ’

£ ! Papa  v iv e  sin garantía a’gnna hasta 
para en sego iidad  personal, y  no paede 
dársela dd Gobierno qao  carece do fae iza  
m oiai, y p o d rá  también carecer de Ja ma­
teria l, na G ib iernu  coya  eondneta por lo 
d ifíc il de sa eitaaeion, es nn te jido do con- 
tradlccionee.

B i jo  los anspícios del conde Cavoor, las 
Cámaras italianas votaros qas “ en llegando 
á ser R im a  capital del reino de.I;a iia ,se f ijt-  
i ls  inm ediatam ete sobre las bases más ám- 
plías la libertad de la Ig les ia , y  que se 
ctrecíera en toda ea p lenitud al Padre 
Santo lo que DO había jam ás pod ido ob te ­
ner de <ai potestades católicas.”  Estas l i ­
bertades serírn, según e l senador V ig llisn i, 
e l lib re  ejercicio de la a a to :iia d  y  de la  ja  
tisdiooion esp iritas! de toda la jerarqu ía de 
la I jh s i s ,  Ja libertad d e  oomonioacioD 
entre e l Papa y  todas lae Iglesias del mun­
do, la de elección de loa nriniktroa eclesiás­
ticos en t id o s  loa grados, la de enseñanza, 
la de reanion y  la  de poseer y  administrar 
loa propios bienes segan las leyes del Esta­
do.

E l m ioIs'.Tode Nagooios estranjeros al 
oomanicar á ios representantes de l G ob ie r­
no italiano en d ecis iin  d e  ocapar á Rem a, 
Ies decía en 7 ae Setiem bre de 1370, qae el 
R iy  no abandonarla á evontnalidad algana 
la aaerte del Padre Santo, y e n  18 de Os- 
tnbia  sigu iente, a l partioiparles e l p le- 
bieoito, tñ a d e q n e e l prim er deber de i G i  
bierno, despaea do ocapar á Roma, era de 
clarar qns en nada perjudicaría este hecho 
al mundo católico, pnes nunca se verla  a- 
menazado en ans creencias, y  qne serian 
ám plíamente garantidas al Samo Pontífice 
su eitaaeion y  caráoter de Soberano, ea 
prceminenoia sobre los príncipes católicos, 
sn inm onidad y  ea lista c iv il.  L o  mismo 
decía e l m inistro de Gracia y  Jasticia á los 
obispos d e  Ita lia ,

(Q u é ha de decir de l oam plim iento de 
tam as c firtss?  S i  d ic e  que la  persona del 
Papa es sagrada é invio lab le, y  quien tal 
dios, perm ite qne eo hable d e  é l como del 
b on ore  más abom inable. Se le  prometen 
ios hoD oiei da Soberano, y  las salvas qae 
ee hacen al pasar ol cadáver de P ió  I X  son 
gritos desafiradoa y  cánticos soeces, y  en 
U s renniones presidídae por deleesdns del 
Gobierno ya  no se llam a á León  X I I I  sino 
e i Sr. Peoci. ¿QueostraCo es qae P ío  IX  
a l jn zgsr la ley  de garau iíse no sapiera.ae- 
cir qoé sobresalís más eti ella, ei clabsnr- 
do, ei isastao ia , ó  ei el saresama}

Poro e l-artific io  y  la í l jc io a  del G obierno 
italiano resaltan, mas que en ningan otro 
acto, e a !a  oiroalar del m inietro ülaDciQi 
sobre los sneeaoa del d ia 13 da Ja llo . Do 
nada le  h »  serv ido  ea Inienio, porque cusn- 
do éste ee em pica en defender o! error y  la 
in jastic ia , es caando lo  pene m is  en lid íca  
lo. D ice qae losclericates cs iron  profanar 
ana piadosa ceromonia, con virtiéndola en a- 
na demostración y  provocación política clan- 
deetinsmeate o -g io izads. /Com >/ (P a e s  
DO se psrtioinó e l suceio a l qn esto if ¿No 
castigó el T ribnna! Saperior á ios pucos 
alborotadores au efu eron  oreaos, oonsiguan- 
do en la sentencia qo e  estos tomaron la  Jal- 
o ia tivaqne el cortejo fúnebre marchaba tran­
quilo y  ordenado hasta qoe tum alaosam ea 
te Jo deconcertsronf ¿Qoe pensar del 
pudsr e jecu tivo do un pú a qae así oon- 
lia d ic e  al poder jad ic ia l en la  pesciipcion 
de no bechc.)

Y  dejando ya todo esto, i s  para coueig- 
nsrae la oootradiosiou en qae el mismo 
Gobierno ¡acarre diciendo por nna parte 
qoe 'as garantías eo fa vo r  del Romano Poo- 
ilfics  es asnnto de poiítioa interior para Ita - 
lla 'y  por otra b 'asooando de haber enm- 
plido cou loaltad sus cafflorum ’Bos por ea- 
paci-j do d ie z  años. ¿Y  qué comproml 
POS son OitosT N ) serán lus coutiaidoa con el 
Papa quien jam as ha acapta-io las garan­
tías; inego serán los ooatraidos coa los G o ­
biernos esiranjeros, á quienes, coma ah ira  
a l s c f i »  Mazo, se han dado seguridades 
determ inadas, con lo  casi coríiesa  el G o ­
bierno ita liaao que las gsrantíss no es a- 
s a c to  de política in terior esolusiva. P o r  
esto la prensa italiana acosa de torpeza la 
eonfecrínn de esta citon lar, pu esella  m is­
ma reve la  que al Pap a  se le tiene en uns 
verdadera prisión.

Asegara que si oí P o n iíf ls } saliese por 
la s e s llo td a  Roma, seoon e idera iU cste  he­
cho com e un im plíc ito  reconocim iento del 
pceeenteestada de cosas. (Q :ié  m ejor de- 
m oitiao ion  de que el Papa está prisi onero, 
puesto que no paede salir sino com etiendo 
una in josU ciat Añ sde qne s( sale, será v e ­
nerado y  aplaudido con tal qae  no,1o rodee 
nn cortejo faccioso. Eotiéndase qne los par­
tidarios del Pape, sus servidores, sas n s tn - 
rales dependientes son los facciosos á qoe 
ee alude: (quiénes, pues, si no son estos, 
han de rodear al Papa.’’  ¿Acaso los jeodar- 
meet

Y e s q u e  no pnede ser. L os  italianos 
como dice E m ilio  O liv ier , es preciso qae  
opten entce dejar á Rem a ó  encarcelar al 
P a  pa.

Y  b ien , leficrcs, ¿podemoa en sKaaoioo 
tan intolerable permanecer inactivos los 
oa ióiicost L a  íá y  la  coneleocis, e i honor 
y  la compasión, caanto hsy  de ssgrsdo en 
e! hombro, (a o  noa ob liga  á trabajar sin 
descanso por la independencia do unestro 
am ado Pon tífice  y  reciam ar el auxilio  de 
caantos deban preatáraosk.’’ En el órden 
cristiano, la  autoridgd d oc tiioa l y  ja ils -  
dicoional del Padre Santo es el todo, y  
v iéudole m altratado, es claro que vem os lo - 
sa ltado todo el críatianisme, toda la obra 
de Jesuecrito nnestro Redentor, porque se 
la p riva  de l orácalo que declara i i i  v e r ­
dad, de l m ajisterio bajo el oa.sl se peaolioa 
sa dcctrina. ¿Qómo podrá ol Pontífioe con­
denar librem ente nna horejís, ei caantan 
ios herejes con e l fa vo r  del gobierno qae 
t ie c e  á aqael bajo üu potestadi'* ¿domo p e » 
drá reprobar en  error, alzándoau ana g r i­
tería  qne ahogue sa paiabrt f  (Gom o, eo fia 
podrá corre jir an aboso, ei se le  da en ojos 
con e l escándalo delante de sa misma mo- 
iad i.t

Parece  sueño, po:o  ea ana espantosa rea li­
dad.El Pap e , loe obispos, los católicos codos 
clamaron nn dia y  otro día que la noidad de 
Ita lia , tal como se pretoade, traería al man­
do el m ayor de los cot-ll'osos; no se les oyó, 
y  e l anuncio se ha cntnpiido; e l conflioco 
está creado, e! aVúnto no tiene salida. Q  el 
catolicismo conClaye, y  esto lo  hace imposi ■ 
ble la  promesa de D ios, ó  ei ha do seguir sn 
marcha bienhechora tiene qqe recobrar sn 
indepeodencia, por m edio da la soberauía 
temporal, e l V icario do Cristo, qne qoien  
habfa en nombre de D ios y  en nom ­
bre de D ios r ijo  las conciencias , no 
pnedn estar sujeto á ningún poder c o ­
mo D ios DO paede quedar jamás bajo del 
hbmbre. E i Papa salvará sa independan- 
cía con sn derecho ó  con sa sangre; los ca ­
tólicos le  segairem os eo todo y  á todas par. 
tes: m iren los Gobiernos, sin embargo, qae  
si se DOS lanza por e l camino del Calvario, 
ee laussn ellos por e l d e l pesimismo. ¡Ay 
de lasnacioDetl ¡A y  de los pueblos cuando 
es necesario predicarles la verdad y  la ja s ­
tic ia  sobre no trono de sangre! L a  sensatez 
Djás vn lgar p ide á los hombres de Estada 
adoptar en lo de Rom a la  ijuica solacion na- 
tnral.

E l Papa no paede permanecer a llí bajo e l 
dom inio de nn poder qne entre machos m o­
tivos  pata serle hostil, tiene e l de haberse 
levantado merced á noa grande injusticia 
com etida con tra  él. Adem ás, jun to al tro ­
no del Pon tífice , todo o t io  trono ha de ver* 
se eclipsado y  hnmillado, y  annqne este 
nnevo peder qaieiera respetar al Sam o Pon- 
tffíoe, no ee lo Gonsentirian de segare loa 
q o e  le  allanaron e l camino para llegar ha «- 
ta Rom a, y  d e  quienes por lo mismo h a d e  
coneiderarse tributario.

Si oí Rom ano Pontífice optase por salir de 
Rooia, la cuestión se oom plicatia  más. En 
Rom a no puede fa ltar la  representación de

sn obispo, qae  es e l Papa: antente éste, no 
por oto  dejarán do tener que v e r  eu Roma 
los caiólioos; qneda a llí el sepulcro do les 
apóstoles, a llí la cátedra de Bao P e d p ,  
piedra sobre la o aa l Cristo fundó su Iglesia, 
y  loa católicos irán á veneiar estos g tan d k - 
BJs objetos. Rom a seguirá siendo la madre 
de todas las igUaias de l rnuBdo, y  especial­
mente de la du España. E l Papa fasra de 
Roma será siempre na oprim ido, porque se­
rá siempre nn desterr.udo, y  áRum a volverá  
aunque sea para m orir en una cruz comr> el 
prim ero de lus Pon llflces, porque e l Papa 
no pnede hacer e l papel de prlucipe destro 
nado.

( Y  ae adelantará a 'go  en la  cuestión ro­
mana por trasladar in Billa apostólica á 
otro pauto de Eoropst P -ro  (p or qné se 
DOS ha de impoBcr la necesidad de bascar 
al P-rpa eu otro pauto dol en qae queremos 
halU rlet Y  (p or qué los Gobiuruoa han de 
enviar sos lepreseutautes boy aqnl y  mhña- 
na a llá t P o tq ae  de estes tepreaeníanUrs no 
se puedo pretomdir. A l l í  donde haya oaló- 
Ileos y  cueationes católicas ce dará la ñeco, 
aidad de qae los Gobiernos ae entiendan 
con el Sumo Poetifice . pne.i sin esta inteli- 
jeoo ia  DO serán posibles las solaciones.

Pues (q o é  hemos de bacert se m e dirá 
Noaetru», m e d irá el Gobierne», queremos al 
Romano Pontlüoe iodepeadiente en el ejar- 
oioto de sn sagrado m ioisterio, le  qneremos 
rudoado de loe respetos qne su altísim a d ig ­
nidad merece, más no pudomes ménoe de 
conservar amlatad eon el gob ieroo de Ro­
ma, porque á e llo  nni fjeczan  rasoaes de 
Estado. L r  coQteatscioD ea mny uatnral. 
L )  primeru qae lu y  que hacer ea poseerse 
de ideas lija'*, y  después conformar á e l'A  'a 
condneC-a. H sya ideas jastaa, haya convic 
otoños fiiu e s so b .e  1 >a derechos di 1 o .to líe  c- 
me, y  ee hablará y  a<» procederá sobre seguro. 
(Q ié  razones de Estado imped rán satisfa 
oer las leolamaeloaes del Romano PontíQcel 
(Caáies pueden sobreponerse al derecho 
del Papa y  de les oatólíuos?

Cuando so dice qae nn prelado se mez 
ola en política porque p ide defensa para la 
soberanía trn ipoia l del Papa, oaando ze eoa- 
tíetiu por otra parte qaa la oansa del Papa 
oompote ezclnsivam ento al G jb lerno ita lia ­
no, se deprime iom ensim sDte la idea cató­
lica.

Si se respetase la  ínmanidad á qoe la 
Ig les ia  tiene indiscntible derecho, ni los ca­
tó icos neceaiiaiíamos la defensa del Estado, 
ni tem siíam i a sn hostilidad: qae Jeancris- 
tó  la estableció por encima de todo Estado, 
y  no por gracia del Estado, sioo lachando 
con é y  veno éadotr: qae ron m ay elevados 
el objeto de la  relíjion y los f l ie s  de la Ig le ­
sia para qo e  v ivan  eobotdiuadca á los ao- 
cideiites ua la  política.

Eu una de las sesiones antoiioree, ol 8r, 
SsgastB, con la v iveza  y  claridad de injenio 
de que D ios 1» ha dotado, hacía ver qoe h iy  
priuoipioB é intereaei qae no son del domi 
uio do la política, aleo qne por el contrario, 
tiene écta que eer"irlos , dejándolos segalv 
tu CDiso natural, y  librándolos de los ubs- 
tácalea qne paedsn entorpecer sa marcha y 
de las violencias qne puedan perta i baria.

Y o  apelo á les eatendidus ea el der-;clio 
do gentes y  les p iegan to: (comprendéis un 
Estado cayo derecho público prescinda de 
respetar los g r iu d e i prmeipios eoeiales, la 
piopiedad, la consiitnolon de la fam ilia, la 
ilnstracioD, la educación, c tr .f N o, dirán, 
porgue sena an Estado bárbaro, de imposi 
ble existencia . A liu ia  bies/ sobre esos d>,ie 
chüs grandiosos está el ser i t l  jioso, poique 
la r e  ijion es la base m á e z fgu ia  para el 
ejecoiüiO de todos tos dereclt-)s. Paes más de 
300 müioaes de católicos neceaitan a l toma 
DO Pontífice independleote y  Soberano de 
R im a  p&ra profesar la rebjion. Y  búa no 
está aquí la faerza del argumento. Hasta 
ahora (qu é le líjion  ha satUfeoho mejor qne 
el catoliciemo las neoeeldadcs de la c iv iii 
satioD en el E itsd o , de entib ilidad y  unión 
eo lu fumilia, de educación y  moralidad eo 
el iodlvidDuI (Be «sp e ia  que para el por­
ven ir hagan Otro tanto « i  paganismo co 
iicm p 'd o , el cisma peteifleado ó  la betrjU  
priistitaida, y  sin más fuerzas que las de la 
p e iv c is io o f

Pues si ei catolicismo saompsfi.r á la ha- 
mamdad, é im pn isa sns progieeos y  repara 
eos caldas, es porque sa docteioa es ap lica­
da por lu antoridad v iva  é  in fa lib le do sa 
Jerarca Bopiemo. Y  si t»n  esencial es el 
PüQiificsdo al catulioisujo, ( ‘ orprendotá qae 
pidamos para él toda la llbo itad  de acción 
y  qae nos ludigue qae cualquiera lo ouhibsl 
Y  cuando á su in de/en len e ii iis  p iovisto 
U io sd e  udiuiiable tnsDeradáuiluU la po^e- 
M iu ndeR iu i-, ( t a  macho que pidumos á 
R jB ia  para el Papa T (A caso  con «|io osar 
psmos derecho a 'guoo ó  caneamos deshon­
ra á loe romsnoat ¡Ah ! ;Q ié  baja id e a t e -  
oen de Rem a los quo preU.ren v e d a  cspi- 
csl de nn E d ad o  cualquiera, a r u la  capital 
del anlversol (E ra  deeliuuioeo para loe ló ­
manos figurar á la cabes> ,dol mundo ca ió  i- 
co l ( Y  por bet R rm a do todos uu teman 
ellee nación 6 viv ían  sin páctia? M cy  al 
contrario, la tsuiao y  ora la más respetkúa, 
porqae üu ha lisbído nao.Qj más amada do 
ios estrsñ jequ .» Ita lie , p u ea lodosn oag lo - 
lUmoB de pariicipar d e ea 'ea b e r , do sn l i ­
teratura, de sae aitee, de su historia.

A l l í  en Roma, la pá itia  y  la Ig les ia  v iven  
juntas, y uorottos aote todo uoe preciamos 
de ser hijos de la Ig lesia . M iramos á los ro 
manuB como á heim acos piim ojéuitoe, y  co ­
mo á los cortrsscos de loa euceEorea de 
Bsu Pedro, y  hoy Ies admiramos y  amamoi 
m áj, porqne roJeau y  defienden á nu R ,y  
destronado. No, no puede eer honor para 
R jm a e ls é r  d o lo s  italianos, oaando más 
de 3U0 m illonea de cató iouB noe gloviumos 
de apellidarnos romsaos, anteponiendo eete 
dictado al de nneetra pátria  por m ay daice 
que nos es». ¡Subordinada la altísim a im - 
po itau eiado  Rom a á la creación de an E -- 
tado! Pero (acaso v iv ían  alD é l tos tom ;- 
noef V ed  aquí a l dcrcubierto la  m align i­
dad.de lúe que han conspirado al despojo 
de qne ha mdo víctim a ei Romano Poctlúce. 
EuUom a habla nn Estado perfectamente 
oonetitaide: antoridad ora indadable y
le jitim a, en té jim en satisfucia todas las n e ­
cesidades y  atendía á todos loe derechtr; en 
aecion era. concertada, (fie s z  y  progresiva, 
pero sas enem igos pusieion obitacalos á en 
marcha para desacreditarlo, achacándole 
qne nu va lia  para mantener su independen­
cia, y  so color de crear nn E ttado más fu e l­
le , hicieron qne desapareciera nn Estado 
cristiano qae, por serlo, les estorbaba. Q iie  
ren resuoitai et Estada pagano, no obstante 
en d tso iéd iio , é  im plantarlo eu Roma, y  
aúo quieren már, el Estado ateo.

Loa orietiauoa uo reeonosamos otro cen ­
tro qae Roma. Es nneeira madre, porque 
de ella  uoe ha ven ido la olenela, la c ir iliza - 
oiOQ, e l órden ea  qua v iv im os: ea nosatra 
pátria, y  no onoeontiremog que ee nns a rre ­
bate por eatis^cer in terree í mezquinos.

Estas eoa les ideas jostsa y  ú jfiim as  pa­
ra pensar y  resolver sobre la  caestlon ro 
mana, lag m inués que exponía ol grande 
P ío I X  en su m em eiable Bula dada ea ISCiU 
contra los nearpadoips de sn poder tem po» 
ral. Eu olla  dloo qne p ie s  proveyó á la Ü 
bertaii del poder y  qa la jatiscUooion espi- 
r iina l del ra p a  disponiendo las coaas de 
modo qne gozase de la independencia polí­
tica eutre tauta ronlutud y  variedad de 
principados sccnlaies. duettioa consignada 
tambiou por más de 4HÜ obispos, en e l céle 
bte mensaje que eu 1363 elevaron á la  San­
ta  Sede, doiuie afirnisn qne el piiDoipadu 
c iv il de esta ce una dependencia necesaria 
y  manilieetamente inatitalda por D ios, no 
dudando dcoiarar que este principado c iv il 
en la  presente condiciou de lae cosas ha- 
mauss es e x jid o  da t o le  paato por el dere­
cho y  por e l libre lé jim en de la Ig lesia . 
P o r  esto, los niirmos obispos ae mnestrau 
gozosos de la va lien te  y  firmo actitud del 
Rrinano Puu’ íQcé, cayae rnsgi-ltlcaB pala 
bras aplandeu; ofreoiéadote ir  coa é l á lus 
cároelea y  á la mnerte, y  rogándole bam i'- 
demento perseverar en su propósito de mo-* 
ric án^B qae a^nqoiii^r en es^e ‘ tér^'eñq la 
causa de I^.os,

Eetas mismas idea» determ inaron al Q j-  
biérno español ea 1343 á proclem at ante 
E aropa la  necesidad de defender loa dere­
chos del I’ outlflcc, an o jsd o  eotónoes de sos 
Estados, acto de va lor qae marca e l pnnlo 
más alto de la g 'o r ia d e  nna Reina. Mss 
defgracisdameDte, los Gobiernoe qne se lla ­
man amigos de Ita lia  tienen q o e  participar 
las coottadieoiones de este. Deciase en 1863 
para calmar á los oatólíeos: “ Dejad qae el 
G obierno español retreche la  mano al de 
Ita lia , y  veréis como son acojidos sas oen- 
srjus eu favor del P o n iífije ,”  y  se estrecha­
ren las manor: y  si bien i  o  sabemos si ba- 
bo oonscjos, sabemos que '6i resaltado o c  ha 
l^odido serm ás in^eli|J

(C onti>*iiard  )

.1 íe n u d c n c ia $ .— La  C oncord ia  hace 
grandes aspavieatoa manifsetandu estriñe- 
sa porqne L a  Vo< c e  C o s a  elo jia  al nnevu 
ge fe  de la Seceion de Hacienda Sr. C ante­
ro.

N i de vista lo conocemos.
L o  que debe probar al co lega que aplau­

dimos lo bueno y  atscames lo malo.
En eso nos dífereneiamoa de La  Concor­

d ia  qoe parece fondada esolaeivam ente p a ­
ra  ir  repartiendo bombos á los empleados y  
oficinas, como loe Obispos bandlcíonos.

E l mismo periódioo reproduce la 
qne nos d irijió  e l Sr. Adm inistrador G s l « -  
ral da Correos, pero suprim iendo nnestros 
oomentarioE.

Eso ee l ama hacer e l oso, gialla.

• •
Los sutonomistaa obsequiaron anteayer 

ó  su Diputado, con on banquete en la Osti- 
dad.

Y  bobo brindis.
«• «

Según S I Tb-iunfo:
“ E l b iiod is  de Salsdrigss fué breve, sen­

tido, e!ocienií--im o, majistnil; ana joya, en 
fin.”

(Fa leat
«• »

“ Ei brindis de Portnoedo, un aconteci­
m iento politioo.”

P ero  de poca trascendencia colega.

• •
' G i lv t z  qne resumió loa brindis estuvo 

fs lir, iotenciunado, elocuente, p io lando y 
r ig e r  ata.”

Y  ee agotaron loa ad jetivos de La  JlsBiS‘  
fa m u s ica le  de M ilá n .

«• •
D ecía el Sr. Porluondo:

“ Eo lo eco'al tenemos u l-traba ja lo r sa- 
ftiendo bajo lae impertecoiones de nna Ley, 
qao une á los rigores do la injusticia, iodos 
lus caractéree de la bipocresfe. ;Q é de­
sengaño pa.'a nosotros ha sido esa t is v l '’

Durante esto psiíodo del disenreo; Ga.VcZ 
m i-.iba á Salsdtigas, Saladrigas á V illa lva  , 
V il la lv a  á Casa Calderón y  Casa-Calderón 
á Casimiro, qae no miraba á nadie por que 
tenia loa OJOS cerrados á osn^a del intonao 
dolor qae le prodocia en aquel memento 
ana iuoportona neursljia eu las muelas. De 
repeote, abr ó  os deemesarademento y  es- 
cismó, como si respondiera i  una interpela­
ción interior y  euteóaDdo esa sonrisa qne 
hace la degeS(jeracii:n del gacetil'ere del 
4lm enddret:

* Otros los heredaron y  loa vendieron, por 
eeo no los tienen,”

• •
Loa tres oradores, convluleron en que sa 

partido aspira á la Autouem lu Colonial.
Pero (que es Antooom ia Culonlall prrgUD 

taráu nuestros lectores.
Segan el D lpn tido  B iru a l: aua oonstitu- 

0|o3 propia, e l Gobierno dui país p ir el psíd, 
con Senado y  Congreso InealareB.

Según el iJ. Poitnondo: degoentraligaoipn 
sdm iuUtrativa, no G jbsrnadoi General con 
nn consejo de Gobierno, y tepresentantes 
en las C óites de la Nsciuu.

Según Saladrigas: las esperanzas sin osu- 
eo.

Tutal; t ie i  críeta’es rotos, sin rem endó 
posible.

Bt Triun/'o  t^^rmíHa ia reseña del bunque- 
te con n-': ¡V tva  la a u to n om ía  eon E tp . f .
ña '

Y  (qo iéu  le  ha dicho al co lrgr, qae Espa­
ña se le^ ig 'ia iá  jamás á set e l Iszsrrillo ó el 
perro condoctoi de esa ciega turbulenta que 
so llam a antoDomíat

Podrá á la faaizu ceder........ .
y  t-odrá, lo qne qairooift 
hoy parece, aooedet; 
mas, ¡tapa torera ser 
de lo g r a to i . l . . . . . .

T rigU iñ  >, e>pera.

C o m o  v ie n e  — Se. D ireoíoc da L i.  V o z  
DE Cu b a ,

M uy Sr, mío: admirador de la  Campaña 
qno viene ecstem eodo L a  V o t  d e  C ub a  
contra t i  inmoral v ic io  del j o r g i  y  los per- 
jo id o á  que está oaosaudo al Comercio; aon- 
qao La  D iscusión  nos llame aventsreros, 
qiuremiia llamar la atonoion de n<ted sobre 
10 que está pasando en el S'’  D istrito. Ea 
ceta cuadra (lo Corrales á G lrria , «x^stoo 
hace más de on año, cuatro casas dolido se 
juega dia y noche al dado i y  lifa s  asiática», 
en donde este vecindario es admirador, de 
que la policía, no tenga ouncciiniento de los 
uncboa escándalos, qoe están paroQdo, le 
diremos los más leoientes; e l d ia cebo hubo 
en nna de cutas casas palo* y  psdrsdas; el 
diez gritos de tad ioooi y  toque üe auxilio 
y  el parte ds p o lit í*  dele; harto de pesos 
á un asiático, vectoo do la o-ille de loa A ó ­
je le ),  por na pardo que s s fo g ó  N j cora, 
p endo como la p o lid a  trate de com ulgar á 
lo i  V ic iaos  de ceta cuad>a con rnedas de 
molino; fuera caretas, y  no trsten de hundir 
al país más de lo qoe está, soy vlej-j y  veo 
los machos viv idores que pu 'alan A qDicocs 
im porta poco ia  ruina dul pe í», ooismos 
piODtoe, prontos á jni.tifica[lD, que desde 
que se publicó la  eiroalar dol Gobierno Ge- 
n e is l, se han aam eotsdo ios jasgna. Soy 
de n : t e i  A . S S Q. B. S. M . - J .  JJ.

Qué circalsrrs, n! qoé ocho cuartos.

l O J t f o r l u t u i l  —Siu duda In H tb aca  se 
ha convertido, de a'guuos (lias á esta parte, 
en nu país fnoauttdu, passto que oo hemos 
reoibiiiu ol acostcnibrado (X tiacto  de lae 
novedudes de policía.

(D.< se metió tanto caco ci.mo palslsba 
en ®»tft c íp ita  í

(Q  lé se h»n hech < los que asaltaban en 
los puncos más céútríeos y  oooonrridos al 
pacifico trunseunie , end ilgándole  nigaoa 
p u ñ a la d a t

¡Todo  dcsapa iedó con la llegada de Mr. 
D ’A n i e i l

C lu b  J i ln ic n e la r e s .— VAieeo qne ha­
brá carreras de oaba llio i el d-r.mlngo en este 
centro, destinándese cl producto a la obra 
del Baeo Pastor.

Aunque no perjudicará eso muchq á la 
fiesta tanrina de Regia , qne sp da con ' igaal 
objeto, may cnerda habría sido qne se bu- 
bie»en aplesado dich/rs carroras. Vean lus 
señores L io n  y  C 'm pafiía de oo distraer 
fnsizss ijae hacen fa lta  en K  igla.

a t e n e o  d e l  C o m e r c io ,— Damos á con­
tinuación el progrsm a de la función inau- 
gnra! que ha de ef'Ctnarse e l d ia 13 :

P iim era  parte.— Sinfonía por la orquesta- 
1? D íscarso ioaugural por e l señor P re ­

sidente.
3? Disonrsos a lasivos al acto : y  tsetnra 

de puestas por varias B »Eoritasy conocidos 
literatos.

3? L i  pieza en mi soto y  eo verso de 
Eascblu Blasco, titq lada “ E’*^bre Porgado,”  
por la GcfioiB Z irza 'íle  Dalgado y  los'seño 
rea iTímenei y  ras Caebas.

Ss'gnnda parte.— f?. b a o  de tenor y  b a r í­
tono de lii É-orza del Destino por ios seño­
res V ie ta  y  üanaa , acompañada al piano 
por el señor Canoa fh ijo  J  —Verdi.

3? Gran P o  ha de Óoucierto , e jecatsda 
al piano por la  stfiorita  Celia Royes.— 
Hommer.

3° Gran fantaúfa para v io lín  sobra m o­
tivos  de Roberto ii D iavo lo , ejecutada por 
e l señor Pigueroa — Alará.

4" Fantasía de Cüooietto sobre m otivos 
de “ E  T rovatore ,”  ejeoatada al piano por 
e l sr.ñor O irn a .-G o ttk o h a ilt .

5° M elodía “ A  U  S tella  ooufideute,” 
cantada por e l señor T irado oon acom paña­
miento ¿lo v io lín  y  piano por Isa señorea 
F ivu e to » y C>naa fh  j o )

G? M elodía para tenor i o :  e l Sr. Aren 
cib ia.— Campaoa.

7? Pü tpoon ir  do aires cubanos para v ic - 
lin por el señor F ign eroa .--W h ite .

Tercera pa ita .— B a ile .—Orquesta V a len - 
znela.

A  las ocha on punto.

.’̂ o n o e v a c ia  d £ t€ $ ta b le ,~ Y a  que la 
vfvoTn do Santa Ciara, por otro nocábre 
La  £ ihe)'(a^ :qne iriisiou ) se empeña en l le ­
nar sqa'cu inm aas da contrastes entre los 
sucosos de la  províooias de España, y  loe 
d é la s  q n e fa e ro a n n  dia sas posesiones, 
todo par aopaesto con e l 'á n im o  de hacer 
aborrecible á ena lectoras todo lo qae sea 
España ó  español, baeno será que nosotros 
presentemos á la consideración de aqaellos 
á quienes qaiere envenenar coa sa pon zo­
ña e l diario v illa o la n fio , algonos de los c&v 
eoa y  cosas qne ocnrrsn en esos palees á 
qaienes celebra mucho dicho periódico 
por haber tomado posesión deaupsrsóna- 
U dad  naciona lj de su in ie p e n d tn e ia , para 
qae se vsá  y  p a e ia  apreciar hasta q o é  es- 
tremos tan lamentables, conducen a llj' Jas 
cosas lus o l^arcas 4 iqtSjen y  semcT 
ja n ^  están mechas tos pocos qne en Coba 
proclaman U  antouomía:

Leáse:
Hablando da la  manera qae sa em plea e l 

dinero f-úblioo en V eaetn e lr , y  de com o se 
ha convertido aquella repúolica en nna 
monootaoia detestable representada por el 
presidente GazmsD B  anco, nn desterrado 
venezolano se cspiesa de rete modo:

“ No es nada seguro para nn empleado 
dejar ásn  señor en olv ido, aún respecto,de 
mezquinas transacoiones. Hace apenas po~ 
eoa m^sea que se presentó en ql gab ioete  lá 
oportan ida l de oámhiar’ e l "M ia is tro  de 
la Guerra, y  á los dos ó  tres dias'de estar o- 
capando su pnesto el nnevo nombrado, ta -  
vo  ooaaion de meterse en el bolsillo nn p e ­
queño terrón deszúsat en la forma de 400 
pesos, de nn ja d ío  qae qaeifa  oostrat;tr nó 
sé qne abastecim iento p^ra el ejqróito. P o r  
Biipnesto t^ue se lo gnardÓ, pero pronto v i-  
pp otro positor qn e  quería también e l con- 

. tpato y  estaba aiapnesto á pa|ar seteQíeo-

toe elncaenta pesos. N o  hay pata que decir 
qne e l mlDietro se m etió del mismo modo 
esto también en et boh lllo. Caaudo el jad ío  
v o lv ió  á buscar sn contrato y  se le d ijo  á 
caanto se habla elevado e l conCiarlo, v ió  ó 
an riva l y prometió d tr  dosaienlos cioenea- 
ta  pesos más. P ero  el otro lo echó faera, 
dejándolo fr ió  con on saenflrio al contado, 
qne e levó  oí pasudo lar raziiaca on en ft-  
vor á m il controcientos pesos y  obtuvo el 
con tra to . N o h s b iis  habido nada en la 
transacción qae as apartara de !a  tices  co- 
inoil, m inistro no ee lo babiera qaerido 
co je rtod r; pero coándo el h ija  de I « a e l  se 
d irijió  al presidente Blanco, lamentándose 
de aqnella espollaioion y  mala fé  oficial, en 
qne at I lu i t r e  A m e rica n o  no había tocado 
nada, la  cabeza m inisterial cayó en e l ca­
dalso antea de una hora, y  el m inistro an ­
terior que conocía m ejor los deberes de su 
puesto 80 v 'ó  proo'ami-Dtp reinstalado.”

G a l a n l e r i a .  —Sabemss oae los señores 
D irectores d é la  Empresa de vapores de 
R egla , descaedo contribnir a l buen éx ito  
d e la fu n c iou  tánrica qne tendrá lugar en 
aquella población d  día 18 con e l caritativo 
objeto qne ya conocen nnestros lectores, 
han dispuesto qao cada quince míDntos 
oruoo la bahía nn vapor para m ayor com o­
didad dril público.

Las distinguidas señoras encargadas de 
esa obra de caridad, sabemos qne están 
mny seradecidas á loa le fio ies  Directores 
de Ib Empresa por sn galante cooperación.

C i r c o . T í a l r o J a n t . — lU ñ n n a  sábado 
segan programa qoe humos recibido será 
m ay va iia iia  la fauoion ds la c.rmpañía de 
los Sr«e. D .Hkriil y  Lson ; debotará un e s ­
ta tem pirada Isaplandids señorita Q.^rsl- 
dlno en un nuevo y  d ifícil ejercicio, Mr. 
Gsudier con 10 artistas ejecntai'á “ L a  Bs- 
tudaFraocssa” , la señora D cckrill guiará 
cuatro caballos en psio y  los hermanos Kan- 
nebnls darán á conocer un d ivertido inter­
medio.

m m v m á i f o  — So DOS asegura qoe á 
priocipios del próxim o mes de E oero  verá 
la luz pública en esta Csp its l nn semanann 
titu lado “ L s  Rsvia ta Jni íd ica”  bajo la D i 
recciun do D. Mariano M o p iz  y Qcrofa'

C a t u l i d i t o __ D ice an periódico qne ae
necesita mnoha oaodid.>z para asegurar qne 
1 s coDtervadoresdo P a e it }»P r ín c lp e g s ra -  
ron In elección de Seuadores , porqne I os 
antocomist.as plardoQ terreno. E i psiiód ico  
eu cnestioQ lejos de atribuir á esto e l caso, 
lo atribuye al retraim ieuto de los liberales 
del Camagüey que no quieren ser cóipplicea 
de ilegalidades (s ic j cometidas eo tiempos 
del ireaeral Blaccu.

( Y  las eleooiooea de diputados proviocia 
k s  en qtto liioharon ios antonomistaa can 
empeño y  tenacidad! (p o iqn é  las ganaron 
los eoneervadoree, caro colega!

L o q n e h r y  ee qae ios aatonomktas de 
a 'lf  a l ver como se iban aclarando las filas 
vínoles é las m ientes eqnello da Ventara 
Aguilcri,:

“ Sepan solter». y  oaseda 
Pues le conviene saberlo,
Que no basta ser honrada,
Ks preciso parocerlo.”

Así á ellos les conviene parecer muchos 
aunqne e^iéa reducidos á la últim a pspre. 
sion nnirérjoq,

J t ío p e c ld e te lo  c o n s o la d o r .  — E o  m e­
dio de los decf,illecim ieotos de ia época pre­
sente, consnelael eapectácnlo qreofreeen  en 
Ksmedios y  otros pnutos alguoas asociacio­
nes piadosas , y á qne E lL e o n  de aqnella 
ciudad se refiere ea el signients suelto.

D io s :

“ Además de innamerablas personas y fa ­
milias socorridas y  ayudadas diariamente 
ds todas laa maneras Imsjinablea por las sr- 
floraa de S in  V icente de Pañ i, tiene esta 
santa asociación sns pessioDist&s, U  ma 
yo r  parte eefarmos y  neoeeitados, á los 
onalee prodiga no tau solo su dinero, Bino 
sos caldudos personales.

U oo de o lios—noa pobre mujer llamada 
D * Merosdss Cintra, v iada con tres hijos 
cliiqnitije— falleció el sábado ú ltim o y  fe é  
dccoDtemcnte enterrada con la ca r iir t iva  
iiiterveQcIo.a do naestro buen am igo el Sr. 
Testar el Dom ingo. T res  meees hsn c i ­
tado aquella.) siñoras y  refioritae cui­
dándola , macteniéndula y  proporofonáu- 
dola laa m elicinas necosarias, todo con 
aquella paciencia y am abilidad q re todos 
laa cono:‘emo?, y  nna vez roaec-ta, caando 
parocia que habiaa camplid-j a. últim o y 
más sagrado deber para coo nqnella des­
graciada, todavía h-in eucon tra io  ocasioa 
de ejercer ot^o más grande, m aj sablirae 
y  más g is to  á l03 rjus de D ios, repartién . 
dose UsiLfcllcOB hueifanitaa, qne gracias 
á gqnslloa generosas corazonus, han encon­
trado m adies y  padres cuando podrían 
creerse abaadooadus y  solas, lo  casi qu iere 
decir qne e l S f. ea mny grande y  qno lee 
damse de Sao V icente <le Pen i representan 
en la tierra e l m is  santo de auj aCribatoa, 
la caridad” .

S 3 P S C T A C Ü L O S  P U B L IC O S  HOY-

O R A N T E A T B O  D E  T A C O N .-B s n t f l  
cío de D , José M* Nadal, d irector de los 
coros Catalanes: “ S ín s itiva ,”  Coro oatalan, 
“ L o  diari Lo porta,”  C oro catalan.

T E A T R O  D E  P A Y R B T .— M aravilloso 
espectáculo ds gran covedad, de la  im por­
tante y  Borprendsnto sesión tien tiflsa  dul 
Magnetismo Hnm ano y  F ísica Esperimon- 
ta l por el célebre M agnetizador D ’Am ico.

T E A T R O  A L B I8 U .— CoinpsSia de zar 
znela d ir y id »  por el Sr. JnU&a. “ C afa lin »-’’ 
— A la s  8.

'‘Catalina.”
•A las 8.

T E A T R O  D E  T O R R E C IL L A S -B u fo s  
Salas: Fnneiones por tandai: A  las 7 i, á Iss 
84 y  á las Oj.

C IR C O -T E A T R O  JANI5,— Gran com pa­
ñía ecuestre, gimnástica y  acrobática. Fun­
ción diaria, con programa variado todas las 
noches.— Los  domingos y  dias festivos Ma- 
tlnée á la nna.

quince dias do sasorito y  et cinenautA por 
olODto, segan eo vaya cohstitayendo la li.iea 
e l pnente.

L a  Sociedad se ha constituido en coro <n 
dita, bajo la  razón de E m p r e s a  <lc| F e ­
r r o - c a r r i l  d e  V i a  c s t r c c i ia  d e  l a  S o ­
l e d a d  d  lo s  B u h o s  d e  S a n  [D ie g o ,  y
g a leo te  e l qae enícribe.

S.)D SiicloB fundadores lu.. qne aparecen á 
continuscion.

Habana 15 de D iciem bre de 18S1.—Ju lio  
Durége. E )c ii;o r Io  du la E n p r isa , Merca­
deres Eúm. IJ.

m iNADE LOS ACCIONISTAS.
Brea. Hijo» de J, J, Csrrtra.
Bra. D? ttosa’ ia Arenuibia de Abreu.
Sr. D. Jo:ú A. ISsiO.
Br. Coode do Osñosgo.
Sr. D. Juao Pedro.
Bu. Marqaéede Caas Calderón.
Sr, D, JosqaiH Límendoux.
.. .. Manuel B. Becobedo.
.. .. Liirúguo Uarola Uarbon.
.. .. Joeé (íuoia Barbón.
.. ., Antonio MuSozJurado.
.. .. Mazuel de Ajmla,
.. .. JoaS M? Oalvez.
.. .. Felipe Ualve».
.. .. üoizalo Jottin.
.. .. Qoióauno Lobé,
.. .. Antonio Glonzalez de Musdoza.
.. .. Jüió STí Pedroso y  Pairoao,
.. Conde de Casa Moid.

D. Jo.d Hernández Abreu,
Sra. U ! Murta Abreu de G»-«vez.
Sr. D. Jnaquin Qitoll y Renttí.
.. .. Miguel Jané.

.. Joed Ignacio PeQiIvsr.

.. Bernardo del Riergo,
.. .. Franolsoo Harty y  Gutiérrez.
.. .. MirianoAveili-.ft'!
.. Antonio Díaz Alber>inl.
.. .. Alejandro Martínez.

-- AgU'tin Teo'o Muro.
.. .. Eu illo líejllnt;- 
.. .. Uoltiiear U.amendi.
.. .. Fernando Pedrojo,
.. .. Agustín Saavedra.
.. .. Jo««tuin Femandei Lsra.
.. .. Jaan Urozoo y  Btien.
.. .. JoedFiancisuo boull.
. .  Mariano ( ‘estero.
.. .. Joan M. Bumalacarrcgni.
— .. Jo,ú Blanco Herrera.
.. Conde de Casa Bayona.
.. D. Nicoláa de laCura- 
.. .. Jnsquin Alfonso.
.. .. Joed P ío M^aaerp,
.. •• Federioo dorsólár.

.. Pedro Fituerraz.
.. .. Luis de Cáidmae.
■ ■ .. Joed de Saraibtga.
.. .. FranoieooItcBeuyMalpioB.
.. .. Cárloa F. Marchai.
.. .. BacQon Villag^tú,
.. .. Manuel P. de uai

SECCION D E  IN T E R E S  PB K S O N A L .

Habana 13 de Di<?imbre de Í8SI.

Sr. D. Jaüo D arége.

CoDceeionsiio del Ferro catril de v ía  estre­
cha de la Soledad á loe B iños do San 
D iego.

Estimado am igo; Como concuneutes á 
los Baños do San D iego, é  interesándonos 
por lu tanto, como at que más, la  rea liza ­
ción del ramal proyectado, tenemos e l m a­
yor gnato on dcoine qoe hemos leído con 
m te ié i loa artículos pnblicados por V d . en 
los perióJiooB de eeta capital, sobre ese 
particular, y  desde luego no tenemos in ­
conveniente en que pueda V d . snnociar 
que en nnestros escritorios queda también 
abierta la  suaoiicion de aocioues para el 
com pleto del capital que se requiere para 
lleva r á cabo eeta popular Empresa.

Sus t ff jio s .— E. Zorrilla.— BuriqueCon ill. 
— Narciso G elatr.— Julio H idalgo.— J. L i -  
mendonx.— Anton io G. Mendoza.Ferro-carril de vía estreolta de la Solé-, dad á los Baños de San Diego.

L a  imperiosa le y  de la  necesidad, hace 
y a  indispensable la  constrnccion de este 
tramo de futro oar^il, qdob doce kilóm etros, 
y  con orjencia la  reclaman todos los qne 
frecaentán estos baños minerales; la  aper­
tura del paradero del ferro-oarril d e l Oeste, 
en e l panto nominado “ Soledad”  es e l máe 
cercano al pneblo de San D iego, y  desde 
a llí debe partir la  carrilera [que noa ponga 
á Cinco horas de la  capital, evitando así á 
loa temporadistae les molestias de un v ia je  
penoso en volantas y  sa exces ivo  costo oon 
relación á la  distancia recurrida.

L a  independesúia qae prooara a l v ia jero 
una ijnea earrile ts , qne ti ae coosigo la  ven ­
ta ja  de no  tener que oenparse con an terio­
r idad  de Jos asientos en coches 6 volantas, 
con riesgo de p é ider sa precio, sino se las 
ocupa el, dia deeigDsdo, os de ^ a  inmensa 
com odidad p9ta  Jos plantos de temporada, 
y  ea indudable que tSta gran facilidad en 
táa comunicacianes, acrecentará e l número 
do pasajeros, haciendo á la  ves, más agra­
dable y  ménos dispendioso e l viaje.

H a  llegado ya  el m em ento da empren­
der ana obra qae tenne las mas v ivas  s im ­
patías del público, que agradecerá c ie rta ­
m ente la humanidad doliente, y  qne desa­
rrollará considerabiem erts los intereses de 
la  comarca donde radican loa Baños.

L a  “ Empresa del ferro-carril del Qsste”  
concesionaria de nn rsm al á los B>ñoí>, ha 
cedido sns derechos ú la  I4mpreaa de “ V ia  
e s t r ib a ”, que 'se  ha constituido por escri­
tura' publica ánte e l N otario  D . N icolás V i-  
llsge ijú , y  qneda obligada á trasportar grá- 
tis ios materiales de constracolon del ramal, 
desde esta Capital á “ Soledad”

E l presapuesto de cunstrucelon, oon nn 
puente, qa$ también cocstra irá  esta E m ­
presa der ramal, sobre e l rio d e  San D iego, 
trente al mismo pneblo, asciende á cien to  
veinte m i l  pesos, y  será representado este 
capital por cuatro cientos ochenta accionea 
de á dos cientos oinouenía pesos cada nna, 
pagaderas e l cincuenta por ciento á ios

Fedortoo Martínez de Q-ilntana.
.Quintana.

urv. 
le Q

Alejandro Martínez de v,
-. .. Josa Oarrerag,
.. .1 (Julllenno Gutiérrez.
.. .. Felipe Raíz y  Ferez.
.. .. Julio Hidalga.
.. .. Jozé W. Tuüd.

.. FranolaOQ Toiralbas.
.. .. Luli Fedroeo,
.. .. Uaillermo de Zzldo.
.. .. Fianoiaoo Uctiz de Záfate,
.. .. Joaquín GoJoy.
.. . .  leloro M? Martinez.
.. .. Jo d Antonio TusoanQ,
.. .. Joid Roirázio Toscauo.
.. .. Joaquín Tuscaue y Blata.
.. .. Pedro Balboa.
.. .. Benito Ramos Alueí Ja.
.. .. Adolfo UoUner.
.. .. RamonBorcíno.
.. .. José de OalzaJa.
.. .. RaÍ4et Cssanova.
.. .. Leoncio Barruete.
.- .. Segando Rígaí.
.. .. Juan lita. Romero.
.. .. JsanHata.
.. .. Antonio Batanero.
.. .. Agustín Arítua.
.. .. José Costa.
.. .. Hateo de Sotolongo.
.. .. Antonio Castro.
.. .. Miguel Belannde.
.. Marqués de Prado Amono.
.. D. Carlos Pedro»».
.. .. Juan A. Jltmces.
.. .. Adolfo fcBpinoca.
.. .. Fedeiloo Fernandez Lani.
.. .. Francisco Aday.
.. .. NioolásJ. Oomps.
.. .. Joaquín de Cardonas.
.. .. Emilio Céspedes.
.. .. Juan C'f(aghten.
.. .. JnanBta, Aricentoro»,
.. Marqudsde Sandural.
.. 1) Ivezodro Soler.
.. .. Laureano I'equeCo.
.. .. Mait'n Avilen.
.. Maiqués de Vitlalba.
.. p.J/H . Espedna.
.. .. José Luna y  Farra.
.. .. Antonio de Urblzu 
.. .. J nan Angel Micbelena.
.. .. Emilio AvendaDo.
.. .. Fernando de Molina.
.. .. Andrés G. Weber.
.. .. J. M. Kenourccll.
.. .. Manuel Pacheco.
.. .. FelipeA. LOpez.
.. .. Franeisco del Barrio.
.. .. Manuel Fresneda.
.. .. Antonio Valle Üorntndti,
.. .. Franoisoo Cueva.
.. .. FélucM? Calíeja». 
l. Juan Vallé*.
.. .. Guillermo Fernandez de Castro.
.. .. Mariano González.
.. ,, Rosendo Fernandez.
., .. José Cámara.
.. .. Bemaid.j Andrés Garda.
.. .. i'ederico Giraod,
.. .. Autunio Galindez,
.. .. Adolfo Huuoz.
Sra. B? Clara Poey ce Cístro.
.. D, Emoterlo Zjrrilla.
.. .. Joan M. Ceballos.
.. .. Juan Ssnoliez Toledo,

.. Felipe Lima y  Renté.
.. .. Pedro Cartaya.
.. Rafael E. ¡(anobez.
.. .. P'ranoieoo de la Sierra,
.. .. Joaquín Piüeyra Rnbln.
.. .. Gumersindu Alvarez.
.. .. Julián Diez.

A s o c i a c i ó n  t í o  D e p e i n i i e n t e s  t l e l  

C o m e r c i o  d e  l a  H a H a n a .

8 E C B E T A E IA .

D ebiendo cktctnarBS la  iBAugaracion dol 
C eotro de Jastraccion y  de Recreo de esta 
Asociación, tita lado  “ A tcn eodel Comercie,”  
á la  8 de la noche del Dom ingo 18 del sc- 
tua ': de órden del Sr. P .es idea te  in v ito  á 
todos los Sres. sócios, que no hayan aun sa­
tisfecho e l recibo del mes de D iciem bre, pa­
ra <iae e l Viérnes y  Sábado de esta semana 
de 7 á 10 de la ncche pasen á esta Secreta- 
lía , situada en e l m ismo Iccal P rado  85 á 
leeogerlos: pTcvinieudo á todos los Sres. só 
cibs que sin la  presontacion de este doca- 
mento, no tendrán entrada á dicho acto. 
Habana D iciem bre 15 de 1881 — £1 Secreta­
rio, M a riano  Pan iag.ua . ' 10593

m m m m s mGÜÁTAO.
F IE S T A  R E L I  JÍO .

La Asociación do Hijos de María lumuciiIuJa de 
este puebla, han joterminado oeUbrar la ñ-sta de 
au Excelsa patrona loa días 31 de Diolembre cu

aue será la Salve y  el IV de Enero misa y  proce- 
on A la hora de costumbre. IÜS25

Real y  M u y  I lu t t r e  Arch íco/ 'fadtíi del San  
t ís im o  S acram en to  e r i j id a  en la  P a  ■ 

r ro q u ia  de N u es tra  Señora de 
G u a d a lu p e '— Secretaria.

Habiendo cesado las causas que motivaron la ru 
presión de las fustivldades do loa Domingos Mroe 
roe estsbleotcla en los E tatutos de esta K, y  Muy 
Ilustre Arohioofrailla, la Junta de Gobierno qne 
hoy la rige ha aoordado el restableoímiesto de 
aquella todoi los Doniiugos terceros de cada mee. 
empezando por al dia In >1«I actual, á las ocho de 
su ma&ana; ron mis» cantada acompasada de or­
questa y  sermón.

Ij<¡ que se anuncia por este medio para conoci­
miento y asietenola de Los sefiocea Uofractea, como 
también é la procesión por las navee del templo, y 
reserva que ae veriñoari & las 5 de la tarde del ea- 
preeado dia, á euros actos deberán asistir oondo- 
cora'os oou el correapondiente dist ntivo,

Habana 15 de Diciembre de 1881.—El Herma­
no Secretarlo, P'ianeiaco Atilano de Haro y  Mar- 
tiaez. 10583

200 s(. garbanzos medlSDos [crol 
2Ü0 ioem Idem Idem ....... “
40 teres, jamanes Heloooton...

7 re •».
Kdo. 
i i 'á  qtl.

JUBILEO.
Autorizada por e1 Eromo. é 111 mo, 8c. Obispo la 

Cougcegaolun de Hijas do María del bsgeado Co­
razón de JesOs psr» visitar proeeoionalmentelos 
templos de la Merced. Espirita Santo y Belon á fin 
de ganar el santo Jubileo, se verlfloará la proce­
sión ei martes veiniu del corriente Alastres de la 
tarde eu punto salloudo de la iglesia de la Merced, 
en donde ee reunirán los Congregantes oon media 
hora do antluipaoion.

Loa fieles que asistan á esta prosecion cumplen 
con las Túltas requeridas para el santo Jubileo, 

Habana y Diolembre Id  ile l " 8 1.—La Secretaria 
__ 1—HJ Feltola F. de Beraal

Real y M us R u stí e A rch ic o fra d ia  d e l San  
t is im o  Sacram ente ác la  P a rroq u ia  d tl 
Sawío C is to .— S ecre ia ria .

El domingo 18 del aotoal á las no o de la ma&a­
na, celebra esta Corporación la l'saüvidad do Do- 
mlrgo tercero, con misa cantada y  mfisioa del 
maestro Psoheoo,

8e suplica á lúa teOores Harmano» de uno y otro 
sexo la puntual asistencia, con el distintivo ds la 
Arehioofradfa,

Habana, Diciembre 16 ds 1881.—José María 
de Socarras, secretario. 10006

FÜBRTO DS LA HABANA.
ENTRADAS DE TBAVESU.

D U IS :
Do la Cornfia on 20 dias vap. ing, 8t. Louis cap. 

Ha Auley ton. 1568 oon oarga general á J. U. 
Dnrruty j  op.. pa»Ja. SéH,

----New.Yort en 8 días be», amor. Hayana cap.
Rico ton. 649 oon petcéieo á Moré, AJuria y 
cp.

---- Liverpool en 53 dlai fragata uorg. Premier
cap. Brnsseaard ton. 109d oon carbón á Ja 
Compallia Espafiola do Gas.

-  ' Boston en III dise borg. amer. Emma cap. Pi- 
chardson ton 431 ooiihielo y  enyaies á R. B. 
Ely. ̂

— -Cádiz y Pto. Rico en 10 dias vap. corroo eep. 
Alfonso X I( cap. Bayona ton. 1965 eon carga 
general i  M. Calvo y cp , paqjs. 800.

---- Barcelona en 39 días ooib. esp. Princesa Hig-
mar cap. L'rauiurlano tan. 130 con oarga gu- 
neral¡i H. Astorqul y  op., pasjs. 1,

SALIDA».
Día IS;

Para Santander vap. coireo esp. Comillas cap. Ve­
nero,

---- Cárdenas vap, esp. Federioo cap. Garro.
---- Now.Yoik vap. amer. Ncwport cap. Sundberg.

S OVÍMIENTO DS PASAJEROS.
KirvaAROR,

y  178 do tránsito

AHDNCIOS PH0FB810NALEE.

Colegio de Abogados de la 
Habana..

Convoco á todos los señorea ind iv iduos 
de «a ta  Corporación para contlouar e l do­
m ingo próxim o, 13 del enm onte, á las doce 
del ü ir, eu ol local del Colegio , es líe  de 
Mercaderes, n ° 3, la Janta General qne que­
dó peediente e l dom ingo próxim o.

Habana 13 de D iciem bre de 1381.—  E l 
Decano, Ld o- Pedro Gom ales Llórente.

105C8

46 eOiPOETELA 46
X  •

entre Obispo y Obrapia.

JOYERIA, PLATEEU  T  RELOJERIA
¡¡ATENCIOJíü

LA CASA QUE MAS BARATO VENDE. 
Donde se encuentran los últi­

mos caprichos de la moda.LA PREDILECTA DEL BELLO SEXO
Acabam os de recib ir, s c f^ n n d a  r e m e ­

s a  de Jos tan solicitados p u ls o s  A r a u c a -  
D ia  7  P r in c e s a ,  los a f i l i g r a n a d o s  d e  
l i r i o ,  e s q u i la ,  y  otras foim os- 

Tam bién  hemos recib ido las e lc g r a n t i-  
s im a s  argo llas  C l c o p a t r a ,  ^ l i id la ,  y 
otras formas.

P r e n d e d o r e s  y  a d o r n o s  d e  cabeza
A b e illes , gargantillas ñ s r d in ié r c  y  colla­
res Daplsnd.

U n  p r e c io s o  y  v a r i a d o  surtido de a l ­
f i l e r e s  d e  c h a l i n a  d e  m odelos com ple­
tam ente n u e v o s .

R e l i c a r i o s ,  d o r m i lo n a s ,  r e lo je s ,  
l e o n t in a s ,  s o r tU a s ,  g e m e lo s ,  m e d io s  
t e m o s  d fa .,  t o d o  d e  g u s t o  y  n o v e ­
d a d .

R r i l l a n t c s ,  p e íd a s ,  r u b íe s ,  d p a le s  
y  z á f i r o s ,  sneltoB y  montados.

N O T A : Ten iendo anexo un b ien  montado 
ta ller de p latería  y  rete jería , nos hacemos 
cargo de loe trabajosconcernieiiteB  á dichos 
ramos, con la  m odicidad y  p ron titu d  qne 
tenemos acreditado.

COMPOSTELA 4 6
E L  m m x .

__________________________________ g488

C rón ica Religiosa.
SABADA 17,—Santos Lázaro, obitpo, celébrate 

en iu  Hospital, y  Franco de Seas, carmelita, con­
fesor.

FIESTAS £ L  SABADO.

Misas solemnes.—£n Jesús del Monte la del Sa 
cremento á lae 8; en la Catedral la de Tercia á las 
8 y  cuarto, y  á la Santísima Virgen bajo Isa advo- 
oaclones y  lioro de costumbre en todas Jas iglesias 
y tambieo las salves.

4. érte de Maris.—Día 17: oorresponde vlsitaT á 
Nuestra Sefiora de los Desamparados en Belen, 
Monserrate, Jesús del Monte y  parroquia de Gua- 
nabaooa.

Dr. Ignacio Plasencia,
MEDICO-CIRUJANO.

Especialista on las enfermedades de mujeres y 
de iae vías orinarlae. Ha t-aaladado su dumioiUo a 
la Calzada de la R T J C N A  nV 7M, entre Campa­
nario y  Lealtad, i^ o n s u lta u  d e  I S  A  it. 
____________________________________104D3

V i d a l  i L a z c a a o  Í D i e z .
CIRUJANO-DENTISTA

d e  l a  U n i v e r s id a d  d e  V a l l a d o l i d  y  
d e n t is t a  p o r  l a  d e  la  f l a b a i m .

DE LA PLAZA DEL VAPOR SE HA TRASLADADO
A  OBISPO »0 ,

E S Q U IN A  A  V IT .L E G A 0 .
Con la Inteligencia y  actividad que tiene déte os­

eado desempeñará en au laboratorio 6 á domicilio 
de sus clientes todas toa operacianes de sn facul­
tad i  p.-ecios ojoatados al maleotar eoonémico da 
la épooa presente.

O fT ien e  nn eapeolfloo eapeolai pora eonsurvar 
la dentadura.

Cura radical de laa eafermodades da la boca, Bs- 
traoolones gratis. Orificaciones, y  dJentee artift- 
olales al costo de nsatorlalee. 8863

T a c i m a  in g le s a .
DR. JOTM.

Amargfursi n« 7C.—Consultas y 
operaciones do 1 íl 3.

10373

Enfermedades sifllíticas y do las 
Tías urinarias.

■>. U s t e b a n  P i n l l l s ,  antiguo Cirujano del
Hospital de onfermodades venéreas de San .fu»" Oe 
Dios de Madrid dedicado desde haoo t r e i n t a  
afios t  su tratamiento, de regreso de Enrona, ha 
estahieoido sn gabinete de anraoion v oonsultas eu 
la c a l l e  d c C a b a n '. 'V l ,  a l t o s .  De n  á 13 
y de 6 á 7.___________________________ 1030Q

Dr. Bernardo 1 igueroa
d e  ta s  F a c u l t a d e s  d e  M a d r id  

y  P a r t s .

L a m p a r i l l a  n ú 22i .  1 9 .
Conenltasr oiiereolpne» de 13 á 3- 9793

JOSÉ 6. SE AaMAS T  SAENZ.
ABOGADO.

D eS fill. AOU1AR3S.
______________________________________ 9885

Dr. Erastus Wilson.
DENTISTA.

Raid de regreso de New-York á la Habana y  se 
e fie ’e en su oasa calle riela H a b a n a  IO S  al­
tos, basta Mayo, como de ooatuuibru, y sn eocio el 
Dr. James Warner, todo el ano,

S ¡2
o  o  d B«  o  .r.

En el vap. iog, S. Lonie:
De la Confia ] 0 i  pasajeros 

para New-Orleani.

De Cádia y  Pto. Rico en ol vap. correo esp. Alfon­
so X II:

Sree. C. Kivas y  Bcfiora: M. Comas; J. ürgell y 
señora; J, Garoia; P. líojia; A. Aria»; J. D.ilojon; 
Feliciana Ramentol; G. Kaineutol; J. Durall; Emi­
lia Irfipez; fieba.tiaua Díaz; Ü. Catbonell; Gabriela 
Haetlna; R. Kehovarria y  2A de f.iuiH»; M. Veiga; 
H. Crepo y  sefiora; V. Solotzvbal; 8. Saldé; U. bu- 
biraoü; Meropdss Únelo; J, Msaaner y  sefiora, N. 
Martínez sefiora y 4 hijos; María Infante; Florenti­
na Gispeit; Felipa Alsiaa y 3 hijas; J. Bacispatan; 
P. Baleéis; AI. Lsuruag.; M. Pona; Cunstaatlna 
Velga; Victoriana Agudo; J. Oorgoll; J. Kaonder- 
N. Valter; J. Marell; E. Bueno; L , Munier; A. Pul 
goner; M. Mila: P. Bagenticid; K. Suechaver; G; 
Snecbaber; A. Va'Iet; M. Fllaier; Claudina Puget’ 
Estrella Fernandez; P'rsnoUoa Mila y  3 hijos; S' 
Gironella; J. Jimcuez é h j i ;  A. Macté; J. Cesar; J' 
Gllabert; P. Pujol»; F. 8imd; J, Vidal; A. Bosoh; J. 
Pellioor; B. Porch; M. Aleuian'; G. Knsefiat; J 
Tecratgee; J. Ensrfiat; J, üobos; A. Boch; J. ünaj 
J. Silvorr"  ” ‘  • • - — —
J. Farró;
F- Ferrar _ _
trella Alvarez; Gra. O. Tomiá GnariiraiTí, Viflegás 
A. Baaensaga; F. Guardia; A. Fernandez; B, Plaza- 
Amalia Galai; Balbina Cepeda; J. Ibafitz; H. San! 
chez; G. Malglo T haiiuona; J. Baiaeords, B'C->a- 
dra; T, Arenal; L. Rodrigue» y IH de familU; *-;V 
vira Andreu 3 hijot; y criada; P. Romero; F.Saeni-
J. V«roné; P. Herrero; C. Martínez; C. L-irva y  3 
do familia; E. Soenz; J. Kuiz; Lavan; M Rcjia se- 
fiora é hijo; E. Astolpi; J- Anguier; E. López; J- 
Cervantez; A. López; F. Osorno; B. Berget; F. Ro 
drignez; F Fontaneiis J, García; Pablo Torráe 
KlviraBarbeuy3hiJos;J. Sinohezeeñota 6 hiiov 
C. Hernández sefiora y  3 hijos; F. La-o; Q. Perrin- 
F, Navarro; ü. Gome»; José ValdesfauU señora 3 
hijos y  criada; C. Díaz; Matilde Hoz y  5 hijos; R

....... * — '■.a-.......... . -  -líJaiiAn-
, - ................ ........ T F. Goleo-

chea T eriado; Manuela Aido y orlada; Ana L’ tto- 
aon; F. Moreno; A, Guerrero; Pedro Psrez sefiora 
b hijo; R. Rabio; C. Alcalde; F Sánchez y  leBora;
K. Agüero; M. Matier; Ciriaoa Maurin; R, San Ger­
mán sefiora y 2 lujo»; J, Alea; C. Mstin; A. Gonzá­
lez; F. Kodrignex y  señora: Desldnria Astu.r; A. 
Piinonto'; A. Alonso; A. Sooarrás; J. López; F On 
tíerrez; Jo é Alvarez; Enriqueta García y  1  bija; 
Jnlian Ladrero y  sefiora; J. ¡Sánchez; Jaime Cobos; 
K. Uia»; 1.. Bueno; '¡éndlda Ürifio y 3 da famili»; 
Ramona Deporta; María Acebedo; E, Dias- Gas-

nandez; Klifla Alooflo 3 hijos 7  una oriada. Adoiuia 
4  esposas y  3 hijos de Guardias tivílas, 34 mari- 
rcB 1 sargento y 437 soldados.

SAlilSaON.
Para New York en el vap. amer. Nowport;

Sres. José j  Marcelo García; A. L. Fernandez ee- 
Bora y 3 nifio»; Dolores Vázquez Hidalgo; D. H i­
dalgo; S. Martínez; M. Valuej; F. Morejon; J. Gó­
mez; B. Eobintoa; W. E. Kjde; J. 8. Domjnguor; 
J. L. Craty; J. F. Dean; K, W, Kahinson; W, M. 
Hrlfiht; R. M. Mlllee; p'. J, Njman; L. Trofo; J. 
Lindnor; J. Leal; Tipe Tape; León thimg.

Para la Cornfia y  Santander en el vap. correo esp. 
Comí lia»;

Sres. D. N. 8. López: M. Pefia; J. Otero; L. Gar­
cía; J. Saraleeul; J. Piafio; A. Riafiotlopefis; M. Ro­
mero: D. Pifielro; P. Menesde»; J, García; L. Lo­
gar; M. Alvarez; F. Geua Rey; M. Eivero y sefiora; 
A . Alvarez; A. Gomes; F. Gutiérrez; F. Velga; A. 
Moya; R. L. Nufiez; M. Hervella; B. Rato; K. Cor­
tinas; J. L. Soto y 3 hijos; M, Ferreiro; J. Éovlra; 
J. H. Martínez; Antonia Lies é hijo: J, Artigas; A. 
Sanobez; R. Orbea; R, Gnítian: L. Areal;J.Lomha. 
na; Constantina Kodiiguez y  3 hljoe; E. Sánchez; 
H. Rodríguez sefiora y  3 hijos; M. Guerra; J. Ar- 
zaiz señora é hijo; J. Marlitiez y  sefiora; J, Osuna;

P< w A
También trae el slstemB pilvllpjiado de Kee^e- 

^kineoa pata chepae, y  el Prot-Üxido do Oíoa 
(Qa4 exhilerante) parn eetraer mnelae eln sentir ae» 
^ü6 tanto ee ose en loe ¿xtadoe Ünidoe._____

CELSO OOLMAYO.
A B O G A D O .

Ha trasladado su catudio á la calle de lae Virtu­
des uVl. (0553

MANUEL MARTINEZ ̂ AGOIABT
ABOGADO.

Hetrasladvlo su bufete á I t  calle de San Igna 
olon n? 3 eutre Tejadillo y  Chaoon.

B. Fuvelos sefiora é hijo; F, Ferrer C. Garoia; K. 
SanchcA y  eefiora; F. del Pozo; M. Alfonsetí; 8. Al- 
mazan sefiora é hijb; F. Solano; Ana Eehegaray, 3 
hijos V una crAda oun su hl|o; Paula Santa María; 
B. del Valle; R. Soto; 8. Arango; L. Farrancoa; M. 
A. Solana; J. Coll; F. Grands; V. Abad: Ibaureno 
8ta. Cruz etfiora hijo y  1 otrisda, A. Blanco. M. 
Parde; J. Astolf!; J. Alvarez. Además SU menestra­
les, 16 Tuarineros, 3 confinados, 3 sargentos y  133 
cabos y  taldadca del Ejército.

ENTRADAS DE CABOTAJE.
Día 16:

Do Playas de San Jnsn gol. Joaquina pst. Mary; 
95 toros 3bO caballos lefia y efectos.

---- Csrdena» gol. Angellta rat. Cuevas; 20 brrlee.
oofiao 4 fardos fuelay ef'Stos.

---- Mulata gol. Dolores pat. Planas; 300atrav«sa-
fios 100 sacos carbón 30 tgas. maíz 500 sogas 
majagua y  efectos.

— Cárdenas gol. Rosita pat. Bsech; 145 pipas 
agdte.

S A U D A 8 .

Para Matanzas gol. Emilio pat. Pellicer; efectos.
---- Cárdenas gol. Uaiia del Cármen piat. Valent;

ídem.
— Sagua gol. Josefa Coruñesa pat. Dans; efaotoa,

BUQUES QDB SE HAN DESPACHADO

Para Sta. Cruz del Sur bea, esp. Manola cap. Lan­
ía  por DuBsoq y cp. Lastro.

---- CienfuegosgoJ. norg. Fiorence F. cap. Wotmo-
re por Lawton y  hnos. L*atre.

TIENEN ABIERTO REGISTRO.

FaiaSt, Thomas, Pto. Rico y escalas vap. esp 
Moriera oap. Villamil por K. de Herrera.

---- Idem vap. esp. Méjico oap. Velga por. J. A.
Banoes.

---- 8t. Nazaire vap. francés Ville de St. Nazaire
cap. Collierpor J, H. Durruty y  op.

-----New-Orldana vap. ing. 8t. Lanis oap. Mo Au-
ley por J. H. Durruty y op.

POLIZAS CORRIDAS.
Dia 16;

Azúcar bys...... . 333
Tabacos tercios. ................  730
Tabacos toruiclDS......... ...........  521 IKK}
Cajetillas c i g a r r o s . . . . . 1000

BXPURTACION.

No hubo.

T E irV T A i»  lU F £ C T lJ A I> A a i  H O Y .
Cubana de Liverpool:

2000 sacos Jraiina  ................  Rdo.
Federico de Llverp ool:

100 os. Jabón M ono................. 815 qtl,
Santiago de Banolena

500 os. Jabón Rooamora............  Rdo,
Newport, de Ne-w-York:

60 bils. ibijeles b l a n c o s . . . . 29 r*. 
BritisbBmpire, de Nevr-Yoik;

10 0  sacos frijoles negros...........  I 6 t.jrs. d
Méjico,de Fie, Rico:

80 sacos café corriente. . . .  [oro] 413 qtl. 
Fabrica dei país La Competidora;

25 docenas esoobaa ospooiales.. docena
30 id, id. ax tra ......................  S7 ídem.
26 id id l í ................................ »6 id.
30 id id 2 f ...............................  « l a  W.
28 id  id  3 »................................ 841a Id.

Almacén:

D r. Ign ac io  R o jas
C IR U J A N O -D E  N T IS T A . 

E e p e c ia l in t a  e n  lu x  enácrm edadc^si d e  
l a  b o c a .

Consultas y  operaciones de 12 á 3.
Gratis para loe pobres de 8 á 10 de la mafiaua. 

S o t l o c a  X l l  O x - l i s t o .
10377

CHAGUACEDA.
Bectiste de Oám&ra de S. H. el Kej 

Alfonso Xn.,
AOriAK lio .

PBECIOS MUY MODICOS,
D r .  «m  C ln t J la .U e a t a l ,

POSEI COLEGIO DE PESaaVASU, E. U.
Miembro de la sociedad Odontolégioa de ta Ha­
bana y  de la Academia nacional de Parts de A- 
gnoultuTB, Ntanufaetnra y Comercio. Premiado 
con medalla de plata en la Exposioion de Matan­
zas y  oon diploma de miembro y medalla da oro 
de primera clase por la Uooieiad C.entífioa Eu­
ropea de Parts, por la especialidad y remarca­
bles trabgj'iede la profesión.

A t I mo á m'e comprofesores que en este gran do- 
léelto dental so cuenta hoy oon un grau surtido de 
odo lo perteneciente á la profesión yiuaa de 60UU0 

dientes de todos tamafioa y  colores; todo se recibe 
en comisión por onenta deloe fabriosntes, yee  la 
causa de vender mas barato que ningún otro j  ha­
cer toda clase de trabajos en proporción.

C h a o B a c e O a ,  A C i r i A R l l » ,  
Horas de consultas y operaciones de ocho de la 

maSana á 4 de la tarde.

VACU NA D IR E C TA  DE L A  TACA
La administra los Mártes, Miércoles, Juévas y 

Viémes de once i  una, el Institnto de Vaonnacion 
Animal de las l a l a «  d e  C u b a  y P t o .  R i c o ,  
situado m  la e ^ e  de OBRAPIA nV S I .—Habana.

Se Iheilita vacuna todcs los días á cualquier ho­
ra.

DR. NICOLAS H-* SERRANO DIEZ.
ABOGADO.

Calle de Mercaderes n? 17. Horas de despacho 
de l l i g a 4._____________________________________

aDEFONSO ALONSO Y  MAZA
DK. EN MEDICINA Y  CIEUJIA,

ha trasladado sa domiMIlo de ta calle de la Amar­
gura n? 44 al 68 ds la misma eaile.

Consultas y operaeioses ds 11 á 1.

MEDICO-CIRUJANO.
X.I7Z « 8 .

H!spoolaIid£Ldes.
Bnf rmedadesde los ojos y  de laa vías nrlnarias 

H irsadedosá tresdsU  tarde.—dzátli p an  Jo

MISCELANEA.
MUEBLES MUEBLES.

Usados y  de medio uso y  nuevos, del país y  del 
extranjero & precios sumamente barattiunos. ca ile 
de 1qs Corrales nV 67 esquina i Snarez. 10663

¡Telas! ¡Cera! ¡Ceras!
Teniendo nn inmenso surtido de velas de todas 

clases, inomsas las riudas, y  deseando dárles sali­
da, he resnelto expenderlas á ios ttcandalotos p r» 
oios slj^entes;
Velas ae cera, blancas, de 1 ! á..< 2 1  )
Idem id<m, Idem, d e 2 ? á ...  17 >B iB la9 . 
ídem Ídem, Idem, d e3 ? á ... 14 j

8e responde á bnena cada una en sn oíase, y  á 
qne la de l^  ea inmejorable, eomo nunca se ha ex-

Kndido por tan Infimo precio. 8i hay qnien démás 
rato que avile, y  veremoa si aon pnede rebajar- 
eealgo m áe......

Cerería, “Ntra. Sra, de Lourdes.’*
9 4  m U R A l . l . A  3 4 .

ENTRE HABANA T  COMPOBTSLA.
SexQndo Quintía.

9801

Ayuntamiento de Madrid
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K »tfl PftaIile4'<inlento ha  * láo  traaladado A la  pal- 
xatlii ilp K n n  I . A z n v o  u A u i .  3 3  0 ,  i>aaada la
Baopiionauia. an la  acera opueata,

Kn  C3t« eetablecim lentc, c i niaa antiguo por au 
fuDuacioD j- maa ninderso par bus RtortoB, h ic4)U- 
irarU  i>l pAolico nn gran aurtido <ic todo lo  ooDoer- 
n lente al ramo, dcede lo luaa l u o d r r n o  á lo  )uaa 
sun(iio«o,

M t ir c O lu e o N  m o t A I l c o a  d e  t- <laa cla«ea,
por m edio de loe ciiale* ee puede oonaervar un o í-  
daver en la  coaa. am neoeeidad d e  cmhalBamam'e 
to, todo e l tiempo <],ue ae deaee; pues cierran lier- 
nK'tioaoieste,

I - l t i l a p i z a i I a r B a  generales d e  salas, incloso 
teobo, sin c la ra r en la  pared, 41o<-brH l Y in r b r e a  

I de ta ciudad. C u  p i l l a . »  u r i l i c n t e H  
1 París, armadas sin «la va r  en la ]>ared.
, 'os mas nddioos; contando para m ayor 

facilidad del t^uste, oou uua lista  detallada d e  los

idrdenes d todas bnrai, no tan solo en 
dicho tren, sino en la  ca lle do A s o l a r  7 i ¡  ee<ini- 
n a k  San Juan do D ios, donde se hallaba antigna- 
niente,

BUOSBES0 DIB6 a
8RAN HOTEL DE BÜ8TAMANTS.
E s to a n tign o yh ien  acred itado oatableolmienta, 

brinde como siempre, comodidad, baeu tra to^^re-
oioa eqn itativos á  ana favorecedores.

VELAS VELAS VELAS.
0 .10  A  TaOS P R K C T O S .
Tenionilo presento le gran baja del oro 7 

la competencia declarada en esto giro 7 
qneriendo demostrar á nnestros favorecedo' 
íes qao no ba7 competencia posible con ea> 
ta casa, ofrecemos precios 7  clases que sor­
prenderán.
Velasde cera blancade l ‘ á ....$  12 oro @
Idem Ídem Ídem 2* á.................. 10 . .  ..
Idem ídem Ídem li* á . . . . . . . . . . . .  8 ..

Se garantiza la claee de ollas qae es pura 
7  sin sebo la de T) 7  en clsses Dsratas so 
pneden hacer hasta $5 oro ta & ,  ai qnieron 
mas barato pueden aTisar para hacerlas.

102 0-REILLY 102.
H A B A N A . ior,77

ACEITE PURO DE OLIVA DESHUESADO
<1e V illa v c rd c .

(P B E O B D E R  V l L L A V E E D E , )
Prim er prem io de V iena, Elevilla, L im a  ;  d e  toda 

Kxpoeiolon.

MEDALLA DE ORO
EX MATAXZAS.

P riv ileg io  de invención por 15 afioe declarado de 
itilldad pública por e l  Oonlerno espafiol. 

g e  vende por oída d e  U la tas d e  m ed ia  arroba,

IN Q V 1 S IB O R 1 6 .
E. EOMEKO.

8603

HENO DEL PAIS,
PATA  DE G AIjL IN A  Y  GltAMA

E S G O J I D O .
Se detalla por Ms7or 7  Menor.
Se solicitan segadores con gnadañas para 

cortar cerca do eeta ciudad.
Ifcrmará.

JOSÉ SANTA E U LALU , 
tíS  R1:T.A.S€01AIV 6S.

lonoS e venden sem illas de col reim llo tambor, muy 
frescas lejltim as d e  Mew-*cío tk . An im as 114,

lObhS

OJO A LA GANGA.
Seis m tgn 

apropúe'io. 
to, se dan '

armatostes con sos vidrieras 
onalquier otase d e  establecimien-S'Oi ueceeltarse e l local, en la  ua- 

1 impondrán. 10352

LA AN TiLLá tNDÜSTaiAL.
G ra n  fá b r ic a  d eP ian os .

B E LA SC O A IN  25.

a el.' .

Plaiios gui>erioros & 20 onzas. 
AVELIXO POMARES Y  CP.

E l eitnd io  < > y  la  experiencia  de veinte
. Uuba á  ¡a  vez qae e l  v e r  d iaria  y  oonstan- 
. las frecuentes desoomposiolonesdeloB pia-
I hicieron concebir y  practicar e l perfeocio- 

> de ene máquinas y  teclados basta e l gra 
do de qne no sufran ¡lor efecto  d e iab n u ed a d , unn- 
qne sea esta ozoealví^ resultando por e llo  que al 
pulsar las segundas siemi>re repitan y  oorrespundan 
con exactitud y  prontitud.

Kn  cuanto á la  uonsimooion es tan sdllda y  tan 
artlsticaiuente combinada que se les podrá tener 
oonstantemente aúnados a l tono mas a lto  de or- 
qnesta, no alendo posible encontrar esta propiedad 
en loa im portados por en freuuente prow uslon á 
desarreglarse, sea por e l n ^ .d o  del o la r i}e ro  , des- 
pegadnra de la  tab la armúnloa, rotnra del puente

riacLonea abuioafúrioas, cuyos inoonvenientes no i«-  
■nltarán seguruiueute con nuestros pianos y  en 
ta l concepto podemos garan tiiarlos por e l  largo 
periodo de dios afios, prolongada responsabilidad 
qne no acepta otro fab iiean te n i vendedor.

Tan reoouiendables oironnstanoias am eritarían 
para nneetros pianos e l máxtmnm de loa precios
corrientes en ceta plaza, pero no pretendemos ser

milllevados por e l Ínteres eolamoute en nuestro trato 
ona las pernonaa qne tengan á bien favoreoem os 
con BUS drdenes, C ierto  y  natnral es qne deseemos 
expender nnetroB prodnotospnes ta l fuá nuestra 
m ira a l establece nios, ]>ero vencidos felizm ente las 
dilleu ltadea m iiteriales de la  instalación, gira ya 
e l  pensamiento sobre las ventajas ideales O satis- 
faociones que anhela todo inovador, y  la  qne mas 
noa halagarla  y  deseamos sería e l renombre de ha­
ber dotado la  Is la  de Cuba con ana industria  oien- 
tifloB qne mereoe colocarse en tre las bellas artee 6 
im prim e nnevo tim bre á la  ilustración de este he^ 
moBO país. 9826

VENTA DE ANIMALES.
Se vende.

Un tren oompneeio de M ilo r, caballo 
limonera y  arrece en {8ü<) oro, Tacón  n'.' 1,

1U258P ara un n,i'dioo 6 persona de gasto se
yegna crio lla  de bneiia ligurs, maestra d e  t i ­

ro. Puede verse á  todas horas en V illegas  88,
10Ó30

Vontas de fincas y otros 
establecimientos.

Finca quinta.
En e l term ino de Tapaste inm ediato á  la  calzada 

de 8. José de las La jas pan to titu lado Jam aica ee 
vende una do 4>a caballerías d e  tierra  eupetiori- 
slma para tabaco, cafia, café y  onanto le  siembran 
con fabiK'as, cercas, dos posos, platanal arboles, 
oocai Kn  la  Habana ca lle de l Obispo 121 y  en 
misma Uncu liodega  L a  Campana darán razón.

10407

SE VENDE.
En $22.000 una casilla en e l meroado de T  
n $2U,OUO oro en pacto, Una casado alto 
imediata a ! Hotel Fassje. Kn  120,000 en 
la  casa de a lto  y  bsjo on la  calle d e  la  A 

l>e toilci in form ará D . Krauoisco Prats, en la 
de ilob lernn, callo do Han Ignacio.

IÜ 447

ENVUELTA-ABAJO,
Hfl vende en e l o 

na ." una casa de ladrillo  y  teja  fabricada espreea- 
m ente para establecim iento, iiorm éaos d e  la  m itad 
de en valor. Impondrán Santa. Clara 3._____ 1 0 6 3 »

VENTA EN LA CORUÍÍA

C A SA  DE V ILA .
A  voluntad ds sns dneOos y 

Comisión llqnidadorn d é la  'Teatamnntnrla del
de acuerdo c o a laU-

nado 8r. D , Augusto .1- de V iia , ee vende en públi­
ca  licitacUm  la  casa situada en la  p'.uaa de M aris 
F ita , u " 1 y  2, d e  la  ciudad de la  Oorafia.

K.<M casa, está tssa,la en 376 ,000  poseas, v sa­
l e á i s  venta on oso precio. Ks lina de las tincas 
mejores d e  la l'n p ita l, por su eituaeioD, oonstruo 
clon, osbUla y  rondiminatos.

K1 remute tendrá loga r á  las d ooed e  la  mafiSTii 
<lel d ía  28  d e  Kebrsrn de 188'3, unte la  referida 
Comisión, y  en en e l despacho del piso enl 
de la  casa <¡n« ae anuncia, verilieánd ee la  adjudi- 
oaoion con arreglo  á  las bases acordadas para la 
subasta.

Antee del mennienailo día 28 de Febrero, p w lr in  
hacerse proposloioiies particulares, en  la  form a y  
condiciones que convenga a l proponente.

L t s  esoritu ios de perttmem-ia, y  demás documen­
tación, asi como las condioionee del remate, eeta- 
tá ii á  disposición d e  los quo en é l quieran tomar 
parte, en ul despaego arriba ird icado, desde Ise 
unce do la  maOana, á  las tres «le  la tarde.

L a  oorresposdcEoia se d ir ig irá  á  1). Augoato Vi- 
la .—Oornlia. 10678

Se venden.
Las v id rieras y  demás ens 

Snaies u'.' 40 . en la  misma.
I de la Tabanneria 

10688

QNEDENTO DE GUARDIAS
pa ten iisa r ía  m  lo *-k '.itn fittt  t iu it t o t  

e n  18T8.
aaiimhrosameilioaolns qne eon snii.a rapl
i torta ela.se do horldiia por gravee qne sean

• iffpanadizos, oarbnneloi, granos, lla g s e  in 
veuteradae, bnlmnoe, morrtetluras, etc., etc., ech a  
lia  de venta en caes de sn untar ca lle de la  'Eran '.' 60 ; a d v ie r to  al público qno pa ra  e t lta r  

slfloaeicnee no tiene dop-rteito en n liignn otro  lu­
gar y  que todas lás oajitae ¡levan  en la  tapa m ire-

- i!j1tn tb . 68:

' l 'O N K 'O  Ú J I lN IT / t l . l lM .

Célc lires^ Ildoraa  del rspo.-iia1iata D r  Uora-
lea, contra la  dobühiart, iiu|iot(4toI->, eeperiua- 
torroa y  estan liiliid , Kii uan e«tá  exento d e  to­
do peligro. Se venden en Isa principales fur- 
mácias á 2  pesue oro cqju,

D r. Morales, Ciiiretaa, ü í', Madrid.

COSHETIGO BE FEfiARANDl
F A E A

teñir el pelo.
oosméUoo ae ha  conocido qne :

-------------- que el nuestro. C’on otros ea „
qne a l aplioarlos baya  qne lavarse, y  si laque mt apuuarius naya qne lavarse, y  si la peí 
qne lo  Dooeslta estuviese tlnxiunada 6  con alguna 
Indispoeioloo, no { ^ r á  omplcarlu)>orqiielnpecjndi- 

.........................■> evltán-Darla, con eatc no hay nooosidad dcl lavado, 
dase asi los Inounvenúmtca expresadoe.

Este tin to empleado para la  cabeza, («tU la a , bigo­
tes y  oqjas, es oási Instantáneo su bnon ^ecto ,

E l modo dé usarlo se ve rá  en e l prospecto qne 
acompaña á  cada pomo.

PASTA n  UQEES iSlANDICO,
Bem edlo in fa lib le  para la  TU S , los C A T A R R O SsMuieuiu luiauDie para la  ju a ,  tos u a í  a k k u b  

por oréaioos qno seeii, y  para todos las enfemeda- 
des dcl F U C llU .

Atim B3 ALIE.'iEBAB PUES

Botica do Santa Clara.
SANIGNAOIO 44, 

« « o n l t m  A  O b r n .r ) i f t .

i 3 0 L I 0 1 T U X > J S S .U njdvoD  bachiller co a rtes , sfliieica enoontrar 
algunas clases de inatrnocion p r im a tia y  ele­

mental, qne dará en colegios 6  en casas partícula 
ros por nm y luúdloo precio, tam bién ae o frece  par a 
cohrailor, ayudante d e  esrpeta, &o, l ’ ncde (iroscn- 
ta r  biienae Tocomeodaoioues, infoim arAn bol 2 y  
H go ia r 112.U na aeOora d e  mediana cdail desea encontrar co­

locación decocinora. In foim arún Souicrueloe
n',’ 15.

A  los Si'cy. lI»ceii<ln«1o«.
Un adm inistrador con muchos anos de pr^oliéa 

tyorilom o desean encontrar un deslino do
....... teniendo poreonas que acred itan su lionra-

—  é In teligencia. Pneden d it ijlrse  Ü -K eilly  28 
sastrc ilz  á  todas horas. 1U576

A-lauilore.' de filosas.P ara panadeifa  6 duloerla se a lqxi'.a la  oasaKop- 
lu no 181 con esoclcnte horno y  cuadra, en 

la  186 imponen. 18684

VENTA DE CARRUAJES.

S'o rendo una v ic to ria  francai^A tuny fiio rt* fn  to* 
gu U r eatMlo: 8on Í ^ m ío  105. 10587

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.

V inos del R h iii.
DE VENTA EN CASA DE

Federico Baiiriedel y C*

OBRAPIA 3 6

O J E N
Altos.
10688

M A. R  O A.

Joaiiiiín Eiieno y Ca, 
DE MALAGA.

Lloot ol mán antígno 7  peifeccionn do 
(ircparádo para lu Isla da Cab», Ka trrtspa-
reote 7  enave 7  mQ7  agradablo an u¿o re 
liA hecho pieferento eotio las ínmilias.

No eonfandirlo con otras preparaciones <!c 
color TordosA 6 smsrilionto qne podr.'i iii a- 
pncharso en las oiiamas botollan.

Son osp«ciulAB Isa bi-iollaa 7  su tnoado; 
las Atiqaetas lleven  oí nombve de loa labri-
cantea 7  do «aa ánicoa im portadtin's, San­
ta O lain 4 , K a u  K o iU i in  7  (1*

O J O .
6 íAl Escudo de Esjiafiíi.'’

T U R R O N .
. .  únicos im portadores de este rice tu v ion y

-------- dulces de las aereditailas filhtioas, en Ma-
bon y  Palm a, de 1 » .  A n t o n i o  l l » t e v a  y  O -  
l i t  o r .

A iivertín ics  £ todos ios oocsnmidoTos en  general 
quo en ceta p laza se ea iá  vendiendo otro , ccnfec- 
clunado en ¿I país, <]ue dista mucho de ser. n i aún 
uarecid», pero tiene la  m isma etiqueta oon «1 nom­
bre d e K . I 'K 0 1 * A .

Las la titas del verdadero tienen pegarlo nn annn- 
olo en papel Maneo oon la  firm a y  tfihriea  del fa- 
brioanto A n t o n i o  I I h I . - v h  y O l i v e r .

Habana D iciem bre 18  do l » 8 l , — Pinestrae y  
D íaz,—t u  ' B A  0 0 .  10681

ATENCION.
PARA LAS PASCUAS.

G ALLETERIA

SANTO DOMINGO.
22 OBISPO 22

E N T R E  C U B A  Y  S A N  I G N A C I O .

l ’a iro ip E m os  ánnoelros favorecedores y  a l jrt- 
bliuo en general que acallamos de rrc ib ir . los tan 
nelebrados turrones de Uijona, A liesn te , Venia^y 
Loche y  t i  tan celebrado M sxnpsn de Toledo. 

Tam bién  f c  han lec iliid o  un gran s iiitido  de Fer- 
esi-abecbe, iieudas, eslLl'ndas, en salsa do 

dor y  otro  gran tu riido  de ledas clu.es de la- 
,B tanto naclunains m-rco tx t itn je ia e  dando po­

drán eseojer á  gneto de cada uno.
K t tan uelelirtdo Jamón en dnlce. como tiene ya  

acred itado  esta casa, hay una inhuidad de laua lios  
al alcance de todos las furtufiae.

Kn  vinos tenemos nn gran enrtido tanto nteiona- 
lee como ex liau jeras. li-utas de tedas clases y  la  
ñon  m an tci]n illa  de tío lsn ila , rn panos y  pomos, y  

a  inCínidad de efectos frc iocs qu eso  r tc ib in d i-  
tam ente sodas las wnmDBS por loa vapores de 

los Kstadoe Unidos,
U l r ico  pan de huevo amasado con leche.

¡OJO! Café superior á

50 CTS.
¡Ojo! ¿con ii«o? nciulid A lii

Galletería 8to. Domingo.
2 2  OBISPO 2 2 .b,i 10876

EL ALMACEN
SOMRRERIíRIA Y  FABRICA

P r ín c ip e  A lfon so  S I .
L I E N T E  A L  H O T E L  “ C A B R E R A . ”
I R este popular rstabUríiuiento se concluyen de 

rceihir por loa últimos vapoies de Europa grandes 
novedades para He i'inras. 8 1 ficrltas, t iiballtioa y 
NifiOB, rn soiiibrercH de llalla [formas rnpntn. sr- 
cbldDqueSB y direceinr j y otras rla.es. Kn heltrcs 
Buaven y cuiifnrtablca suitiilM rtetrdcn eolrreH, 
l'ara niSas y nifioi tenniirs luubreiitosmny boni­
tos y niadeniua.

81 M ONTE 81.
l 'K I- l. 'liT I^  A l .  I IO T I IU .  - U A l I K I l I t A '

N O 'I 'A . — Mediante e l  a lza i|iie han alcanzado 
los b ille tes do lia n ccen  la ú liin ia quicrona bao 
baiadn nui-strns previes relativam ente y  como e l 
iu te lljen te  piiblloo sabe lo burato que siem pre vru 
dem os, hoy nnestros precios tn  b ille tes  son casi 
c o m o .i  fueran eii oro.

O X R A . — En sembroroB de jip ijapa  tonenios 
desde lo  mas tino lineta lo  nina tanjo, b> mismo que 
guanos y  pejlllaa  d e  todos teJ doB. bp 18588

WIS1  $ 6  BIERIL
frutas del pala y  ex tra n jeru . eaetatlss tcstades y  
melones d e  Valenola. O - l C o l l l y  3 1  entre Coba 
y  Agniar, Puesto de frutas. bp 10.678

G R A N  S U C E S O .
E l  acreJitado K siab lecim ien lo  do osto nom bre á nie<fo desús 

favorocedoros do G i i s i i i s t b a c o a .  decide establecer en la  bonnosa 
v i l la  de las m urallas de fíuauo una sucureal en (jiic  e l mas capricho­
so público encontrará lo  mas selecto y  escogido tjue en v íveres pue­
da recíbirac de la  m ism a clase y  condición  (p ío en la  casa principal, 
lian adqu irido universal lanía: T i i r r o i l C K ,  « l a m o i iC N  cocidos, 
crudos, de toda.s clases, G a l l e f i e a S y  T í n o N
snperiortis, extranjeros y  iiacionalcw «.'¿a. & a. y  sobre todo e l nunca
Ruporado café molido á 50 centavos libra.

L a  apcriura de d iclia  ^ i i l ( ‘ l i l* í< a l situada en la  ca lle  do C A -  
R K A A S  n'-' í íO  tendrá lugar á las 8 on jiu iito de la  noche del 1 7  
de D ic iem bre de 18S1, y  ae obsequiará á los concurrentes á dicho 
acto, con refrescos, dulces y  licores do los m ismos que espemlerá la  
casa.

NOTA: Ks un error creer quo 'la decencia y buen gu.sto 
con que se monta un c.stablecim¡ento excluyo la modicidad de pre­
cios. \’1STA HACK FE, no se cobra nada por entrar y preguntar 
los precios.

3 0  CADENAS 3 0 .
O U A N A B A C O A .

ip  loeoi

CAMAS, GAMITAS! CAMAS
D E  L A N Z A .

So| K c sb a  d o  r e c ib i r  n n  Tari.<ido s n r t 'd o  q n e  o fr e c e m o s  a l p ú b l ic o  á  p r e c io s  b a r a l l -
á im oa.

BASTIDORES METALICOS, PRECIOS MUY MODICOS.
F e r r r l c r i a  I . A  J X A V £ ,  O a l i n i i o  i i ' ’  1 0 4 ,  r i i l r n  S a n  J o s é  y  Z a n j a .

RELOJERIA
DE J. SERBA I  HEBMAiO

OBISPO 33, ENTRE SAN IGNxlCIO Y  CUBA.
Ilab iondo recib ido nn gran snrtido do K u lo je s  y  P r o n d e r i a  do oro partic ipa­

m os á loa Señorea clientes de este establvcim lcnto y  a l púb lico qno p ióx im a la  época <le 
r « '$ a l 08  podemo.s ofrecerles dichos artículos íl precios suinamento módicos.

Lcon tinae y  espe jados  de oro y  otras clases con p iedras del Brasil.

33 O B IS P O
bp 10481

P A R A
LA NOCHE BUENA.

He acaba Je reo ib lr e l tan aarertitadd vino 
d e  l ^ 'a s a r r a ,  y  se i lH a lla  piic su único vecep 
tor

R .  I . V . S J I U A 0

105 MURALLA 105.
18588

•Iéj:;.'.

con Medalla de Oro.
n i A a V I N A R I A  “ K ID E E I . ”

B im o to r  mas sonoillo, ooonúinloo, ( Im p lo y d f  
éx ito  para su rtir agna á  las casas, agtia<l«s do fu- 
tro-onirUea fábricas, ingenios iko.

N o  emplea vapor ninznno, solo a ire almosférloo, 
a l efecto  no reqaiere calderas. K s m ucho mas euo- 
nfiniloo para conibnstib le que onah¡niera boinha de 
v a i io r ^  Bolú gasta por hora 3igUbras<Ie carbón de 
oofce. Ka d e  gran segnrídad pues en ningún oaso 
pnede cansar explosión, y  requiere nm y poca aten­
ción, lo  onol lo acred ita  les oentenaree d e  ios mis­
mas bombas qne están en aso en  los Kstadoa U n i­
dos y  varios pontos de Unrojia.

Dos tamaCos ae ooiistm yeu: de 6 pn lgodM  y  de
10  pulgailaR diam etrro de cilln-lro miitor, 

SIS uc U IIUimlgad« pueden elevar, por hora, á la 
iO pioe 5008 galones, y á la altura dealtura de

160 pies 360*galonee.
Las de 10 pulgadas 12000  á  1 2 00  galoneii por 

hora á  las alturas rospoctlvae.
Ninguna otra  bomba reúno laGiinnlera ce -ariilad  

y b a a r to z d - ’de l “ K ider.”
funcionar todos loo dios d e  7 á 10 

de la  mafiaCa, on e l ta lle r  de U . G u illerm o (iarduet 
Am istad 124 A .q n ed a rá u  razón de ea tra b a jo y  
precios.

P o r  mas infonnee d irig irse á  e l agente generalSara ceta le la , José A . Piwac',., A G U IA H  82 , Uaia 
iiiu io» c a u to  4  y  6. 8772

NUEVAS REFGEMiS
EN LAS AIAMADAS

Máquinas de SINGER.

üuabiorAdic&lan en metaion, vclocldaú 
laconcovlblo,BUAVÍd[a<J Incoi&p&ráblo, R Tas  
r e b a ja  d e  lu récios.

umeo m m
“Ramón Jk.lvar€>a.

123. OMSFO 123.
Jl’ OWff.- jporc i H i a t i n e n i r  la u  fm l-  

a it ir t íd a a  d e  iesa te / tiU n n a a , t»:iraa 
f t a e í t a d e l a  tlosKfsoivfn S i n s t v ,  
e n  lo a  eoatatáoa d e  l a  a r r n a d u f a .

W.

vii:vi>iciorv
T  GEAN TALLES DE FAQUINABIA,

M ontado n i  ta lle r  á la  a ltn ra q a ees ta U a p ita l re 
quiere, ofrezco serv ir  a l públioo en cuánta ( '  
trabajo de n aqR m aría  se m e confie, Y  al 
ononto oon loa aparatos más modernos y 
ríes a l objeto.

H i  norma ooneiste en tra b ^ a r  roncho, barato 
pronto y  oon asidnidad.

Loe tra b a os  qne salen de esto ta ller todos llevan
o d e  la  I  '  ■ -  - -e l sello 

olaso de 
hierro.

8e compra bronce y  cobre vie jo.

se vende toda 
Fnndiolon d iaria  de hronoe y

10040

O-Reilly 80
esquina & Villegas.

Cuevas
T C P .

Son l.is únicos ^ .m to s  de las máqnmns do coser 
de todos los fabricantes y  vo id e jiio s  mas barato 
que nadio.

Jiaqiiina«f1<-K(n«er.. »40,45T.'!0Bin.
K e m l n a t o t i .......................  4 0 , - t .V > 3 0  ..
n o x t - l l o m e ........................ . 1 0 , 4 . V y 5 0  ..
J l a r a v i l l a  « l e  V V i lK o a  . « 0 , 4 3  t  SO  
l - a v o r i l a d c  l ' a i i i i l l a .  " •
4 i i r a n  4 ' o m p a i i i a  A -

i i K - r i e n a a .......................  .....
W iic c x  y  G ibbs antomátlcas m ny baratas. 
Máquinas de m ano N a e l o n a l .  S l D E e r v  A  

n i e r f e a n a a  á 8*43.

4 0 ,  4 ,1  y  . ' { »  

4 0 .  4 S  y  n o

Irtem de r iza r y  p legar m uy baratas.
No cnm jone tod.i clase d e  máquina, rebajando

S S  por 1
máquina qno no d iga

O - I le i l ly  80 , esqu ina  á V ille ga s .
C lIJ B V A s i f  l i ' t i l * . ,

es fa lsificada 6 de aso.
H ay  de ven ta  figurines d e  la  Mnda Elegante.

I . a t s  m A q u ia  
n u N  «l<^ r o N c r  ( t o  
n e w - 4 1 o i » e  son
nn m odelo perfecto 
de aencilles, fuerza 
y  belleza. ílb tnvle- 
ron e l prirnerpreroio 
y  diploma en 1672, 
en la  f e r ia  d e l Ins­
tan te
N ew -york  y  ul
nrt'lH ^suo en
posioinn Centenario 
d e  1876. Tam bién 
obtnvieron premio 
en la  Exposimon de 
Matanzas.

Unicos agentes para esta Isla

JOSE SOFEM Y CP.
112 O-REILLY 112

A L  L A D O  D E  LO S  PA N O R A M A S .

(dg B’*ea, CodeiTta y Tol6.)

I ’REPARADO vor EDUARDO V A I V ,  FAn.UACEÜTICO de PA R IS .

TIHE I L  CABILLO

A  \ .  DE COLOR

OOál
Rufrii*

I
i on c - , v  . *.v4.st
I dism I uu tr hi ox t >rt* toractlon,

P a i ‘ '''Pero.->R.?frtcavun?a,laedartelJARABB P E C T O R A L  C A L M A N T B  í a r i a n  rsiultsrto 
( m4! ¿vjüoso íli-íPjJiiUyauLi'j Drynquml y  elcauaancícjs ^

itn v  cantfCfltliiDf* de ta como sucédo oon loa otros oaU n aiít;;: S irve  paía w m l i t í r  i S  oü-
"  haciende (lerapaivoercim  baislantopronrltudlaabroM uItlsinaBinto^eM -

V  .IIJV T  A . .

\  U  X  J i i - f  J L U l ,  /  i  /

\  | j \  / h ¡  '  i >

\ .  » \  / g .  /  Lñ MEJOR

/  Y  M A S

r  ' i  ‘ i? ’ " ! ' , '  m  C f n l i - a l . -B o iU a  f r a n e t m .
n x .  -n oU ta  U -.luati » , t . 'n n f r o v  laadtn ia » batlea» aeredít^áat de Ut te la

EHFEBMFiD̂IDES del EsTOH/GO y de los IfiTESTlNOS COIjADAS O EVITAD/S POR EL

D I G E S T I V O E D .  PALU,
l ’iUílIACEUTICO DK 1* CLASE DE PARIS.

K6M elixir t.n-c .lo J’ K P S I N A . P A N C H F , A T I N A  v r > T \ S T A H A  renii» en sncorapo'lot.iri I... iL- .... .. qiio trs-torm.iu los qIiiiioiiI.i» oh Is illgisiJua. sJaolo Sebo cor sus
feiirso A )i.A c* ix.i 

p«ii l>
► S í ♦

Imporutifi'b :*

 ̂ .. . •— —-.. . I .«- « ... ( 4  \jxa. V íStMU ueUO, LK>r B US COJ
K o ln ,  iamliie*L ¡toi fiiu «fectos Wrupéutico, méa < 

I iK.rzM, íurolnjstrirrto ti E í TC^MAÜü y  A los INTESTINOft Jo» 1 mis

CONVIENE EN LAS
rFéu icnsy 

I r n it i »  j  pctiovaii,

y  efeiupro que Lnin á V l> U iila < 'l ^ e n íb v y l ,  
frecuentes »

Nduarae, eriiccoa» piréal»> 
l<'aUa d « apetito,

P itiiila e ,
In farloe ée l

VómUo* iaeoercibice del embaraza
*•;  •• » '•••váct*». V*.——-Jft por perturbaciunee de Us íandeuet diíeatívae* tanvh Í«i,'D*‘n.'S «Al:iÍo<. *

J D E 5 F O S IT O  T=3!?,II«TOII=‘.AXi.
B O T I C A  F R A N C E S A ,  6 2  B .in  R a fa e l ,  e s q u in a  A  C a m p a n a r io .  

V E N T A . — D ro g u e r í.a  J . S A R R A — D r o g u e r ía  L A  C E N T R A L . — S o t l c a  d e l  

D r .  i l O V I R A ,  A in is t . id  e s q u in a  á  S . J o s é .— B o t ic a  d e l  
D r .  V .  M A C H U C A , ‘ ’ C u b a  1 0 5 , 

y  en las domas IJntioas y Droguerías acrcrtítadai do la Is la  de Cuba.

/

A L  P U B L IC O .
PAMA LAS PASCUAS.

P A W A I> E IU A  V  C A F E T E R IA

El Brazo Fuerte.
28 O S.E1LLV 28.

'IVsornOR e1 suntn dn ufrccer puVtío.'' « i i  goiicr'tl y  á  DiiCAtr«>s favor^oedore i 6n partícnldr lo t  
rfInbrAdod X I I R K O : ^  VaS do Alicante, Gijana, Leche Yema ¡  e l nunca bien ponderado M acapan de 
Tuledo do rcooucoiila y  nnivereal f«m a

I .a tc iis d e  lo mas re'.rcto y  eeoogUlo cnconlrará todo  el que vis te  nuestro antiguo y  bien reputa­
do rstablccim ientu a-vgiuvudu de-dn aliara para siempre qno t»<lu lo quo esta cesa recibe «a  d ira c to y  
semannlroonce por los vapotes aii’f-ricanos, f^anceers, ingleses j  españolee, lo  qne hace que eneefectDesean 
frescos y  de lo  mej. r  qno ex isto  en oL V ie io  y  Nuevo Hundo.

Loa jnnioiics on dnioo'están ten  ao- editartoa <ine no i x ie teo  mejores.
Dulces, nuxtclrz y  demás ps.-tsB .1 í  como romltá tez, trabajando con a  acstria, para lo q u e  cu m ia  

con uu IH . 'L C K IiO  de prim era clase.
riuos nncionnles y  cjrfrít* jecaK, ium im ersbla 08 la  clase y  magnttioa la  ca lidad de este caldo.
>’ u »  de Imeeo y  leche de liqu la im o gusto y  uiugiiiliosmente elaborado.

EL SIN RIVATi CAFE MOLIDO A 5 0  cts. Ib.

L A  A M E R IC A
ANTES COION

P O R

D. JOAQUIN M. BARTRINA.
Esta lamosa conferencia prouiinoiada en  al A teneo Baroelonée y  de la  onal se ha  ocupado

1----------------. . . . . . .  j -----------------v u ----------------- .------------- '--m a n d o  parte ...................
heliogiú llco.f -andes elogios la  prensa oatalam 

N PU O S A  Y  V E K S O  del antor.
I d e  las O iacaba de publicarse por primera vez formando 

las qne acompasa nn magnifica retrato heliogt
I.OS Sres. snecrítoree á Lx  Voz i>n Upbx qne deseen adquirir dicho libro, que consta de mas di 

400 páginas deberán enviar eete anuncio y  7  p e s e t a *  en letraó en eolios de correo de Cuba 6 Pserts 
&.00 Sr. IHnelor de lat O/leinat de Ibcbíieidad, caüe ‘  "" ”  "  "  "
rio de dicha Conferencia, cayo 8r. la remitirá á vnelta

Tailers, nV 2. Barcelona (KspaSa), propísta 
eorreo en paqnete certificado.

ANUNCIOS EXTRANJEROS

R E S F R I A D O S
Tos , B ron qu itis , C atarro , 

G ripe , C oqueluche, R on qu eras , 
T is is  pu lm onar, A sm a

cúnanos por la

PiSTi.’.JARáBE,.GIC|]ÜEL
tARMACTICO 0£ U CLASS. g/f PAR18 

I>T'1*0SIT0S ew TODAS H 8 IHINCIPAI.K FARMACIAS
En la  Habana : JO SÉ  S A B R A .

EU BRAZO FUERTE.2 8 O-REILLY 2 8 .
bp 10690

S A S T R E R IA
ADEER, STEIN Y CP.

PREMIADOS CON MEDALLA DE OEO EN LA EXPOSIOION.DE VIENA DE.1872.

93  A G ÍIJ A R  93.—IIA B A IV A .
SUCURSAL EN MATANZxVS: x\yuutainÍento esquina A.Medio.

AproximdndoBe las PilscnaB hacemos presente á nuestros am igos y  a l público, qu e 
acabamos de recib ir j  continuamos recib ion ilo de F a r i *  y  L ó n d r e s ,  en todos los v a ­
pores mercancías p a ra la  estación, —cuyo arreg lo para la  rem isión lo  h ito  nuestro sóc io  
R .  S IM O N  A 1 > L E IC , quo lle g ó  do Phivopa A mediados do Octubre.

Con la  ba ja  D E  L  OKO pueden adquirir uu tra jo  en un precio m uy en proporción 
y  para que puedan convenoer.^o, los insertamos á continuación:

Rlasticotin.
Levita cruzada 6 casaca............................% 42
Levita derecha............   40
Chaleco.....................................................  10
Pantalón...................................................  16
Traje eonijrteto..........................................C8 y 86

Levita cruzada 6 sobre todo......................S 40
Chaqué 6 saco...........................................  84
Chaleco.............................    7
I'uutalon.........................................    14
T ra je  completo.................................................  56

i i l r a u o  p O t r o r n . .
Chsqnértaaoo.......................................... I 30

Chaleco................................................... | CI3
Pantalón...................................................  12i|
Traja completo.

A l p a r a .
Chaqué rt saco............... .........................$
Chaleco.................... ...............................
Pon ta lón ............................. .................

24
5

11
40

R r l l  Islixnx-o O d o  o o lo r .
Chaqué 6 saco........... ............... . . . . . . . . . i
Chaleco.................................................. .
Pan alón............................................. .
Traje completo......................... ............. .

11
6
7

24

Los  precios son comprendidos eu oro, ó  su equ ivalente en B ille tes  de l Banco.— 
Las  ventas son a l contado y  las personas no presentadas garantizarán sus encargos.

E u  casos necesarios so confecciona nn tra je  en 48 horas sin alteración en e l precio.

AD LEB , B T E IN  V  CO M PAÑIA .
A g :iii:ir  93.—H a b a n a .

S U C U R S A L  E N  M A T A N Z A S ;  A y u n t a m i e n t o  e s q u i n a d  M e d i o .
10430

~ ~  A LOS S E M iES '

SáCENMiOS Y VECEEBOS.
ABONOS CONCENTRADOS

P A R A  1.A

CAÑA DE AZUC AR ¥ EL TABACO,
D E  0 1 S í x E ! 1 í l > 0 1 l F F .

A G E N C I A  G E N E R A L  p a r a  l a  I s l a  d e  C u b a  e x c l u s i v a m e n t e  y

U n i c o s  T m p o r ta d o re x S .

L o s  Sres. Todd, EQdalgo y Cp.
H A B A N A .

L o s  A n o N O a  O o í t o e n t b a d o s  a o n  l o s  ú n i c o s  q u e  e n  e s t e  p a í s  se  

v e n d e n  s o b r e  a n a i i TSIS  o A K A i í T r z A D O  y  q n e  e s  e l  s i g u i e n t e :
P A B A

CtlBt) LIBRAS DB ABOKO COt)Tli:HRII: U  OAÜA. BL TABAOO.

Amomaeo no volátil........... ....................................... libras. tf 5
Fosfato de cal soluble  ................ . ”  18 12
Idem Ídem lusoluble.................... ................................... ” 4 8
Sulfato de potasa...................................................................................  ”  .. 10
£1 precio en uro da una toueloda de 2,000 libras eepafiolas es de pesos.... 86 70

DeBeoaos de ofrecer á Iub comprndorea toda ciase de seguridades respecto á la 
buena fé  con que tratam os 7  ev ita r sospechas infundadas, ofrecem os garantizar la  com ­
posición d e  nuestro abono 7  si en algún caso E X C E P C IO N A L  sucediese que se hallase 
una difereucia de méuoa, ostames dispuestos á ofrecer la  correspondiente compensación, 
sin jam ás anmentar e l precio, paca los casos en que la  d iferencia  resultase en fa vo r  del
cnn^nvAílAT S10H9

EMULSION RAGOIINOTT
DE

ACEITE PURO DE HIGADO DE BACALAO

LÁOTO FOSFATO DE CAL SOLUBLE.
Nueva é iunipj
Completa y segura astmilaeiou. 

1 la

P£t<paracion sin oler ni sabor desagradable.

He usa en la 
T I S I S  (Tuberculosis.)

B K O N Q I J I T I S  (A gu da  y  Clónica.)
K E I Í M A T I S M O  (Crónico.)

■ A ÍlC A R IE S .
E S C R O F U L A S .

Y  en todas las enlemiedades que do-pendan de debilidad general del organismo.
Depésltos: La Sennion. de J. Satrá.—La C’mtral, de Lobé y C?—San José, del Dr. González.
Se prepara en la faimficia de M a a  C f í r lo * ,

SAW IWIGlJEIz 10,3.—HABANA.

Esta P A S T A ,  aprobada por las celebridades 
médicas de París, es muy eficaz p.ira curar los 
B ron qu itis , C atarros, Asm as. O presion es, 
7  en las Ir r ita c io n e s  del F ech o  y la G arganta. 

BEPüSríO EN PAItiS, 19, RUE RES SALTtS-PÉaKS. 19

del JAPON

RIGAUDyG*
Perñ/msUs 

8, Bao TirieiM y 
.17, li,eau ds l'OiéM 

PARIS

Recite de ^ananga
tónico y  suavizador, conocido bajo el 
nombre de Tesoro de la  Cabellera.

Este inapreciable producto, (luo no 
es sino e l aceite esencial del P in is  
ja p ó n ic a , á la par que presta brillo  y 
belleza a l cabello, asegura su creci­
m iento, evita  su caída y  deja en la 
cabeza un arom a delicioso y  tan per­
sistente que puede iKiroibii'se aun 
largo tiempo despuesdeliaberJo usado.

Ce venta en todas laa Parfamerias

1 6 , 6 0 0  recompensa Nación f f í  f í n O

E L IX IR  V IN O S O
L e  Q tiln a-Laroch e contenienilo todos 

los principios de las 3  (¡iiiims, es muy 
agradable y  cuya superíoi-ulad i lo s  vinus

FERRUGINOSO
es la feliz combiaciou de una sai de hierro 
con la quina. Recomendailo contra al 
empobrecimiento de la  sangre, la  eloro’  
anemia, consecnencias del parlo , etc. 

París, 33, rus Drouot. y en las principales Farmacias del Mundo.
Depósitos en ta Habana ;  J O S É  S A R R A ;  —  L O S £  y  C * .

y  á los jarabes de quíDa, contra e! decai­
miento de las fuerzas y la energía, las a fe o  
dones del estomago, fiebres inoeteradas, etc.

Y ADMIMISTRACION :
¡PARIS. 22. Bculevard Hootmartre. PKRUl

P A S T II . I .A S  D IG E S T IV A S  fabricadas e t i
v ichy  con las Sales estraídas de ¡as f ’uenUt. 1 

I Son do un sabor agr.udable y  de un efecto bí- I, , ______________ I Bino contra las A « ! i fa í  y  üfffíéfííinífílí/trt/rt.l
SALIS hE VlcHi íAUA hASOS. Un lolio para un Baño, para las personas que no pueden Ir Vlcby! I 

Para evtCar las faUifcaciones, exijase sobre todos los Proiitetos ¡a
3Vr A .R .O  A  X>Z2 I .  A  o o i v r p .  r > E  V I C H  Y

En la Habana y iíatanzas.io^ productos arriba menciona.’o !  se oncúcnlran en casa de 
M A T H IA S  Herm anos: — JO SÉ 8A R B A .

A C E I T E

\{ HÍGADO DE BACALAO FERRUGINOSO \\
a o  O I A I 3 V L A X J I - . T  y

En su estado nntiiml, el A c e ite  d e  h íg a d o  d e  b aca lao  ea un medicamento 
precioso para la medicación de los niños y  en las enfermedades consuntivas del 
adulto. Übra desarrollando el apetito, pero es inellcaz para reconstllutr direc- 
lamento ia sangre y  los tejidos. La adición del iod u ro  d e  W e r ro  al producto 
natural le agrega el elemento que le  fallaba, formando asi un medicamento 
completo cuya acción es de las mas rápidas en las enfermedades siguientes : 

E n fe rm ed ad es  d e l pecho, P ó lid o s  co lo res . E scró fu la s,
T is is  pu lm on a r. R a q u it ism o , L in ía tism o ,
A fecc ion es  d e  lo s  huesos, In fa r to s  d e  la s  g lán d u las . A n em ia .

Depdsilo en las principales Farmacias y Droguerías.

VINAGRE DE TOCADOR
ZOE

J E A N - V I N C E N T  B U L L Y
39^ c'filie i91ontorgucil, en P a r i»

M E D A L L A S  E N  L A S  E X P O S IC IO N E S  U N IV E R S A L E S

PRIMERAS RECOMPENSAS I867-I878

liste v in agro  Jebe su roputaoion  un iversa l y  .su incontestab le 
superiorii.iaJ sobro ol agua Je C o lo n ia , c om o  sobro todos  los 
p rod iic iiis  análogos, no  so lam ente á  ia  d is tin c ión  y  suavidad de 
su porlu m c, s in o  ran ib ien  á sus p rop iedades sum am ente preciosas 
para lodos  los  usos h ig ién icos.

El V ina rre do JU A N -V IC E N TE  BOLLY ha a d q u ir id o , ademas, 
un la vo r  ir.l ¡Kir.i d  locador, qu e  basta s o lo  para e log ia r lo .

L¿i liiiH-.i ,.()sa que queda ]'ucs que recom endar a l público, 
c- , tn ' .\ i i -  las la isiticaciones v  qu e  se d ir ija n  ,1 las casas de 
confianza.

E X IG IR  E S T E  C O N T R A  R o' t U L O

e-tííf WZIORSKÚ-..tKA*
'9 1

V E I S E  L .4  K O T I C I A  Q U E  T A  C O T  E E  F R .4 S C O

Se vende en la Farm ácia del L d o . D . J i sé Sarrá.

mmz 3 mmmi
La Daiidera Española.

f i l a r l o  p o l í t i c o ,  X . i t c r a r l o »  E c o n ó n z i  
c o  7  I f l e r c a n t l l

de Santiago de Cuba.
Los StiDorea qne deseen sasrríbiran rt incertav 

annnclos en él pneden dirnlrse á D. Joaquín Uoári- 
guez Zayas, oalle dol Prado, ndificlo del FA 8AGK, 
Exposieion Permanente. _  ___

5IUY UTILES.
HaBoal de l n izgoetizsrtor. sonambDlismo, sor- 

prendíu tes fdnémenoe; prooprtBr«s, apliraeiOBee. 
Doras m llsgrosas & a. 1 tom o 6 8  centavos lilUetee. 
Secretos d e ls s  artes, in d a s tr lu , mami fietn ras, 
praieaiones, oficina, los sorpreBdeotc. de la  natu­
raleza  V repertorio d e  curíoeldadcs, 4  tomos $2  b i­
lletes. Manual J e l agricu ltor cubano; 6 romos 14- 

f 4 .  8 a lcd 2 3  hbrp iía . I069H______

CALENDARIOS ̂ LUJO
1 8 8 3 .

Bállunse ya  de venta, á  precios sumamente mé­
dicas, en casa de

II. E. HEIISTEN.
O BR APIA  11.

H A B A N A .

A L I M E N T A C I O N
C a r u e  d s  V a c a ,

¥ iiO
Q E

N U T R I C I O N
C a r n e  d e  V a c a

d i g e r i d a

GHAPOTEAUT
CON PEPTONA PÉPSICA

Im
a s i m i l a b i o

Caaiiilo los alimentos llegan al estúmago, son tiMsiin inailos por ol jugo gástrico en una siisliuii'ia suluMe 
llamada Peptona que sirve para fornuir los tegulos, múscnlus y huesos, y en Ciii sostener la vida y la salud. 
Numerosos experimentos han demostrado <iue la carne de vaca, traluda por ol jugo gástrico del carnero 
(la un [irodiudo del todo semejante al qno naliiralirii.'nte re ídniia »‘ii el estómago. Esta carne de vaca 
digerida, mezclada á un vino generoso y agradable, constituye el Vino de Peptona pépsica de 
Chapoteaut, ipie permite nutrir aun cuando ol ostc'nnago so niega á toda digestión. Es imiclio más 
activo qne los vinos que contienen jugos de carne, y no poseen poder nutritivo alguno.

El Vino de Chapoteaut conviene á los convalecientes, á los anémicos, ú los diabéticos, á las 
personas débiles,lánguidas,sujetasá dolores de estómago, gastrálgiasé inapetencias, í 
á las que están agobiadas por el trabajo, la edad, los excesos, las calenturas, la disenteria, 
las enfermedades del pecho, las afecciones cancerosas, los viajes y largas fatigas. Hado : 
á las nodrizas, este vino aumenta lii abundancia y [.odcc nutritivo de la leclie. En ios niños de corta 
edad y en los adolescentes, lácilita ol crcciniicnlo y aumenla la vilalidud. j
C.cUiif en cada frasco d/; Vino de Peptona pépeica la >,uirca d r fábrica  ¡/ i.i f irm a  Chapoteaut, Farmacéutico de f ̂ Clase- j

Deposito en PARIS, Casa GRIMATTLT y Ĉ, 8, Rué ¥ ÍY Ícn n e  y pn las pnQfipalcs Farmacias j Droguerías
iB ip r e iK ia  L A  V U X  H U  «C U B A .

£1 
d o  y 

U l 
e l va

ffuev

0 (.ta 
Idem 
M ero  
Idem  
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5 fi 
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á O 
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